
jornada Internacional de Solidariedade ao Viet-Nam

Continuam (LEIA NAWfPAGj

mWsÈwÊtümr- '"Wmmu WtW.'-"m 
W& ntWflBKnWlPM

HL-as!» m9*,.3 rJ['B ^mEjfcZjctalu^

19 BB BPimY - t •¦' '-i1 •• V- - V ' iSBmm P4MB 4^ i? ÍSÈSÊ mmmm-

WJm<'tÜiíüMiiIjiiCiiri

Rbéi

as Perseguições AosOpéfeíos da Ilha Mocanguê

ASSASSINADOS
PELA CENTRAL DO BRASIL

11
.Vo ..7ít7iê do. aUo popula»
res, mim gesto de soli-
dmiedade, trampolim-
do os cadáveres para. a
ponte da Estação de
Mannueira. Ao lodo, Vai-
domiro Pereira Alves,
que até a Iwra em quérncerrávamoe nowos fra-
balhos, achava-se inter-
nado no Hospital de
1'ronto Socorro, eom Ira-
lufa do crânio, etri estudo

desesperador
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Çoí» morto», um ferido graúe e outros três feridos, na o c o r r ên ci a ém nnt*mÜMA RESISTÊNCIA QUEIMADA ORIGINOU 0 FATO — AO ' >^ " °COTrCnCta 06 OntCflt
S-f^íé^15111 S0™5 ^ UNHAS, BUSCANDO DESESPERADA- i
Í^2LAaYIDA' ^ PASSAGEIROS TORAM COLHIDOS E MOR-TOS POR OUTRA COMPOSIÇÃO - EM l^TADO^DESESPERA-"~~ ©OR O OPERÁRIO WALDOMIRO PEREI-RA ALVESm O GOVERNO MAIS UMAVEZ NO BANCO DOS RÉUS

0OIS mortos, ura ferido, em estado desespe-
rador e outros três feridos com menor

gravidade — tal é o sinistro balanço ofereci-do ontem à noite pela Central do Brasil

mm
liretòr: PEDRO MOTTA LIMA
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Cerca das l»,4õ horas» otrem' de prefixo UA-3S, quedemandava a Triagem, ao
passar pela estação de Man-
fileira teve queimada uma
de suas resistências. Ime-
dlatamente parou. E os pas-sageirbs — parte dessa
Imensa e sempre sobressai-
tada população suburbana
obrigada a utilizar-se da
Central — entraram em pa-
nico. Receia vam urna des-
sas catástrofes que se vio
tornado freqüentes, devido
ao Incrível estado a que

VOTADA UNANIMEMENTE NO CONGRKSftn iw. CINEMA

MOÇÃO PELO
OE RELAÇÕES

REATAMENTO
v

COM A U.R.S.S.
¦ "'¦'¦•¦. -v \.. -.......-_¦ ..•¦::..- ;:.Ky.-^... ¦:'.--.':-»

encerramento solene do conclav»f ERÁRIOS

EM MOCANGUE

chegou a nossa principalferrovia e ao despreso cri-mlnoso do governo pela vidados trabalhadores e do povo.Escapar do trem a todocusto — foi esse « pensa-mento dominante dnntro (íecada carro. Janelas foram
partidas, portas feitas em
Pedaços. Os passageiros, naânsia de sair, saltavam dotrem spb a via férrea, pro-curando ganhar as margsnsda estrada. Nesse momento. '
poçém, surge, em sentido con-trário, pela linha número 4outro elétrico, o de prefixoD-264. O maquinista desta
ultima composição, Clodoaldo
Cerqúeira de Souza, num re-lance percebeu 0 qué ocorria.
P6« um esforço desesperado,
tentando parar o trem. Inú-i
til. Com a velocidade que vi»»«ha desenvolvendo, só adian-
te o trem se deteve. Mas,
timas eem pessoas já se én-
contravam sobre as linhas,

. correndo 'em , todos os senti-
. dos para escapar à morte.

DOIS MORRERAM NO• y;'.; local
; íDuaspessoas morrer»»! ins-
taneamehte. ¥ofam úm' ho*mem e uma mulhe'r, ambos
de cor branca, cujos corpos
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AND VI -» Rio/Sábado, 19 de dezembro de 1968 '¦-£ Nri.682

CESSAI IMEDIATAMENTE
OFOGQNOVIETWAMt

AS Jornadas de Solldarie»^¦dade ao Viet-Nam que1 se iniciam hoje em todos os
países focalizam a luta he-rólca do povo Vietnamita
contra o colonialismo a-opressão e o imperialismo.
Um grande povo combaten-

• Ain-
_, atai-
continua

V)<»R OMDEH de-YMi* Ro. o diretor doninlc Lemos Batti.H „miinicndo o roWfne de in^ilsiçnoínsclstn Iniciado tm 1» de •«-liiliro contra os nutriWmes. Hapoucos ilias foram mh^cmob ar-blliAriamente por unia quinzenamnls três operários naval* daIlha do Mocunguf: Lueldlo de<.'astro, Arlindo Castelo do Al-tiirrnga e José He Soma.Isso íoi o que nos declarounino, comisKfto *) operários deMnruiiifuO que esteve em nossaiwliicão protoNtand» cojitrà a,irbltrârtó nersecnifSo bob musr.ompnnlielros.
3U3KT1BA BO UHMHN>8

s«Biinjlo oa tvabuUtadorex, a'-u-p.-i.Kio de tteít* comaanhi.lroN'.uma chantofém do,«i«Íbr do.Wlde. Nf. dia 4 d» vsrrenH», almr.ii) ilu tu nrjui larecnal Bit-•*Qncoiirt,' à« Sim horas, desem-
CONCLUI NA (»». PAGINA

«AO PAULO, 18 (Do cor** respondente) — Por únà-
nimidade e^ sob os mais ca-
lorosos aplausos, o I Con-
gresso Nacional 4e Cinema,
ora reunido nesta capital,
apwou mosão jelo reate-

inento de relações com a
Untóo Soviética e todos os
países socialistas;

Três teses havium sido
Apresentadas, nesse sentido.
Duas ciam de atrioria do sr.

Carlos Ortiz: a primeira'con-denando as restrições à exi-
biçào entre nós de películasrodadas na URSS e em ou-
trás nações, e a segunda pro-
pondo um convite à URSS,
à República Popular da Chi-
na e às Democracias Popula-
res para participarem do I
Festival Internacional de Ci-
nema no Bvasil, a realizar-
se por ocasião das comemb-
CONCLUI NA 5» PAG.
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do exércitos superiores emnúmero é equipamento diao mundo lições' de heróis-
mo na luta pela autodeter-
mlnaçSo dos povos. Os go-vernantes franceses, Inspira»
dos e estinendiados pelosimperialistas ianques e piso»teando as mais caras tradl»
«Oes de liberdade da França,
prosseguem na «guerra sa-
jn» contra o povo do Viet»
.Nam; ,'•..:

A frente do seu povo, con-duzlndc~o para o triunfo, es-tá a figura legendária deHo Chi Min; Êle encarna aresistência e o Ímpeto ofen»'slvo do seu povo. Em nomedo governo popular, em pie-no fogo da guerra, Ho Chi
Min lançou uma grande cam-
panha de alfabetlzaçao detodo o povo. Processa-se areforma agrária. Amplia-se
em plena luta a frente delibertação nacional.

O povo da França tendo'a frente o Partido Comu-nlsta Francês luta ineahsa-
velmente contra a guerraInfame do Vlet-Nam. 9fm-
Wo- expwsatvo dessa Ma
M Jovem marinheiro MenriMartin, que se recusou aembarcar no corpo expedi-

ctonério que. ia combater os
vietnamitas, quem lucra
com o prosseguimento do
conflito são os generais ne-
goclstas e os titeres da ca-
marilha corrompida de Bao
Dai. Lucram os grandes

. bancos franceses e os arma-
mentistas norte-americanos.
Antes de morrer em comba-
te, um soldado escreveu üs-
ta dura verdade: «Pensa-se
em morrer pela pátria, mor-re-se pelo Banco da Indo-china.» " v" v' y?. °
- Á guerra s«j« do VietNam^nâo é una operaçãobolada. Ela fat parte do

Plano «witefro des Estados-Unidos. ¦' oi .¦;-.•-,
Ho CW Bun afirmou:«Nossa resistência vencerá

porque é uma guerra Justa,
S2»* P«r todo o mundo»,«este 19 de desembro, nas•Jornadas de soüdariedades,
«• povos amantes da HW-dade e da paz reafirmam.sau
¦pok» caloroso * luta glo»nos* do indomável povo doVlrt-Nam. Por ttda parte•« levanta o clamor dos hò-mens: CESSAI IMEDIATA-
MENTE O FOGO NO VU».NAM! , -

^^VOrm^COLETADOS EM POUCAS HORAS

Sucesso de um Comando
da Paz em Cas ca ti nha

PETftôPOLIS, 
18 (Do cor-

respondente) r- Um co-

:^^'Jm»t»m^Wllf«SfS>)ailJilÉl

mando de partidários da
Paz (tiriftia-se para Cascatl-
nha, a fim de coletar votos
para o Plebiscito Pelo Enten-

imiftUMu.\i»ciiwwNfcBBnw.\m\wr.'.w.y
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-1 CARNE SBOA VOLTOU A SOFRER ,úm novo e sensível
«uíiifiítío de. preços, embora vira isso não houvesse nenhu-
ma justificativa. Assim ó que os.armazéns e feiras livres
desde ontem estão, cobrando) por jipi quilo da carne seca•mais d<2'"trintà'e"üm" Cruzeiros, enquanto nos próprio» postos
da Cofap o produto é exposto a vinte e nove cruèeiros. Ali-
teriormente — coisa de uma, semana atrás — o qmíío do
carne tiêcã podia' ser comprado por vinte e seis e vinte è settí
tvitàeitQQ, hüUQndo ademais as poslos da Còfàp que e/eilifl»1~w i idH^at11Wisaéi T i ii produto a vinte e qmèw..omee**>s •

dimento Páclfic0 Entre as íía-
ções. No meio do caminho de-
sabou, foite chuva. O pessoal
entrou mim bar, a fim de se
abrigar. Poi ai que surgiu a'idéia de começar ali mesmo a
coleta. Dadas as explicaçõjs,
os freqüentadores, dò bar fi-
caram de acordo com o Pie-
blscito. Imediatamente todos
votaram. 52 votos foram logo
apurados. . Animados com -o
primeiro sucesso, os partici-
pantes do comando seguiram
confiante para Cascatlnha e,
em poucas horas, 600 votos _
eram-coletados naquele balr-
ro petropolitario, ;-

Assaltados
Pela Polida
de Vargas
. POLICIA Política assaltou,
ontem, uai comando da Cam-

fauna 
dos ao MllhSes para amprensit Popular, prendendo va-

rios de seus componentes, nu-hando-lhes ainda iodo o dbinel-ro -coletado.
Nio e a primeira ves que osbeleguins de Moral» Amcora eVarras cometem êsse atentadocontra o direito de um jornallesalraente registrado de reali-zar a étía propaganda. M duasvises, anteriormente, o mesmocomando de ajudistas foi as-saltado pela policia, ainda se< oontram presos, desde quarta-feira última, oa ajudistes Ma-neel Barnos, XaürenHaó, íoséMaria Mttoaeourt e o alfaiatePedro dos Santas, assaltadas naPenha, quando angariaram fun-das parn os Jornal* da Verdadee da. Pa*. - ^ . .
Rstas vhiUnoias refletem o de-•espero do jtovêrno de traliaonacional de Vargas e sua cama-rllha dtaate do estupendo êxitodo.movimento de ajuda aos Jor-nam da Verdade e da Pas, aes

qual* «povo vê «ma grande ar-ma para lutar contra, a opres-»io, a colsnlsacko estrangeira,
a miséria e ui/ome qne este ge-vêrno representa. . -

A campanha J4 prfctlvamentevitoriosa dos ü8 mllfeSes proa-seguir*, com o apoio do nova.E esses atentados do governede Vargas ^ única imprensa U.vre existente em nosso pats,sér-vlrao - para demonstrar a todosos patriotas a necessidade de ra.forcar nossos jornais e de de-fendê-lo* com a luta e o* pre-tcsjwg coafaa a* vlolêneia* gt-
^VX^^smsiV^^r^rrJPIqr *»
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REGIME MILITAR
em Navios Mercantes
Oficiais da Marinha, de Overra nrmandam «sbittrcQs di SiderárgKa para impedir w Mmreiviadicatórias — Diversos Mens do aeôrdonao estap sendo enmpridos ¦— Carne pódfe',;..'-.r-' M0 «SiderHrgwa -4» ¦ ' :,

A «COMPANHIA Siderúrgica Nacional», vteando sufocr*^ os protestos dos marítimos estah«i«.«. »^r«^^Üum regime yeMkSTZmLr, ^Zí^s ISnftETsao-comandados por oficiais âHSulnBa de cSSríf*L«2S!*
2«« toi comandante ftrZt,"dTSuSâbTSt'*vSS2'defaos carrascos dè seus subordinados^^ÉstTofírl.i*âi^2"
SSSEZl?*** ^'^S fd^Kr^mfmi

¦ANUNCIANDO A PARALISAÇÃO DB QUINZE MINUTOS Pm ínrf«. «„ »Pitai, que vão ioákor,-tio'próaimoi^£ Ga-
ontem um .desfile de protesto contra MrmnobraTZ^Lu^J^- mJ™aj.™alizaram
em que se empenham por triZpor X^SnSSoTZ^^-^^1"1 luta
do os bancários ostentando exprZivoAcarZT^¦nossa redaçüo, onde deram A» á IVPReS POPULAR 

° 
ffitfna*» -%Jfflte à

SÍPS, 11WIII OflS «COMIS»
2232t*^ ^*? 4e Jango, de lso para 450 miNiõ^ a receita da
ES^^ 

o diretor 3% sôbre as arrecadações daPrevideneiaSocial -Como se achasse ainda pouco o ex-chefe dé «a-bmete do ministro do Trabalho' wnÉto. em?^ o ^dLXcoes - (.Economia» para soltai o dinheiro em caApSs dSrojS.————— gicas nas próximas eleieSes

f\aóM^tode oem por cento no preço das referções
Y i.S-«pS f^ ***¦¦** golpe vibrado pelo go-
4^SS A Var«^ í^tra * minguada economia dmtrabalhadores. B a maneira como o diretor daonela
awmeato e asada mate desavergoBhada.

A desculpa,

PRBTBR1ND0
. , PROPlSMONAia
Nao ha qualquer justificativa

para que,navios da marinha
mercante,, sejam comandados
poi1 oficiais da, Marinha deGuerra, em serviço ativo, prin-. cipalmente quando se sabe quehá^considerável numero de.co-mandantes de cabotagem par-feitamente habilitados paradirigir os barcos, asas* profis.siondis s&o, assim, preteridos 

"
P«)o govênio.

NA0';CTÍ*»«B Ò A64WB0 ,'
A Companhia Siderúrgica

Nacional, alias, nao vem cum-
prindo «rn seus navios o açor-do firmado, entre marítimos,
armadores e o governo porocasMo da greve dé 16 de ju-nho. 0 próprio governo mos-
tra, assim, uma vez mais, que
parte dele a resistência ào
cumprimento de leis e direitos
que beneficiam os trabalhado.
res..- v ¦ • , f

09MDA mrn-AHArmu
A alimentação atualmente

fornecida nos navios da Side.
rúrgica i o que se pessa ima-

como sempre,
é a de que o SAPS vive em
eterno «déficit» e para «con-
trabalançar» a reeeita com «
despesa tonou-se necessária
a majoração, embora isso
importe num pesado sacrífi-
cio a milhares de pais de'i famílias que ali faziam soas
íefeiçõeBífMas essa história
de «deficits» não passa de
grossa bandalheira,?; j»eí.o
pela qual os operários não
íevem ser o . sacrificados»

DINKBiao HA DE SOBRA
Nsst

dado proceder pelo Senado,
por pleitear o diretor do'SAPS mais 3 por cento so-bre as arrecadações da Pre-vidência Social, ficou cons-tatádo que eaaa autarquia,
durante «s tveoe anos de sua
existência, sé atende três porcento da clientela potencial' de restaurantes. Logo, se há

. «déficit», é porque as ver-
bas para manter os restau-
rantes tomam outro destino.

Mas não é só Isso. Jango
. Goulart ao indicar o ar. Luiz

Correia, ex-chefe de seu ga-• binéte, para aquela aütar-»
«ttNCUW MA $,? p^aNA
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do
*&uclmda restaurante centrai do

Mmdekm • SAPS, w Praea da
i

ginar de mais intragável. Ate-
gam os comandantes nao po-der fornecer memores rèfei-
Soes porque recebem apenas 30cruseiroB por «etapa», o quefere frontalmente a última ta<. bela-aümentaçao assinada pe-•ir governo.•Bambem o escalonamento

, nao está sendo cumprido, à,
risca e inúmeras reclamações
neste sentido chegaram aos dl-versos sindicatos marítimos
Por outro lado, até agora nfto
fOram pagos òs atrasados 'Jçi-
rermtes ao repouso semanal.

CARJW PODWi 
''-'.'¦"

¦e j* nfto bastasse serem
parcas e de inferior quallda-de aa refeições fornecidas' pe.Ia Siderúrgica, há ainda os
casos de detarloramento dp
gtaeros. .0 «Sidèúrgioá 4»,
por exemplo, está toai a c*-«ara frigorlfiea desarranjadn
já há alèum tempo. A cam*
e os gêneros alimentícios pere-dveis-transportados.pata for-
necimento à, tripulação hte
raro apodrecem. Em sua úi-
«ma viagem, o «Siderúrgica
4» rançou ao mar grande
quantidade de carne deterib.
rada. B por veies aconteee quéas refeições são preparadas
com esta mesma carne po-dre,:na falta de oütfà< "' f

C<múdo em
CaxiasPró-
Reatamento

promovido por destacadasr personalidades locais, ea-tre ^estas vários vereadores
-t^^KntM t*&WÍ*oii*M«ad0 amanhã, L it 

'Üo->
ms. em Caxias, na Traça doPacificador, um grande co-inicio pelo reatamento de r»>laçSes ^comerciais e diploma-
ticas com a União Sovíétl-
ça e as Democracias Popu-lares; ;¦"¦¦"' ¦¦:¦ y.vj;

Diversos oradores falarão

' \x.xfiçi

i;:,,y;;||
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Pela Cessação do Fogo rio Viet-Nam
j™1"* "A GRAÇA

Toda a imprensa democrática e popular divulga neste numenlo o manifesto
da FEDERAÇÃO SINDICAL MUNDIAL, chamando o» organizações sindicais'e 

o» trabalhadores e trabalhadoras d. muito imtelro a fazerem do dia 19 um
dia de solidariedade ativa ao povo do Viet-Nan. Má oito ano» esse povo de
bravos sustenta uma guerra heróica contra o colonialismo francês e o Impe-
ritilismo norte-americano, em defesa- de sua pátria, e do direito de escefter

'livremente a sua forma de governo e de vida.
" -"STíBaçao desse, dia da JOR-

¦ JfADA'' INTERNAÇipNAL;
„ DÁ SOLIDARIEDADE E PE-

.-,! ÊA PAZ' NO VIET-NAN fói
S decidida ao término do III
* Congresso Sindicar Mundial. •

i passou '"á constituir uma de
¦v suas resoluções. Tal delibera-
•*. gko não teve a sua Origem
" hüm movimento coletivo de
:: puVo gentimentaiismo, muito

,! timbora a maioria esmagadora
t «fis delegados tenha sido con-
•i tagiada pela simpatia, mo«Ms-."' t-la, òajpaciclade e brilho com"] 

que atuaram nò conclave^ os
_ _ádós vietnamitas —r*'»0-

jn-ense mulheres diretamente
li vtadoe das fábricas nas *•>

' m* já libertadas «3o pais dos'; campos de batalha. Trabalha-
ij do-yéfl, pfirtanto, e. provados di-

i-i iljentes. sindicais, que leva-
:j. vssh aquela, assembléia, jun»
| banM»te com seus irmãos > da'} 

China e dà Coréia, a trágica
. «Kperlê»»<-»a vivida dos borro»'Sjasdas guerras cWonialIstas e'¦: Sfçeríallstas.'.'.""
" : S'wòl«çã-3 de promover em

»o<io o mundo manifestações
* cimjuntas e massiças de soli-
'•dariedade aos heróicos solda-
J dos de Ho Chi Mihn e pela

. i-ts-jesnalo <jo fogo na íhdochi-
nafol tomada frente à consi-
ptasão de ordem política, que
^«•òjvem òs interesses mais
duetos das massas trabalha-
éòtmn àe todas as nações.
-: és informes e relatórios
íl(pt«jBentaàos. pelos delegados

vietnamitas e pela delegação
francesa deixaram perfeita-
mente claro, perante a assem-
bléia, a injustiça dessa guer-
ra de rapina/ Mostraram que
o «eu objetivo fundamental —
e dai o auxilio em armamen-
to, dólares, técnicos e tropas
que recebe do governo de El»
senbowex — é fazer do Viet-
Nan um* base para agressão
planeiada contra a República
Popular da China e a União
Soviética, Mostraram ainda
que o poro francês se esgota
e sangra para que os coRwta-
listas prossigam em sua louca
e derrotada aventura, que es
trabalhadores pagara pesada-
mente os t-aus dessa poüticá
de assasfJs-ief • opressão, e
mostram que o povo e os tra-
balhadores do Viet-Nan, sub-
tentando bá 8 anos a resiste»»-
cia patriótica, defendem com
seu sangue * suai vidas a paz
no mundo e a vida de milhões
e milhões de trabalhadores,
que já teriam sido arras-
tados a uma nova corai.

ficina mundial tivessem eles
fraquejado. Os relatórios •
informes de grande número
de delegações, especialmente
as dos paises capitalistas, co-
loniai-, e sémi-coloniais, ressal-
taram dois fatos importantes:
foi a solidariedade internado»
nal ativa, da qual participou o
proletariado de todos os paises
do mundo, um dos fatores de-
cisivos para o armistício im-
posto ao comando militar de
imperialismo na Coréia e o
restabelecimento da paz nes»
se canto da Ásia; não poderá
haver segurança para a numa-
nidade enquanto não for apa-
gado ò'foco de uma nova
guerra, aceso no Viet-Nan pe*
los colonialistas» franceses e
alimentado pelos seus patrões,
òs. imperialistas nbrte-amerl-
canos e, finalmente, que a
tensão internacional, na qual
influi .poderosamente a não
sòlúçãò do conflito no Viet-
Nan, afeta, direta e brutal»
mente, ó nivel de vida dos tra-
balhadores de todo o mundo
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Prosseoien os Operários ia Une"
Lutando Pelo iboao ie Natal
LAURO R ALEMÃO QUEREM FAZER PASSAR PÒR ABONO UM AUMRNTO
QUE DEVIAM VIR PAGANDO DESDE MAIO — BENEFICIAM MEIA DUMA OOM O
PROPÓSITO DE CRIAR CONFUSÃO ENTRE OS TRABALHADORES -- PARTI-
C1PÁÇA0 NA FRENTE INTERSINDICAL IARA CONQUISTAR ESSA REIVINDICAÇÃO
1 direção da.Metalúrgica Hime, dé Nevtw, São Gon»
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saio, acaba de desfechar mais um golpe contra
oa operários desta emprêea, negando-se a pagar o
Abono de Natal. £ enorme a revolta dos tiabaUiado-
res contra a trapaça realizada pelo gerente Lauro
Paixão e pelo diretor, dr. Renato (Alemão), conhe-
cido nazista e perseguidor implacável de operários.

GOLPE PHEMEWTADO

Asses fatos, cuja wnstatacão foi estabelecida no III Con-
gresso Sindical Mundial, .levaram cerca de oltocentos re»

rieataiites 
do proletariado da maioria dos países do mun»

a votarem a Resolução que transforma o dia 19 de
Dezembro de 1868 numa Jornada de Solidariedade e Pela
Cessação do Fogo no Viet-Nan. Compreendendo, então, por
«lue devemos lutar pela paz imediata nessa sacrificada re»
gtio da Asta, os trabalhadores brasileiros, nesse dia, não fal»
tario por certo, com su* solidariedade aos heróicos irmãos
trabalhadores vietnamitas. B, dando "cumprimento à Beso»
Iuçio «Jo grandioso Congresso de Viena, encontrarão mil e
uma menelras de faser chegar ao governo francês e a ONU
o seu clamor de «cessar ò fogo no Viet-Nan.» ¦¦
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' «PrWn«H da laipmwa» informa:
o aniversário do gederBl Meniles «In Morai» foi «je»;,

i«ío, outem, <íom um J»Bt»r presidido pelo sr. Ade- j
de Barrou. .... ,í ¦ii:'ii,v'-'!

O sr. Mural» seri candidato » senador pelo Distrito ;
Sfcdernl, apoiado no'sr. Ademar de Barros.»

e poquer) nfio \
deixou ue «er 41-

O «eHOWt WO VLAMKSOO
0 íábom no Stemenso foi completo. O general talou:

«O mais q-iloso d» ralai*» carreira de homem po.mais cu-loi
qietiveo * «lie. «5e o OaWàrio, e-umonto permaneci no ;

«reu OUmpu depois «ue volto! * vida de simples
dttO.»

O generalj
cimo

oe
CB!

.as
ia dc [tter»:

pataítí.

«durante fSda ralnna vli}» pública sé me preocupei %
senlr uo Brasil sem olhar aa conveniências alheias.» ||
r aplaudiu com entusiasmo. Claro: o general nio %converilênclas, s6 via as suas próprias conveniência», g

úeceu! *— dteom as suas contas nos Bancosl
k a crviLiz«M«o

Outairo da Glória, o dom i¦o de Janeiro, mostra-se :

faMó 
uu» xttHtu pedir a Oeus que, imie» mesmo a

«Wt-nüem frmos. nuja laocéncta o Inatlntu mater- gcn-HnarA a defender, ela pense' nas crianças e %
i>ilo]|scenta« d« tantos lares, para «piem vem sendo "|

tra «fe «lespn«foT.-i %
Helder defende -- a sério — a civilização ocidental %nifin jornal «lo senador Chato de Corbevillc. -E fala em *|

ídbr. BbU claro que se dom Helder quisesse mesmo cri- *S
o casamento depois de celebrado com toda a pompa e %~~ Te poderia ter escolhido um veiculo melhor e nao a g¦Jô Nauseabundo. Esse dom Helder! O homem' é seco *g' iw iornal! Nem que seja as custas d* Virgínia Lane! g

O OAWkO K O SAÍ-S |

iwiíteta Atecedo Soares continua preocupado com o *|
ii. (mftáelAria com medo de ser comido como simples píhp nas suas andanças noturnas. Seu Jornal vive o as- pi fqr-|ado pelo temor dos assuntos sérios, ontem, num %— laijjo «fc um artigo do professor Maurício de Medei- po níesmo assunto, se lia: tg

*Jfesta «'-poia do ano, festejando o Natal de Cristo, %
At» «le perus s&o degolados impiedosamente em 14- gj
as latitude». Que pensario essas pobres aves da 0falsa piedade humana em face do pequeno xavlil» que -g

encontrou o seu SAPS na Praça rio X?» *|

t» »AP»S, ele um assunto qúe o Jornal de Maced&o nao dc- ^
;Vjtt *i*sr nssim com tanta sem-cerlmOnia. O SAPS de Getú-
SO 6 uai ninho de gavlSes ila plearetagem. Agora mesmo o

m SsM* ijatTocinu uma expoMcio de naturezas mortas no Assírio,
m Ciwtcantlo publicidade, enquanto milhares de trabalhadores,
|T óotao àlnda ontem denunciávamos, passam necessidade com os

•s da p**e*»*idè*Mia ft-ertad-H, abandonados, aumentan-

a mtmmto ae aíjèibao
O Mbietoõ dè AlrtrSo (Miflucl Couto Filho, Saúde;,

3. B.1 ¦•.':'.
> ¦' i

«-O íespuamiVisI, porém, <i coma sempre, « homem %
a coraueopla «tae graças <m Fodor, servin- %

.....

•St» se-apee os miseráveis Interesses dos seus familiares p" "«( dotaésMcos. O Vargas » que um dia terá de explicar.É""^ ***, pote. o»«to vai o -seu' dlshMro.» É
''¦""""•UM; fletiiHo e seus comparsas acusados *W malversação É

.«jkvi t^riteii-os pefbHeos terao Ue prestar contas ao povo, rbals

ÇR l-attoreB de «A Noite» continuam sendo logrados pelo
oédae Martins. Bm vez de informar, obrigação do jor-

„ Oséas pergunta. Ontem, começava sua nota indagando: Ü
rtfrtm ainda nao ouviu falar ou nao leu algo «4-

b«e a famosa «renHdade bm-iflelr»»?»

Mo: a», ü»t4*R)ga;
««Som soas próprias idéias, aio teri o general Tá-*Ho*-a dajdo de pttblleo o seu apoio a reforma de base, ;

Missas véoes precontoada pelo sr. OeWlio. Vargas?»
' Ho Msk) da m-eaga, Oséas drü:

«De notMa parte, folgamos.em verificar que na» hi j
«IMerenca entro as teses geralmente defendidas I

pregrama e os pontos-de-vista do general Juarez i
Mas é claro: ambos obedecem ao figurino dos EE, UU.!
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Rádio de Moscou
Açora

Sm Transmisâões Diárias de

\ HORA PARA O BRASIL
" »-»-»¦*?*-#»«p(»»<^i-»i»»i>-» ¦ ¦ ¦ .»»

Das 20 às SI horas

BM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
Mé TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL<W MOSCOU PARA A AMERICA LATINA SÂO

FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 7t; 31, 76;
PM-J?l..Ú; 21 E.41, 32 METROS.

GOLPE DA VIAÇÃO
FRIBURGUENSE
CACHOEIRAS DE MA-

CACU, 18 (Do corresponden-
te) — ,Os moradores desta
cidade estão seriamente re-
voltados com o golpe que os'
proprietários da Viação Fri-
burguense estão aplicando
contra os seus interesses. A
passagem • Friburgo-Cachoei»
ras que custa 30 cruzeiros cs»
tá sendo* sonegada. Quando
lá em Friburgo, os passagei»
ros para Cachoeiras chegam
ao balcão de venda, os bi-
lheteiros dizem que não há
mais vagas. No entanto, se
íor para Niterói, aparece
imediatamente lugar. Assim,
p cidadão paga 60 cruzeiros
(prego de Niterói), o dobro
do que costumava desembol-
sar para chegar até Cachoei-
ras.

SERÁ RESTAURADA
A BANDA DEL AGE

DEMURIAÉ-
ITAPERUNA, 18 (Do cor-

respohdente) — A popula-
çáo de Lage de Muriaé, 4.»
Distrito deste municipio está
empenhada num.. grande
campanha visando restaurar
a Banda de Música «Cinco
de- Novembro», corporação
que representa uma tradição
histórica,' pois conta com
mais de meio século de exis*
tência. Como se recorda, a
referida Banda perdeu todo
o seu valioso patrimônio
num incêndio manifestado
em outubro ultime. A dire*
toria da referida agremiação¦ está assim constituída: Pre*
sidente — Ari Gomes Rosma-
ninho; V i c epresidente —
Laercio de Paula Neti; 1.»
tesoureiro — Everson Gar*
cia; 2." tesoureiro — Celso
Pinto Gore; 1.» secretário —
José Zacarias Jahuar.

Os metalúrgicos da Hime
conseguiram em maio deste
ano . um aumento de 30%
em seus salários, tendo oc
parte-es se comprometido a
pagar daquela data em
diante. Tal, entretanto, nfto
íoi feito, e agora os patrões
vio pagar este aumento di-
zendo que servirá como
Abono de Natal. Como se
vê, trata-se de um golpe
premeditado desde maio
passado e que Alemão e'

Lauro Paixão pôém ageia
em funcionamento.

ABONO MRA MBM
DOZIA

No entanto, no sentido de
dividir os trabalhadores e
criar confuslo em seu meio,
os patrões deram Abono a
meia dúzia de pessoas, prin-
cipalmente aos mestres de
serviço e funcionários de
escritórios, mediante grati-
ficação que vao de 10 até
20 mil cruMlros. A maioria

Recepção a Sarmet
em Macaé

MACAí, 18 (Do corregpon-
dente) ~ Grandes manifesta-
ções estão sendo preparadas
na 'chegada do lider ferrovia-
rio Sarmet a esta cidade.

Está elaborado o seguinte
programa para a estada de
Sarmet nesta cidade: Sábado,
ás 18,30, recepção festiva na
chegada de Sarmet, dai se-
guindo para o Sindicato. As 20
horas, grande assembléia sln-
dical com a participação do
lider ferroviário. Domingo, às
12 horas, almoço na residen-
cia do lider Aristóteles Miran-
da; às lã horas, partida de

EMPILHADOS

OS CADÁVERES

NO NECROTÉRIO.
NOVA IGUAÇU, 18 (Do

corresponder!te) i — Os exa-
mes cadavéricos, neste mu-
nicipio, são feitos com atra-
so considerável. Os corpos
ficaih empilhados no necro-
tério formando um quadro
tétrico. Agora, por exemplo,
o médico legista de Niterói,
dr. Jamil Mattar, depois de
encontrar repleta a «mor*
,gue», não pôde fazer a au-
tópsia áh. vários cadáveres
por falta de auxiliares e ma-
terial competente. Mas en-
quanto não há dinheiro pa-
ra esse setor policiai, os efe-
tivos da policia secreta' au-
mentam com as verbas as*
tronômicas concedidas ao co-
ronel Feio.

Esperam a Concessão
do Abono

K propósito de uma -repor-
tagem publicada em nossa edl-
ção de ontem, dia 18, sob o
titulo «Obrigados a Fazer Se-
ráo Para Tapar os Buracos no
Orçamento», e referentes aos
operários da Fábrica de Mó-
veis Leandro Martins, dois de
les, ontem, estiveram em nos-(
sa redação, solicitando fizes-
semos a seguinte retificação:
a maioria dos que ali traba»
lham, composta de profissto-
nais, ganha 100 e mais cruzei-

ros diários. Quem ganna, em
média, 50 a 70 cruzeiros, são
os serventes (ajudantes),-que
constituem minoria.

E mais: estiveram, como foi
dito na reportagem, em enteu-
dimentos com os patrões sõ-
bre o pagamonto do abono de
Natal ,tendo ouvido, em res.
posta, que seria concedido «se
possível», Afirmaram- os ope-.
iários que estão aguardando h
concessão do abono e esperam
que 

"isto seja possivel.

futebol entre o quadro da Leo-
poldina de Campos e o Nacio-
nal, de Macaé; as 18 horas,
grande baile no Sindicato.,

A comissão organizadora
das festividades pede o compa»
rectmento de todos os ferro»
viários e d0 povo em geral pa-
ra estes atos.

SOCIAIS
Completou ontem 31 anos

de idade o Sr. Roberto Sou*
za e Silva, operário da Hl*
me. Em sua residência, no
Morro do Martins, o aniver»

sariante ofereceu uma festa
aos seus amigos de trabalho..

eamaga-dora dos operários,
porém, nada recebeu, prin-
cipalmente os que ganham
mono* e que rw tal moti.
vo deveriam, reeeber o Abo-
no de NataJ.
LVTAM Of MOTALOM.»

OMfUO ABONO

Para conseguir o Abono
de Natal, os metalúrgicos
da Hime íiseram correr
abaixo-assinados, listas, etc,
Indo inclusive em duas co-
missões aos diretores da
empresa. O nazista Alemão
e o explorador Lauro Pai.
xfto negaram-se slstemàti-
camente a conceder o Abo-
no pleiteado, gritando aos
membros das comissões que
«nfto dariam nada para os
operários». Um novo abai-
xo-assinádo começa a ser'
corrido' na metalúrgica exi-
glndo o Abono, e os opera-
rios irão ao Rio levá-lo dl-
retamente aos proprietários
da empresa.

REVOLTA DOS OtCRARIOS 
'

s
«Os patrões acham que

nós, que nada ganhamos
neste Natal, devemos pro»
duzlr o mesmo que felizar-
dos que receberam 20 mil
cruzeiros! E' o cumulo, Is-
to!»—- disse-nos um revol-
tado operário da Hime.

«A situação está de tal
forma, disse.nos um velho
operário, que daqui á pou-
co eles estão *nagando mil
cruzeiros por dia e isto na-
da resolve, pois o nosso di-
nheiro perde o valor diária-,
mente, Nosso Natal vai 9er
de fome enquanto eles vão
passar Natal e Reis, comen»
do peru, tomando champa-
nha, etq.»

FRENTE INTERSWmCAL.'
UMA SOLUÇÃO

Como S" sabe, os meta-
lúrgicos da Hime do Rio

Grande Baile em Niterói
Festival Esportivo e
Amanha, em Niterói, promovido pela Fede

ração Fluminense da Juventude
A Federação Fluminense

ida Juventude realizará üm
grande baile e um Festival
Esportivo para amanhã, do*
mingo, em Niterói.

No campo do Paulistano
F. C, encontrar-se-ão as
equipes de futebol, obede*
cendo a seguinte tabela:

10 horas — Unidos da
Pendotiba x União F. C;
12 horas •— Pierrot x Sta.
Cruz;, 14 horas — Raíf x
Combinado Progresso. .

Reina o maior .entusiasmo
entre os participantes, pois,
além das taças em jogo,
consta também uma delicio*
sa leitôa assada para o clu*
be que maior número de
tôm bolas passar.

À noite, a partir das 19
horas, terá inicio a Domln*
gueira Dançante, Ao salão da
Associação Feminina Flumi*
nense, no largo da Venda da
Cruz, 9, sobrado. A Comis*
são do baile solicita a todos
os clubes e pessoas portado-
ras,tle convites que intensi*
fiquem a venda dos mçs-
mos, e que façam as pres-
tações de contas até sábado,
dàs 17 às 19 horas, na sede
da Federação dai Juventude,

Rua Almirante Teífé, 632,
sala 707, edificio Ajax. —
Niterói (DA SUCURSAL)

AGRADECIMENTO À"IMPRENSA

POPULAR"
PETROPOLIS, 18 (Da su-

cursai) •— A Comissão Pro-
motora das homenagens prés-
tadas a Lobo Sarmet no Sin-
dicato dos Ferroviários tornou
público seu agradecimento a
todos os que contribuíram pa-
ra o êxito das festividades «
à reportagem de IMPRENSA
POPULAR, único jornal qua
se fez representar na ocasião.

conseguiram o Abono de
Natal, isto as custas de
grandes movimentos e de
lutas, obrigando aos pa-
trdes a gatiifassr sua rei»
vindtcaçfto. Os metalúrgicos
de Niterói «levem so unir na
Frente Intersindleal pelo
Abono, e em conjunto com
os outros operários de S&o
Gonçalo e Niterói consegui-
rem também as suas reivin-
dlcações. Sabemos què os
lucros dos proprietários do
Hime,são enormes e bem
poderiam dar o Abono, mas
somente a organização e n
luta dos operários os obri-
garâo a isto.
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ABANDONADO O
POSTO DE SAQUA

REMA
SAQUABEMA (Do corres*

pondente) — Tais são as de-
ficiêncins do posto de «gú-
d0 local que não haveria di-
fo.-euça He o mesmo chegas-
se u cerrar suas portas, ,A
população se tom (jlrjgido
continuuiiionto ao govei-imdoi
do Eptado e ao Prefeito Mu-
nicipal, m-ia os mesmo» não
tomam 11 nienoi provirl.inniu
paru solucionai' «jSiíu anor-
fnalidade. (DA SUCUKSAL).

Assembléia Contra
a Carestia

JtealUa-se hoje, às 19,30 horas, nolmgó da Ven-da da Cruz, 9, sobrado, ti Assembléia Contra a Ca-rema, patrocinada pela Associação Feminina Flu-minense. Contam as mulheres''fluminenses paraeste ato com o apoio do Movimento Fluminen-se Contra a Carestia, do Centro üe Mçlhorumen-tos da Engenhoca, da Federação da Juventude, gran-de numero de sindicatos e personalidades dos muni-cipios de Niterói e São GÓiiçcuo. Paru n Assembléiavem sendo feita grande propaganda, esperando-se umoom comparecimento. •*. v

Churrasco em S. Gonçalo
Reuniu-se em nossa Sueur-

sal, de Niterói, a Comiasão
encarregada de promover o
grande churrasco que a Co-
missão Estadual da Campa-
nha dos 20 Milhões'levará a
efeito no próximo^ dia 3 de
janeiro de 1954, em Ponte
Pjxaguai, do municipio de
São Gonçalo. Diversos espe-
eiülistas de forno e fogão os-
tiveram presentes ao ato, in-
clusive um gaúcho recente-
mente chegado de Caxias do
Sul, que vai dirigir o prepa-
ro áo churrasco. Na ocasião,
foram trazidas adesões de
várias escolas de samba que,

antes uo provar o pftéu, fa-
rão bolas demonstrações co-
réQgráficas. (Da Sucursal).

COMANDO DOPLE
BISCITO DA PAZ

A KederaÇão Fluminense
da Juventude coletou,* numcomando no Bairro Verme-
lho, 44 assinaturas em fa-
vor do Plebiscito Pelo En-
tendimento Pacifico Entre

vas Nações. Os jovens estão
projetando por estes dias
grandes atividades, objeti*
vando, com isto demonstrai-
à Associação Feminina quo•eles também sabem traba-
lhar. (Da Sucursal)

Nega-se a Leopoldina
a Indenizar o Operária
DUQUE DE CAXIAS, 18

(Do correspondente) — A
Leopoldina, criminosamente,
nega-se a indenizar o opera-
rio João Chagas, morador
nesta cidade, à Rua Olavo
Bilac. No dia 17 esse tra-
balhador foi vítima de aci-
dente num trem daquela em-
presa, sofrendo ft-atura na
Perna, braço,e nariz. O ra-

paz foi hospitalizado e a des
pesa do internamente orçoi;em Cr$ 4.360,00. A Leojiol-
dina prometeu pagar tal
quantia e não 0 fts. JoioChagas está em difieil si-
tuação, pois, além de endi-
vidado, -não conseguiu' óutrp
emprego até agora. (Da SU*
CURSAL).

Barcelos Feio dá CrS 15 Mil Para ser Paraninfo
Mau os alunos não querem saber do «caniiranga» e protestam

Os alunos do 3.o ano do
curso Cientifico do Colégio
Estadual «Nilo Peçanha* aca-
bam de vir a público por in-,
termédi0 da imprensa de Ni-
teról, para denunciar a ten»
tatjva de suborno a que es-
tão sendo submetidos por par-
te do secretário de Segurança

Lido na Câmara Municipal
0 Discurso que Amaral Proibiu
A ESTUDANTE LUIZA FAtSMNO VEKBERAVA EM SUA ORAÇÃO Ò DESCASO
CRIMINOSO DO GOVERNO EM RELAÇÃO AO ENSINO E ACONSELHAVA OS JO-

VENS A AMAREM A PAZ E SE ESFORÇAREM PARA CONQUISTA-LA

G 
vereador Afonso Celso protestou, na Câmara' Munici

pai de Niterói contra a existência do D.I.P. flumi
nense controlado pelo sr. Amaral Peixoto eq ue tentou cen-
surar o discurso da estudante Luiza Faustino. Com. ésse
protesto, o vereador se referia ao incidente na Faculdade
de Direito de Niterói, quando as alunas da 4.' série gina*
sial do Instituto de Educação nfio puderam receber sole-
nemente seus certificados porque o diretor Jaime Bitten»
court impediu a leitura do discurso da oradora, Vários edis
se associaram à revolta do sr. Afonso Celso.

Ao ocupar a tribuna da Casa, o vereador Luis .Botelho
comunicou que' tinha no bolso o discurso da jovem orado*
ra e cassaria a lê-lo imediatamente, Ao terminar a lei-
tura do mesmo, demorada salva de palmas se fêz ouvir no
recinto e nas galerias, visto que a orarão da jovem era
um verdadeiro libelo contra a incompetência das autorida*
des educacionais "fluminenses e um ataque ao diretor Jai-
me Bittencourt que, demonstrando falta de educação e es*
pírito pedagógico .afirmou certa vez que "a 4.» série gi-
naslal ó constituída pela fina flor do eafagestismo nite-
róiense". .

Outro aspecto do discurso ,da jovem Luisa Maria foi
o ataque ao governo por não amparar o magistério, per-
mltindo que professores trabalhem dez horas por dia.

. '¦'.. 
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Por^im, a oradora concita seus colegas à luta objetiva
e pela conquista da Paz, nos seguintes; termos: — "Não se*
jam sòmènt^ sonhadores de quimeras, trabalhem na cons-
truçâo de suas vidas, amem a Paz, e, para consegui-lo, mui-
to se esforcem, pois nada traz' maior tranqüilidade de es-
pirito:.'. (Da Sucursal). / .

CELADEIR\
CuNSERTA-SE
ReFORItTA-SE
PlNTk-SE XWCÚ

Chame 2Í8S82-32-3M
Comprasse geladeira

l
b 'l

do Estado, o «camiranga»
Barcelos Feio. Este policial e
esoancador ofereceu 15 mil

CONTRA A
PRORROGAÇÃO
DO MANDATO
DE AMARAL

Continuam os protestos c«»n-
tra a infeliz e estúpida idéia
do deputado Vasconcelos Tôr-
res de pedir a prorrogação do
mandato do sr. Amaral Pei-
xoto, um dos mais odiososinimigos do povo fluminense.
Falando na Assembléia Le-
gislatlva, o, deputado Adolfo
Oliveira atacou violentamente
a proposta do sr. Torres,
adiantando que o fato consti-
tul verdadeira traição ao povofluminense. —• 7Da sucursal).

ONDE ANCA
O VALE-POSTAL?

PIRAl, (Do corresponden-
te) —» O sr Manuel Gabriel,
residente nesta cidade, rece-

/beu carta do seu filho Se-
bastião dos Santos, funcio-
nario do IAPI, avisaado-o

de que «ieveria ir ao Correio
receber Cr| 1000,00, impor-
táncla colocada no Distrito
Federal em vale postal. Isto
foi há mais de seis mim,
Ate hoje 0 sr, ItasNíei «**•
ra o dMiecjfo.

Não Jogue
Fora

Nao jogue fora o seu sa»
pato velho. Consertos
garantidos à Baa 9fto
J»««renfio, ü*. Sola hi-
teira on metas sotas, oom
rapidez e garantia. Vele*
,fóne: 8032 — Niterói.
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cruzeiros aos jovens «diplomar»
dos, sob a condição de ser es-colhido como paraninfo daturma, e que, em meio à sole-nidade, fosse prestada «home-
nagem especial» à senhora Al-
zira Vargas. Como os alunos
repelissem a afronta, «dire-
tor do estabelecimento de en-
sino, sr. Jaime Bittencourt, es-
tá coagindo os alunos a fa.
zer a «homenagem», àmea-
çando os in«jonfo-mados. —
(Da sucursal).

PESTE AVIARIA
EM SETE PONTES

S. GONÇALO, A (Do cor»• respondente) Grande perigoameaça a população local..Foi, confirmada a existênciada Peste Aviaria, em SetePontes, distrito deste muni-clpio. Desta maneira é ne-.cessaria a mais ampUi tu»•vulgaçâo do fato, o que te»felizmente nao vwn sendofeita pelo Serviço de Dele-sa Sanitária do Ministério
da Agricultura, responsável
principal pelo surto da peste, já que nio dá a astis-tênMa rreoessária aos arte-doses do municipio.

Qr.Pwilo
«TxClstHsVr ¦

•i insis «s krtpttftjtRua X» da Morembêsv Mi
-Wifoat 9997



A Luta do Povo do
Viet-Nam i Nossa Luta!

OS 

POVOS livres rea-
llzam hoje>no mun-
do Inteiro as Jorna-
das de Solidariedade
ao Viet-Nam. Comi-

i'|os na China, Apelos do po»
vc coreano. Manifestações
rio'protesto.contra o colônia-
lismo em toda a Ásia. Uma
voz poderosa se levanta em
lodo o Oriente, esterklendo-
se pela Europa, atingindo a
América. E' a solidariedade
internacional, que exige:-
Cessai o fogo no Vlet-Nam!

Nas selvas, nos pântanos,
nas montanhas do Viet-Nam,
ittn povo luta contra o colo»
niallsmo francês e o impe»
rlallsmo dos Estados Unidos.
Sua resistência ao invasor e
a passagem para a ofensiva
constituem exemplou admi-
ráveis de luta de libertação
nacional para todos os po-
vos do mundo ainda oprimi-
rios pelo imperialismo. O go-
á'1'no titere da França pen»
sou mima simples aventura, .
num passeio militar para es»
magar guerrilheiros disper-
sos ao iniciar a guerra, infa-'
me contra o Viet-Nam. 'tas
esbarrou na vontade indomá- •
v»e» de um povo. Há oito
anos os colonialistas france-
sos enviam tropas para a
«guerra suja» contra o Viet-
Nam. Bilhões de francos já
(oram gastos e milhares de '
.-idas sacrificadas nó confli-
lo. • O prosseguimento da
guerra aprofunda a crise em
qne se debate a França.

Vendo a França se debili-
¦ar tno sacrifício inútil, os
Kstados Unidos corvejam e
fazem pressões e exigências
cada vez maiores.. Os guer-
rciros atômicos avivam as
chamas da guerra no Viet-
Nam, pensando 'em estende-

la. Eslorçam-se para substl-
tuir a França na direção do
conflito e ajudar dtretamen»
te o titere Bao-Dai. Mas na*
da os salvará da derrota fi-
nal. Ou aceitam as propôs»
tas concretas de negociações
para a paz, ou serão impla»
càveimente derrotados nas
selvas, nós pântanos, nas ei»
dades e nas montanhas do
Viet-Nam.

Ho Chi Min, dirigente pro-'
vado de tempera, bolchevique,
é quem está no comando do
seu povo heróico, resistindo
e avançando, traçando os pia-

•nos do 
"presente e o progra»

ma do futuro. Os invasores
sentem que a terra arde sob
os seus pés. Nenhuma per-
seguiçâo, nenhuma sèlvage»
ria consegue deter o Ímpeto
de libertação dos vietnamitas!

O povo soviético, j o povo
chinês, todos os povos afir-

. mam sua solidariedade, calo-
rosa e fraternal aos glorio»
sos combatentes do Viet-
Nam. O povo francês exige
do governo submisso a Wa-
shington a terminação da
guerra suja que envergonha
as tradições de liberdade de
sua pátria.

As Jornadas de Solldarie-
dade ao Viet-Nam marcarão
de certo o inicio de unia so-
lidariedade mais efetiva dos

. brasileiros ao heróico povo
vietnamita. Neste momento
a melhor demonstração de
solidariedade é exigir, com
todos os povos do mundo, a
cessação imediata do fogo.
A luta dc Viet-Nam é a nos»
sa luta. E' o combate à
opressão e ao colonialismo.
E' sobretudo: o combate ao
imperialismo dos Estados
Unidos.

Emmo DUARTE
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Cem do filme "Sinhá Moça", ora objeto de negociações com exibidores soviéticos, que
. foiejam projeta-lò na U.R.S.S.

ibicão íe "Sinhá
ca U. R. S. S.

t ¦

Iniciadas as demarches nesse sentido — Viria ao Brasil o filme so-
viético «Sádico», premiado no Festival de Veneza •

Moça
WAMOS dar hoje uma in-
" formação que só pode
causar o mais justificado
regosijo a quantos se inte-
ressam pelo desenvolvimen-
to do cinema brasileiro e
seu prestígio no estrangel-
ro. Trata-se das demarches

iniciadas pelos exibidorek
soviéticos parn a aquisição
do filme «Sinhá Moça|,
produzido pela «Vera Cruz»,
de São Paulo, e no-qual*'fl-'
guram como principais in-
térpretes Eliane Lage e An-

i selmo Duarte.

AMARAL PEIXOTO DESENCADEOU
0 BBNDH1SMQ POLICIAL EM XERcM
Para roubar as terras dos camponeses e entregá-las ao nababo Mário de Almeida

A policia de Amaral Peixo-
t0 continua a investir selvage-1
mente contra os camponeses
iio ramal de Xerém, tentando
por todos os meios desalojá-los

de suas terras. Um numero-
so grupo de beleguins arma-
dos e. fortemente municiados
percorre as pequenas proprie»
dades dos camponeses locais,

particularmente as situadas
po quilômetro 41, ameaçando
coin prisões o espancamentos
a quem quer que encontre em
seu caminho. O individUq Os»

ikAPOIAREMOS AS JUSTAS AÇÕES
DA JUNTA DA FEDERAÇÃO"
EMÍLIO BONFANTE FALA A IMPRENSA POPULAR DES-V
MASCARANDO AS PRpVOCAÇ ÕES DO PASQUIM DE VELASCO

4 .;¦.%¦„jt$Êy
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&'míito Bonfante Demaria

A propósito da derrota de
«Laranjeira», que veio cair
por terra seu recurso con-
tra a Junta Governativa da
Federação Nacional dos
Marítimos, nossa reporta-
gem ouviu, ontem, o co-
mandante Emílio Bonfante
Demaria, candidato à presi-
dencia do Sindicato dos
Oficiais de Náutica e li-
der nacional dos marítimos.
Declarou-nos Inicialmente
Emílio Bonfante*

•—Os marítimos não acei-
tariam de forma alguma a
volta do pelegò João Batis-
ta de Almeida. Assim, só
podemos considerar justa a
decisão do Supremo Trlbu-
nal Federal.

APAKECEPA'ESTE MÊS
UM HOMEM

DE VERDADE

A Confiança do Povo
èm Prestes e Sua

Imprensa
Comovente carta de um velho pintor, en-
viaitdo cerca de 10 mil cruzeiros para a

Campanha dos Vinte Milhões
O apelo de Prestes ao povo que ajude a Imprensa

Popular encontrou viva repercussão. Um artista do po»
vo, o velho pintor Anastácio Gago Filho, escreveu uma
emocionante carta ao diretor da «Voz Operária», dando
sua resposta ao apelo do Cavaleiro da Esperança. Eis a
integra da carta:

«Caro e dedicado companheiro.
Com a presente, tenho o imenso praaer em comu»

nic.ir ao operoso o dedicado companheiro que, em data
de 24 do fluente, enviei à «Voz Operária», porta-bandeira

das reivindicações mais sentidas e imediatas dos anseios
da infemerata classe operária brasileira, por intermédio
da instituição bancária The National City Bank Of New

York, através do cheque SBC n.» 3.118, emitido pelo 
'an-

co Nacional do Comércio, filial desta cidade, a impor»
tãncia dc Cr$ 9 972,50, para auxiliar a Campanha dos
15 Milhões Pró-Imprcnsa Popular.

A quantia em apreço é exclusivamente minha, velho
pintor e lutador antifascista de todr os tempos qae
confecciona quadros para poder viver. -

Embora com a avançada idade de 70 anos, nio es»
morecerei, até quando se tornar necessário men ingente
esforço para ver vitoriosa a Revolução Socialista, única
solução que salvará a Humanidade das aventuras e dos
crimes do capitalismo fraquejante e criminoso que, nes-
ta hora, em todos os quadrantes do Universo, espera sõ»
mente o fruto e a experiência dos memoráveis e sábios
congressos "que unem e confraternkam no Continente e
fora dele, o proletariado, os camponeses e demais traba-
lhadores dc quaisquer misteres, resolvendo seus magnos
c transcendentais problemas.

Tenho cumprido meu dever de proletário conscien»
to e componente do invicto e glorioso Partido -Comunis»
ta do Brasil, dirigido pelo grande e amado lider popular
Luir. Carlos Prestes, guia esclarecido sincero e mestre
insigne e inquobrantável na marcht Montante e segura
do socialismo em nossa terra.

Assim, pois, seria relevante obséquio que o bom e
ardoroso companheiro pudesse mandar um fraternal
abraço ao valoroso dirigente de nossas hostes, expres»

.sando-lhe,.desta forma, natural e profundo reconhecimen-
to pela grandiosa obra que vem reaüsando em beneficiov
dos trabalhadores brasileiros.

Com üm fraternal abraço do companheiro permane»
ce sempre às suas ordens. As.) Anastácio Gago Filho».

V

REALIZAR A
CONFERÊNCIA

Prosseguindo, o lider ma-
ritimo expressou sua opi-
nião em relação à» atual
Junta Governativa da Fe-
deração:

Daremos nosso apoio
à Junta, toda vez que suas
Iniciativas estiverem coe-
rentes com os interesses dos
marítimos. Por isso não há
mistério algum em que o
Comando haja apoiado os
movimentos na «Frota Ca-
rioca». Temos de Consolidar
e aumentar nossas forças
para a conquista das rei-
vindicações operárias.

Sobre a Junta Governati-
va acrescentou ainda:

Nós .marítimos, dese-
jamos que a Junta Gover-

. nativa promova o mais
breve nossivel as eleições
na Federação e a Conferên-
da Nacional dos Marítimos.
Temos inúmeros problemas
pendentes ainda de solução
e precisamos eshidar uma
forma unitária de resolve-
los.

«SIMPLES PROVOCAÇÃO»

A respeito de uma publi-
cação policlalesca feita on-
tem, nó pasquim «O Popu-
lar», afirmou Emílio Bon-
fante:

Não passa tudo de uma
provocação visando nos di-
vidir. Não há entre os ma-
ritimos discriminações po-
líticas ou filosóficas. Não
foram os comunistas que
sufocaram nossa greve a
borrachadas e sim o govír-
no. a serviço dos armadores.

Bonfante salientou ainda
o fato de ter sido o Partido
Comunista do Brasil o ilni-'
co partido.a lançar um Ma-
nifesto no povo. nedindo tô-
.Ia a sol»'dariedade aos ma-
"(timos. E acrescentou para
finalizar:

¦— Se nossa secunda pre-
ve não foi totalmente vito-
rinsn. deve-se nrlneinalmen-
te ã reação policial desen-
cadesda oelo rrovêrno e ao
fato de não termos nos pre-
parado suf»clentemei-rte pa-
ra enfrentá-la. í

valdo Margoroni, candidato a
vereador pelo P.S.D., superln-
tende as violências efetuadas
pelo bando dé policiais e os
dirige em seus ataques às fa-
milias camponesas. i

Tais foram as informações'
trazidas ontem à nossa reda-
Ção por uma comissão de tra-
balhadores agrícolas residen-
tes no ramal de Xerém, todos
ameaçados pelas arbitrarieda-
des da policia de "Amaral e
Barcelos Feio.

SOLIDARIEDADE) *

A comissão, após reslaltar
à reportagem o fato de que
o governador fluminense pre-
tende com suas violências ex-
pulsar mais de 500 famílias
camponesas para 

"entregar 
as

terras ao conhecido grilheiro
e dono do cavalos, Mário de
Almeida, fêz um apelo a» to»
dos os trabalhadores* da Fá-
brica Nacional de Motores
(testemunhas das violências
policiais) e aos demais opera-
rios e camponeses fluminenses
para que escrevam ou tele-
grafem às autoridades, pro-
testando contra o vandalismo
de que estão sendo vitimas.

A referida película, caso
se concretizem as negocia-
ções, será projetada.» em
Moscou e outras cidades
da URSS.

Por outro lado; os sovié-
ticos desejam 'mandar .ao
Brasil o celulóide «Sádico»,
premiado no Festival de
Veneza. '¦'¦/s

Como se vc, abrem-se as
melhores perspectivas ao ei:
nema nacional com a possi-
bilidade dêsse intercâmbio
com o pais líder do campo
do socialismo, E esta 'cir.
cunstância vem tornar «ain-
da mais evidente a necessi-
dade do imediato restabele-
cimento de relações comer-
ciais e diplomáticas com a
União Soviética.

AGENTES DA
IMPRENSA
POPULAR

Atendendo ao apelo
que dirigimos aos agen-
tes de IMI?RENSA PO-
PULAR em atraso na
prestação de suas con-
tas, a Distribuidora Do-
niingos Martins,, de Vi-
lória, no Estacio do Espi-
vito Santo, c o sr. Ameri-
co de Carvalho, dc Sal-
vador, na Bahia, acabam
de fazer o pagamento de
suas dívidas até 30 de
novembro fillimo. .

Este é tim exemplo
que precisa ser seguido
por todos os nossos agen-
tes, que clarão, assim,
umft ' demonstração do
quanto compreendem a
necessidade de ajudar
nosso jornal, principal-
mente no período finaj
da Campanha dos Vinte
Milhões. *| Mil]

HrtiMümiM

Sabotagem da "Standard Oil"
em Mataripe

AI-tvWfCIA 
da possibilidade de paralisação

da refinaria de Mataripe, por «falta
dágua», é dessas que nio se pode receber
sem Indignação. Porque nfto exprime, só,
desleixo e Incúria da administração públioa;
denuncia, particularmente, a execução fiel
o subserviente pelo governo do plano ar-
quitetado pela «Standard Oil» para desmo-
rallzar todas as Iniciativas nacionais de ex»
ploração do nosso petróleo, a fim de que só»
bre nossas jazidas se cravem as garras do
trustes.

De fato, de há multo circulam rumores
que, diante da crescente oposição do povo
& entrega do nosso ouro negro ao truste
Ianque, oposição que determinou a derrota
dos dispositivos e emendas mais entreguls»
tas da «Petrobrás», a «Standard» e .seus
agentes do governo tinham resolvido mudar
de tática. E esta consistia em desistir de
-incluir no texto da «Petrobrás» as modifica»
ções exigidas' pelo bando de Bockfeller, para
organizar a luta dentro da «Petrobrás» e das
refinarias instaladas pelo Estado. Trata-se
de sabotar dellberadamente o êxito de qual-
quer iniciativa estatal, para demonstrar que.
o Estado não tem capacidade, nem meios
financeiros, nem competência técnica para
explorar e industrializar o petróleo. Que
somente o capital privado, particularmente*
o capital estrangeiro, tem estas condições.

, No caso de Mataripe vemos que a ma»
nobra ja se desenvolve com açodamento,
acompanhando, aliás, a publicação do rela»
tório de Milton Elsenhawec sôbrc a América
Latina, onde se lê, sem nenhum .disfarce,
que o Brasil «deve» entregar ao capital pri»
vado norte-americano a exploração do po»

tróleo. O «Correio da Manhã», que se
transformou em porta-voz oficioso da
«Standard Oil», não soube por sinal escon-
der o jogo, c logo se noticiou a possibili»
dade de paralisação de Mataripe saiu eom
um comentário justamente par» «provar» o
fracasso de qualquer empresa petrolífera em
mãos do Estado,

Na própria constituição da «Petrobrás»
Já se Inicia, ãs claras, o jogo da «Standard
Oil». Os nomes indicados para a su» presi*
dencia não são outros que os dos advogados
e agentes do truste, entreguistas de quatro
costados como Plínio Catanhede, Juraci Ma»
galhães, Odilon Braga, Juarez Távora, ho»
mens que sempre se insurgiram, de unhas
e dentes, contra a solução patriótica do mo»
nopóllo estatal para s exploração do petrt»
leo brasileiro.

Diante de um tal governo de agentes
descarados dos trustes é compreensível a
necessidade de não darmos por terminada
a batalha em defesa do petróleo oom » sim»
pies rejeição das emendas mais entreguls*
tas apresentadas, no Senado, i «Petrobrás».
Esta mesma continua uma porta aberta ãs
maquinações da «Standard», deixando MM
máos do truste a parto mais rendosa ds In*
diistria petrolífera: à distribuição e o comer»
cio de seus produtos.

Os fatos demonstram a necessidade de
prosseguir com energia a luta pelo ntono*
pélio estatal da indústria petrolífera em
todas as suas fases e contra as manobras
do governo c dos agentes da «Standard» pa»
ra desmoralizar as Iniciativas nacionais oa»
pazes de assegurar ao pais a posse do «ouro
negro» de seu subsolo.

* UM BANQUETE

DEPOIS 
do banquete do

"homem livre", em que
se consagrou a. E. de Ãfa-
cedo Soares comp paradig-
ma do jornalista "sadio", o
ar. Mendes de Morais é, evi-

.dentemente, o "maior" l Ho-
mem francamente de vida
fácil, mundana e grãfina, o
sr. Mendes de Morais de-
claróu, publicamente que a
grande fortuna que possui,

conseguiu ganhá-la no jogo,
e náo, como afirma a opi-
nião pública, em negociatas
que fêz quando prefeito do
Distrito Federal. Afirmou
que gostava muito de jogar"poekef e nele ganhou mi-
Ihões. Agora o vemos cer-
cado de entusiastas e en-
deusadores num grande ban-
quete. Ao seu. lado, dividin-
do com êle as honras da
festa, sentou-se o sr. Ade-
mar de ^Barros, que, antes de

sor interventor de São Pau»
lo era uni médico pobre, »
agora após, exercer a inter»
ventoria\e posteriormente a
governança daquêts Ettãâo,
é dono de uma fabulosa for-
tuna calculada em dee b%-
Ihões de cruzeiros. Êle pró-
prio divulgou o seu Tema, a
ser adotado na próxima
campanha eleitorais "Rou-
bou, mas construiu". Cotm
se vê, at fina flor da oa/*,
gestagem política do país..

AFIRMAM BANCÁRIOS"f arisnos os 15 VMf
A reportagem de IMPRENSA POPULAR ouve a opinião de fundo*
nários de vários estabelecimentos de crédito -—Empregados do Ban-
co do Brasil apoiam a paralisação e a greve geral marcada para 28

Está marcada para 0 proxi-
mo dia 24 a paralisação de 15
minutos em todos os Bancos
desta Capital, em sinal de
protesto contra a negativa
dos banqueiros ao pedido de
aumento de 30% nos salários
dos bancários. E em grande
assembléia, no dia 28, caso até
lá governo e banqueiros não
tenham atendido/ ás suas jus-
tas reivindicações, òs banca-
rios decretarão greve geral
para só voltarem ao trabalho
com 30 por cento de aumento.

A respeito, nossa reporta»
gem realizou, ontem, rápida
«enquête» com empregados de
vários estabelecimentos de
crédito.

FUNCIONÁRIOS
DO BANCO DO BRASIL

As 15 horas, horário de lon-
che no «Cofé Previdente», dos
empregados dos Bancos da rua
Buenos Aires e l.o de Mar-
ço, falaram ao repórter vá-
rios bancários. Walter Pinhei-

Mais Cara a Gasolina
Logo Depois do Natal
Os monopólios estrangeiros que comerciam em grosso com o com-
bustível estão torpedeando a reivindicação dos proprietários de pos-

tos O CMP nas malhas da Standard

ENQUANTO 
o Conselho Na-

cional do Petróleo tra-
ma elevar o preço da gaso-
Una para logo depois do Na-
tal, está marcada para ama-
nhã a greve- dos proprietários
de postos de gasolina, que rei-
vindicam um aumento de cin-
co centavos na comissão de
venda do produto. Os últimos
aumentos da gasolina acresce-
ram apenas os fabulosos lu-
cros da Standard, Shell e
Gulf, deixando à margem os
revendedores. No entanto, as
empresas estrangeiras estão

tentando torpedear O' movi-
mento através dos seus iníi»
meros postos de serviço e re-
vendedores,' pois a elas inte-
ressam lucros máximos em
detrimento dos consumidores, j
e dos pequenos comerciantes
do ramo. Através ,dos reven-
dedores que arrendam postos
de sua propriedade, vêm as

¦ -.companhias monopolistas teni
tando sabotar o movimento
reivindícatório.

Por o«ti'o lado, o Conselho
Nacional do*. Petróleo, envolvido

nos tentáculos da Standard e

FESTA EM f
CASCADURA

O elenco da União Repre-
sentatlva de Comédia, com-
posto pelos artistas Pedro
Lara, G. Serrano, Os Três
Araras, Humberto Martins,
Bené Alves, Graciette Gil e

a dupla Bicharada e Doris-
to, fará urrja grande repre- (
sentação co'm entrada fran-
ca, amanhã, dia 20, à Rua
Silva Gomes, 21, em Cas-
cadura. '

Será ' servida uma ma-
carronada das 12 às 14 ho-
ras, pouco antes da apre-
sentução dos artistas, iio
mesmo local acima indi-
cs-do.

Jornadas Pelos Direitos
da Juventude, em Janeiro
De 8 a 11 do próximo mês, promovido pela
Federação da Juventude Brasileira em apoio
à Convenção pela Emancipação Nacional

A diretoria da Federação da Juventude Brasileira, em
sua última reunião, coin o objetivo de incentivar a participa»
ção da juventude na próxima Convenção pela Emancipação
Nacional, resolveu realizar, de 8 a 11 de janeiro, as Jornadas
Pelos Direitos da Juventude. -

Essas -Jornadas, que serão levadas a efeito por ocasião
do primeiro aniversário da Federação da Juventude Brasi»
leira, constarão de um grande programa esportivo, cultural
e recreativo, e de uma assembléia de clubes esportivos por
50% de abatimento nos ingressos nos estádios de futebol,
e pela construção de campos de esporte para os pequenos
clubes.

PROGRAMA
Dia 8 de janeiro, — Noite

de Arte, organizada'pela As-' sociação Musical Juvenil, na
A.B.I., em que serão apresen-
tados o Coral da Associação
Musical Juvenil, solos de vio-
lino, canto e piano, a cargo de
consagrados'artistas jovens.

Dia,!) -»-- à tarde — sessão
plenária pelos Direitos da Ju-
vontude, com a participação
de delegados doa Estados e dos
clubes esportivos desta eapi-

• tal:
Ã noite — grando noite de

arte popular brasileira, orga-
nlzada pelo «Rancho Carnava-
liwco Aliados de Quintino»,
em homenagem à Federação
da. Juventude Brasileira.

Dta 10 ¦*- manhã e tarde —

Torneio Inicio do Campeonato
dos Metalúrgicos e do cam-
peonato dos clubes indepen-
denfes.

A noite — grande festa
dançante.

Dia 11 -rr Debate sobre o
II Congresso^.Brasileiro de Ci-
nema, e exibiçáo do filme de
René Clair — .«Enti® a mu-
lhtir e 0 diabo» (La beauté du
Diable»). 4

C.'omo preparativos das jor»
nadas pelos Direitos da Juven-
tuile. será realizado hoje, às
19 horas, na sede da Fe-
deração, à rua da Carioca, 30
— sobrado — uma palestrando
jovem Geraldo Oliveira, que
acaba de chegar da China, sô-
bre o tema: «Uma viagem ma-
ravilhosa à China»,-

demais trustes internacionais,
se encontra há dias «estudan-

ão» a legitima reivindicação
dos pequenos proprietários e
ameaça de só dar parecer a
respeito no inicio do próximo
ano. Embora o eng. Plínio
Cantanhede já tenha levantado
várias hipóteses para ser con-
cedido o aumento da comissão
dos revendedores, até agora
nunca admitiu a verdadeira
solução: conceder o aumento
aos pequenos comerciantes da
gasolina, à base dos fabulosos
lucros auferidos pelas empre-
sas internacionais de petróleo
que operam no Brasil, comer»
ciando por atacado com sub-
produtos do petróleo: a Stan-
dard, a Shell e a Gulf. /

O GOLPE DO CNP

O Conselho Nacional òo Pe»
tróleo, que tem junto a si
uma «junta de cooperação»
mantida pela Standard, Texas
e Anglo-Mexican (página 394
do relatório da Missão Cook
dirigido ap presidente dos Es-
tados Unidos) até hoje não
pensou fazer cessar o assai-
to das companhias estran-
geiros. E marcou para o mes-
mo dia da decisão, pelo pie.
nário do CNP, do pedido de
aumento dé comissão, a aná-
lise da alta nó ágio do dó-
lar para importação de com-
bustiveis. líquidos.

AIíMENTO DA GASOLINA

Em conseqüência do chama-
do plano Aranha, a SUMOC
irá estabelecer os ágios que
irão incidir-sobre o dólar des-
tinado à Importação de com-

.--.bustiveis líquidos. Informa-se
que o ágio para importação da
gasolina comum subirá nada
menos de cinco' cruzeiros, is-
t0 é, de 7 para 12, o que signi-
ficará um aumento por litro
de gasolina de cinqüenta cen-
tavos. O CNP; todavia, ma-
nobra no sentido de fazer, crer
que esta majoração se orlgl-
nou em conseqüência do le-
gitimo pedido de aumento de
comissão de venda feito Pe'os
revendedores; \

ro, funcionário do Banco do
Brasil, apoiado por outro oole-
ga, declarou-nos:

Nós, funcionários do
Banco do Brasil, apoiamos a
paralisação de 15 minutos e
nos solidarizamos com todos
os bancários. Também neces-
sitamos do aumento. O custo
de vida aumentou para todos.

Empregados do Banco Cp-
mércio Indústria de Minas Ge.
rais que faziam lanche em
outra mesa, manifestaram-se:

Desde que é uma decisão
do Sindicato, não se discute,
pára-se. A intransigência dos
banqueiros está merecendo de
nós uma atitude enértrica e
decisiva.

SÕ 90%

Mo «-Café Nobre», ft rua da
Quitando, esquina com Bue-
nos Aires, ouvimos mais vá-
rios opiniões, todas ,elas favo-
ráveis à paralisação de 15 mi-
mitos e à greve geral do dia
28. Dois funcionários do Ban-
oo Hipotecário Agrícola de
Minas, afirmaram-,

Achamos que nenhum
bancário poderá deixar de pa-
ralisar. Deste e de outros pro-
testos é que dependem a con-
quista dos 30 por cento de au-

mento, que menos não aceitai
remou um centavo.

E concluirarp:
Todos nossas reclama

ções e pedidos têm sido igno1
rados pelos banqueiros, A pro»
posta de 15 por cento doe ban
queiros é assunto que nem *»
discute mais.

O AUMENTO. VAI »A»
u

O outro funcionário do Banes
Hipotecário de Minas, Jos»!
Noronha, disse-nos:

Os banqueiros estão am
ofensiva e até fazendo puMi»
cações em alguns jornais, pro*

.curando nos dividir * estabe*
lecer confusão. A eles só de*
vemos responder também com
ofensiva e decisão de luta.
Unidos somos mais fortes do
que todos os banqueiros.

E, concluindo:
Se o aumento nio M

com a paralisação de 15 mi-
nutos, sairá com a greve dl
dia 26. Daqui para là damos
tempo aos senhores banquejl.
ros para se decidirem.

Colhemos ainda a opinião
de vários outros bancários
Demonstraram também a dis-
posição de paralisar os quln-
ze minutos e ir à greve geral
no dia 28 pela conquista dos

30 por cento de aumento.
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Bancários falando ao repórter, no "Oafi fnstijJsaé»"

Treze Clubes Esportivos
Pedem Relações Còm

a União Soviética
Dirigem-se os desportistas a Vargas parti qm
os campeões olímpicos de futebol húngaros 4
òs campeões europeus de basquetebol sovié»
ticos possam vir oompetir em nossa

Em festival esportivo pro-
movido esta semana pela Fe-
deração da Juventude Bicasi-
leira, atletas e. diretores de'
13 clubflB pronunciaram-se pe-
lo reatamento de relações
com a União Soviético. Os
jogadores e torcedores do Es-
porte Clube Guarani, (Rua
Barão de São Felix), Liit-a-
mento F C (Rua do Livra-
mento), íbis F C (Manguei-
ra), Aliados F C (Maraca-
nã), Municipal F C (Mara-
cana), Saldanha da Gama
(Maracanã), Grêmio Espor-
tivo de Cascadura, Bloco Rio
Grande do Norte F C (Vila
PortuÉda), Rancho Aliados
de Quintino F C (Quintino),
Galera Esporte Clube (Ma-
rluveiía), Estrela do Sumaré
F C, Esparta F'C (Rua Car-
mo Neto), América Júnior F
C (Olaria), em número apro-•ximadamente de 309, assina-

ram o asguinte
que será enviado ao
túlio Vasfjas:

«A próxima Copa MumfcfJ
de Futebol • o Campeonato
Mundial de Basquetebol sa*
rão uma grande oportunidade
dos atletas dos diferentes pof*ses estreitarem suas rela-jSqp
de amizade nos campos dte
esporte.

A fim de permitir, qps <w
melhores atletas» de todos oa
países, húngaros — cawpeõe»
olímpicos de futebol — e so-
viétkos — campeões »mi»-
pcus de basquetobol e à*9 De-
mocracias Populares poisam
vir competir em nossa Pátsta»
dirigimo-nos a Vossa Exei*.
para juntai- a nossa palavaa
ao grande movimento peito
reatamento de relações oom a
URSS e os paises fe Bane-
craett Itopufom,

:».»•.m
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<^Ê8fâffltesifo&leitores
Caixinha do "Jogo do Bicho"
Financia P r o p a % a n da P o li cia I

üm «feira» candidato a vereador que tem sua propaganda distribuiria
pekur banqueiros — Achacador de bicheiros finaliza nos pontos a

—— sua «propaganda» ...««' '

«bancas» de jogo, «fia*
causando» se os- bichei-
ros fazem realmente, ou

Preços
daCOFAP

üm leitor nos e_.re-
ve denunciando que um
achacador de bicheiros, o
«tira» Newton Guima-
rães está fazendo a pro*
pagaiida de sua candi-
datara a vereador finán-
ciada' com uma caixinha
do jogo do bicho. São
ofi próprios banqueiros
quem. distribuem os' fo-
.faetoB' e retratos do «ti-
}_.» e depois a policia
passa pelos «pontos» e.

não, a distribuição dessa
propaganda com oe fre-
quentadores.

DEPUTADO TVBÂRAO
EXPLORA OPERÁRIOS

Palavras
Cruzadas

Problema n. 314
(Pa.ua médios

gpípT í
¦* *•¦ I I

1 — jUfttíto 'cjjwc »i)___a a
veidade cte uma pro-

posiçfto.'í! —- .Prende*» oéwi et_s,
~ Sorri repetido.

—• Bos+a!
11 —- Outra «_#« mim,
:ia »- j«___toi._
3» — V-rter 

""" 
.)_«.__...<__te

««¦í ac. _«<*_*«_*. .

Yi-MVMME
i

f- — ,#-*a »j*wk«»i.
. .. — Saudaç&o.

. —• A>rvor_ j__ve«t_e, e«Ja
madefc*a serve para
í*Mfi_0#,

| -sa. Ãbow_*_-, _**_*<.
T ~~ Pefew.

Mi — X'0w»e pnífwio • tem-
«I . nítw.

$8 -- 'Pre f iXi), ú>«*_waM-
vw de _»*w>e__.

ÍW.<.*.„_0 oo 1_K_H«HA

HOttfflOifTAB. 1 — Are-
»," 6 — Ami»; . — An;
9 — Tfi; 11 - AD; 12 —
-¦% .1 — i__wia.

VBWftPCAíS: 2 — Ra; 3 _'
Jngm>) . — Ram; -S — Aro-

7 ~ Arai-; 10 - Ita;
3 *t* B***..

Oe um leitor pernambucano
recebemos uma carta denun-
ciando «quem são estes senho-
res que se apresentam nas
Câmaras e Assembléias como
representantes do povo», são,
diz o missivista, na .verdade,
exploradores do povo, repre-
sentantes de tubarões e de la-
tlfundiários quando não são
è_te mesmos os «tubarões» ._
latifundiários.

O leitor cMa, então, o exem-
pio do sr. Constando Mara-
nh&o, deputado ã Assembléia
Legislativa de Pernambuco. B
ôle um «tubarão» da carne
verde naquele Estado, Explora '
o povo e, na maioria das • ve-
zes, é quem coordena os ou-

tros tubarões para forçar a ai-
ta do preso da carne. Os ope-
rarios do seu estabelecimento,
industrial, no Recife, são m'-' seraveimente roubados e espo-
liados em seus direitos.' São
obrigados a entrarem para .o
«serviço às 6,40, têm apenas 45
minutos para almoço ,em lu-
gar de uma hora como manda
a lei, e trabalham até às 19
horas e, às vezes, até às 20. ih-
to sem receber um centavo de
extraordinário, apesar do ex-,
cesso cie horas que trabalham.
Quando , reclamam qualquercoisa sào ameaça/los de espun-'
camento o de demissão por um
alemão, _ rebutalho fascista,
contratado por Constando co-
m0 químico da empresa.

JA SAIU

I NOVOS RUMOS
OE DEZEMBRO

Hêsée nmmero ;
0*_» do Mundo: __*«* marcado* e o Brasil sem técnico
O FtMMeiiKo estreita as .«.atoes Br__iMHui„r.a.
M*-*ériwi em quadrinhos — «ttwismo do crime
«thMH» de-ertaritMi ou •'«?m<_uiI_s de _u_ uum«*o d* vau-

guarda». .T-7
tN_r_ omée vai o cinema braoMeiror

A' mem seções de esportes, Meratma e arte

Adquira hoje mesmo o soa exemplar
Am Seiíador Dantas, 36 - %: andar - Sala 1

"«. 
¦». ^ ¦» m *¦ ,»¦ *r« ¦*• - ¦»¦ ... » «. ^, m jQ m ,^. m,,^;,^,.

Estão à venda hoje, nós
postos da COFAP, us seguin-
tes mercadorias: carne de
1.» sem osso', Cr$ 16,00, o
quilo; carne de .1.. com osso,
Cr$ 12,00, o quilo; filé com
aba, Cr$ 12,00, o quilo; _ilé
«mignon», Cr$ 25,00, o quilo;
feijão, Cr$ 4,00,. o quilo; fa-
rlnha, Cr$ 4,00, ó quilo; alho,
Cr$ 25,00, o quilo; arroz, Cr$
11,50, o quilo.
*' ¦> H.-...É.- .....li ,i ¦ t .,._._«

CLASSIFICADOS
¦ ¦¦. \

ADVOGADO*»

Dr. Letelba Rodrigues
de Brito

Ordv-i tios Atlviigitilns lio Bru-
ali — In.crlcíl» No .88 — Trnv.
ilo Ouvidor, 8» — 4» lindar —

Fone: 53-1305

Ur. Sinval Palmeira
Avenida Bio Branco, 100 — IA"

andar — Haia 1.51;.—'
;.:.'.-¦,. Fono: 12-1180

Dr. l.iii- Werneck de Cavtro
Vvenldh Bio Hraneo, 311 — 9"

lindar — fínipo 003 — Fones:
42-90'.!. c 42-0804

Dr. B. Callieiros BoníUn
CAUSA». TRABALHISTAS

Itim Sflo Jnaé, 50 — llnipi, 1.108
Fone: I2-J067

FEIRAS DE HOJE
CEN1HO

Cruz Vermelha - Rua &u>-
los'Sampaio.

'/.ON A SUL
<//*'¦ • •¦ ¦

Copacabana 3 Rua Leo-
pòldo Mlguez; Agoa Rodrl-
go- do Freitas — Rua Fo.ite
da Saudade; Botafogo --Rua
GuUhermina Guinle.

«ONA NOÍMPK 
'

(CNgeHho Velho -- Rua
Campos Sales; Roclta — Rua
do Rocha; Maracanft — Rua
Santa Luiza; Bra. de Pina
— Avenida Antenor Navar-
ro; Ramos — Rua André
Pinto; Piedade ~- Rua Adal-
glsa; Vigário Geral — Rua
Alvarenga Peixoto; Engenho
da ftaliilia — Praça Abuná;
Encantado - Rua Cruz e
Souza; Rio Comprido —
Praça Condessa cie Frontin,

II,HA ÜO GOVERNADOR

*

Travessuras de Casados
cUn comódlii cia 1>__, dirigida por Bdmund.Gqutíllng, 1'uiistii riu cinco pequonus histórias, cor-lelaclunacliis por um casamento ilegal..Do um modo iç.ruI, o filmo possui sltuaçSesengraçada*, revélnndo uma liou Interpretação ocorreia dlrccao, desenvolvendo um cuidado conft-'«'. Sailentam-su paríleularinento dois dos seuscontos, o primeiro e o terceiro, sendo o segundoe o quinei os menos interessantes. Por. sua vez,a critica aos cnials «íellzes» esta bem dosada,, como expressão da Iamilia burguesa dos Estados1 Unidos, ¦.--'. ,

I Na primeira história, com rcíeríncla ao casalnue trabalha'nu rádio, além do termos um «açor-dar» de rara habilidade humorística, encontramosuma critica direta aos programas do rádio, enlu-lhados du anúncios e Imbecis, Silo dois pontos ul-tos do rilmu.
.A-segunda, serve unicamente para outra vezrocallzur.a nullclade artística dc Marilyn Monroe.Esta «pequena», ^de inegáveis virtudes somáticas,foi o .achado» ianque, que, para contrabalançaro sensualismo latino presente nus películas nioamericanas, lançou m8o de vulgar temperamentode mulhet da rua. Assim,'Hollywood, utravés dosseus propagandlstas, torna-se o difusor Ineontes-

Jável do prostituição, que sc lhe ajeita multobem ao liidi. do aluai histerismo febril místico ebélico de que sofre.

' Ribeira -
da Fonseca.

Huu Fernandes

Av

Av

Dr. Costa Júnior
Kl» BruiinA 108 - Subi I

, .TELEFONE: 4S-9101
l»'i

Dr. Pedro Maia Filho
Rio Branco, 1*8 - Seta I. lir;

fELF.FONK: 42-11101

MiiDMJOS

Dr. Alcedo Coutinho
T.rcus, quintas e sábados «Iti
14.80 às 18. horas — Rua Al-
varo Alvim, 81 — .Saiu Jl)2 —

Fone: 53-88IS

Dr. D-inclrio Haman
Kua .IMÍo Joné, 78 — !'« andar
ifone: :S-ii:ll>5 — Espl»nnd» ilo

CllHtdo

Dr. AnlcMiio ,lu»(ÍB,i
PreNtcs de Mcnesct.

CLINICA CSKKAL
Avenldu Nilo Hevanha, llij — 0"
andar — Snlus 902-1 — Ter,;»».
Qnlntiis _ S&badns. das lt d*

H horas

1.EII.OCIRO "ISDCLlDrÜS
l.ell,„'lr„ Vftbllco — l'rédln>,
Moveis, Terrenos, ele. — Eserl-
lorlii e Sal flu de. Vendas na Rua

,l„ (|„ilui,(la, lli. Fone: í-.'-14»w
Anailclo - Alfaiate

Vi A. J)OS SANTOS
Casimlras, I.IiiIh,» c Tropicais.
< ainiMus sob nifilhla — Av. Au-
rellim» Coiitlnhú, 271 — Snlirail,,
— Salas I e fi — Petrópolk —

Estudo do Rio

SOCIAIS %
ANIVERSÁRIO — Com-

l»lela hoje 17 anos o-nosso
repórter .lorge de, Oliveira.
O aniversariante . receberá

.us amigos en-, sua residen-
cia.

A terceira história desenvolve uma sltunçfu, a,-
grande couilcidade pela mutação que sofrerá ,,
rasai falador. Oi sonhos c Ilusões do murldo, dc,
perlos com i noticia da anulação do cusamcni,,,
e sua quebra ante a perspectiva de uma poipu,h«
conta, revelam uma'Interessante análise pslcoiú-

A quarta revela um episódio entre multlmlh,,-
iiárlci e sua esposa que desejava explorá-io. Su-
Itentamos contddo que, apesar da boa atuação ,
natueei- Irônica da ac&o, o episódio náo con ven
ce. c' Mlsu i suspeito na sua tentativa dc tentar
encobrir com 9«lc de cordeiro, o magnata, pro
curando tornar o tubarão .nternaçional simpático
no conceito do espectador.

A'quinta história relata algumas atraputli,,
das entre Um «oldado convocado e a sua «i..
esposa», cuia finalidade única é repetir a laduin:;.
reacionária com que Wall Street procura Inibir „
marcha progressista dos povos para o soclar.sm,.
Trata esta oriuiUacBo de subjugar os. homens «!

i-lvlllzavão ocidental e crista» pelo misticismo ia:
çando-os entáo em aventuras bélicas, em «cru?
da«» fanáticas contra os povos que -vivem cm pi«
u constróem um futuro melhor.

K, pava finalizar, apontamos ainda a engru.
cada critica que fa/. o filme, no Inicio, h alli,
hupocracin ianque, l«<|ieando-o como um espetácuio
alegre e que chega a agradar.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

ÍTOS
OIDE

fMUr
de strviços
a milhares

de leitores!

APAMC^Ê$T[Alls___.
ÜM HOMEM

DE VERDADE

Pensão
Papai

A m.ictat. xmtéo de fl_-
Iiasc*«»_. Amnmo • m-
pette.

CONCURSO
DO"AUMENTO

DO DIA"
U«a brochura de reno-

mado autor nacional ou
estrangeiro poderá ser
obtida por você, leitor,
inteiramente grátis. Bas-
ta qwc escreva (Rua Gus-
tavo de Lacerda, 19, so-
br_do) ou teleíone (se-
çáo popular — 22-8518)
para nossa redação su-
gerindo a publicação de
um produto de consumo
popular que tenha sido
aumentado nos últimos
dias. A melhor inlorma-
çào da semana será pre-mi«ida com um livro.

!

|- LlVRARl^ 1
(, INDEPEN- 1
I DÊNCIA

j liKua do Carmo, 1 •!
U 38 — Sobreloja 1

Gomo nos anos precedeu-
tes, o cinema tcheco-eslovaeo
compareceu, ao Festival de'Edimbourg, realizado entre
.M de agosto . 13 de seteiii-
bro do corrente ano. Entre
os filjnos apresentados, figu-
ram : "A Planta e a Água",JiA Evolução do Homem", de

natureza cientifica, "A Ma-
cieira. tle Mapas de Ouro" e"Esquente". Pequeno Pote",
desenhos animados, è "Os
Nove Pinlninhos", filma de v
»ic/i'io)iefé.S'.
~ O cinema icheco-oslovaço

compareceu, igualmente, ao
Festival Cientifico dc Lor.-
tires, na segunda quinzena
de setembro. Apresentou,os
seguintes documentários •¦ "À
Planta e ú Água", "Nas Pe-
gatias dos Ursos tios Garpix-'
ros", "A Evolução do Ho-
mem", "Jan Evangelista","Purkyne", "A Aciária", \'ANurcose" e o número bimen-
nal dv vulgarização científi-
cá "A Ciência, o Cultura e a
Vida",
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Arturo de Còrdova, e Liliu Valle numa cena du filme mexi-
amo "Prt<ço da Esperança", que tece uma trama sobre v

divórcio
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Podemos
Trigo da
O Brasil está recebendo propostas de venda de trigo — Podemos
comprar trigo da União Soviética e das Democracias Populares

 pagando em, cruzeiros 

Adquirir
u. R* S# S#

Agora quo a Comissão Con-
sultiva do Trigo está rece-
bendo no Departamento Eco-
nòmico e Consular do Minis-lério das Relações Exterio-
res propostas para a compra
de 150 mil toneladas de tri-
go a granel, é de ressaltar,
que o Branil tem onde ád-
quirir trigo por preço mais
barato para abastecer o paisdc pão, sem misturas.de ras-
pa de mandioca e arroz. Ar-
bitrário acordo comercial ain-
da não denunciado só peni.i-te a compra daquele produtocie pi-cedêncic. norte-ameri-
cana, uruguaia ou argentinu.
0 pagamento é exigido cm
dólares.

A União Soviética, nc^ en-
tanto, está disposta a trocar
de imediato 200 mil tonela-
das de trigo por produtosbrasileiros

Tocios os países subjuga-
dos por Wall Street, comn o
EVasil, jjo que se refere ao
comércio exterior, sofrem fal-
ta de moeda forte, falta cie
divisas, falta de dólares. Cou/
o dinheiro brasileiro, não se
compra atualmente'no estran-
geiro nenhum grão de trigo,

Mas desde 1952, a União
Soviética ,, demais países do
campo socialista mostram-se
pronto» a fornece, trigo hie-
diante pagamento em cruzei-/
ros, o que significa um co-
niércio som. dólares.

A URSS constitui um vasto
celeiro cio melhor-trigo. Paru
comprá-lo, o Brasil nâo pre-
cisa de dólares, baata dar em
troca algum produto «gravo-
so;», dc baixo preço uas cota-

recentemente o Egito (trocou
algodão por trigo).

Á SOLUÇÃO PATRIÓTICA

Não obstante, existe a solu-
çáo. Um dos delegados _ ;Con.
,ferência Econômica Interna-
cional, de Moscou, o lWcr do
PTB na Câmara Municipal de
Porto Alegre,, sr. Josué Gui-
marães, entro outros, declarou
pela imprensa que a URSS es-
tá disposta a entregar ime-
diatamente 200 mil toneladas
de trigo ao Brasil. Também a
România o outros paises de
campo democrático. O lider
parlamentar gaúcho declarou
que em troca a România de-,
seja três mil toneladas dc «I-
god&o ou couro. Trata-se pre-
cisamente de dois produtos sô-
bre ós. quais os americanos
vêm impondo os preços que
bem entendem:I ções internacionais, como fê.
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PROGRAMAS
CINEMAS

, CINELÂNDIA
t.ÃlúioiilO — '!!-(l*8S — «Si«>,-

sfl('s p;issj.(cm(ii.>'.
I.UrKKlO — :!a-ü_48 — «AvI-

su uus niivffíiintr.s» — Anselmo
liiiurt- « -liiinii — !!•—¦'. — Cl

—- 8 i! III l„,r:,s.
.JLETJtO — :>;!-<H!MI — <«A oar-

ne ¦'• o illiibu».
ODKON — 33-1508 —' oPntn-

Itiliiili!» — Angélica llaulf n
4 tiiitlu JLãzzurliil — .1 — ^.40 —
;,,!0 — . _ s,l() o 10,::o huras.

TAI.ACIO — 'ii-WM — «Kii
to matiiroi tiiieridu» — OJivííi
dc Iliivllitnil o llli-liuril Uitrtúii

i — 1—8 — 8 e 1(1 lioras',
1'ATUK — :il!-87U5 — «Cnl.i

ilii vicio» — MiirlhuH Mallilus _
Sluriii Ai AIvl-s — :i —¦ 3,10 —
ó,'!ll — 1 — 8,10 « 10,20 Inmis

l'I.AZA — 32-10117 — «Unia
vlila (iiira doi»» — Orlando Vil-
lar v J.liinu Duval — '& — t —
6 — 8 o 10 linruti.

KEX — '13-eS'il — «Klniino
dns tormentas» — Duimls 'Mcii'-
can o 1'lilp Cure)- — 'X — 3,10

5,30 _. 7 — 8,10 e 10,30 hrs,
lt.VOLl — «O (ireco do um

pecado» — Ita Miranda o ito,,-
Hiiim ISru-ízl — 3 — 1 — 0 —
U o 1.0 lioras.

VITOH1A — J 3-9020 — cTrn-
vessuras ile casados» — GlnKW
.llojjors o Marilyn Monroe — !

3,40 — 5,30 -. 7 — 8,10 e
10,30 horas.

CENTRO
CENTKNAKJÒ — 13-8548 —

a Luzes da itlbalta».
CIÍvKAt: TltlANUN — I2-B02I

«JSossôes passatempo».
COLONIAL — 43-8512 - «Linn

viilu para dois».
FJ.OK1AXO — 13-0071 — «Una

do Delfln Vorilo».
GUAKAN1 — -.12-51151 — «Ui--

Ia o humilda».
'lllKAl. — 42-1318 — «Fatali-

dado».
IIHS -- 12-07Ü3 — «Amei um

blohelrow,
l.APA — 22-2513 — «xü comle

dc jròute Cristo».
MK.U DE SA; — 12-2232 —

«Eu te muturel qiierldu» c «Até
o último homem».

MA11UOCOS — 22-707(1 --.«O
misterioso Jim de Hitler» e «O
anjo e os espiõeii».

OlãXeiA — 42-108.1 — i«An-
drocle» « o leão» u «Eiirln cl-
elônleuu.

.ItÈS-DENTE ~ }'_-712a —
uCals do vicio».

1'Ol'Ul.AK — 43-1854 —- «O
desafio» o «Suplício do um con-
deiindò»

rltniOU — «13-01181 — «Unia
vldú paru dois».

JUO BRANCO -- 43-1030 ~
«il.lilla lluilcy, a feiticeira ilv
llultt».

S. JOSÉ1 — 42-05113 — «Otiis
do vicio».

IXAíS ¦— «Irmãos Corao».».

)NA SUL
_V-'OKADA — 27-208B — «Os^

«utei, malditos».
tT-PAl.AClO — «Cais do

ASTOIUA — 47-0100 - «Uniu
vida para dulsv.

ASETECA — «Traiçoeira».
AI.ASKA — «Traiçoeira».
BOTAFOGO — 20-2250 - «Tra-•¦i-t.wi.i_ du easudos».

COrAC.VBANA — 47-28»3
««Ku to muturel oiiorlda».1'I.OKESTA — :l«-0257 — «O
segredei ,1a cuvcniu» e «O »»-
blcliAo».

IPANE5IA — 47-38011 — <«<!
tesouro du Coudor ile Ouro» e
«Komuiicit ,,„ Sul».

I.Eilli; — 37-0412 — «O me-
lhor dos hoTiti-ns -nutu»»,

IJE.UI.OX ^"«Fulalldadv».
MUTUO -- 37-0898 — «A cur-

ni' ('¦ o diahos.
.MI1ÍA.MAK — «Eu le matarei

uuíirldu».
NACIONAL — 26-0072 — «T«-

suiiro perdido».
.„J'AX — «tais do viciou.

1'lltA.IA' — 47-21188 — «Fura-
iào do emoções» « «Três t de-
muis»;'

POLITEAMA — 351143 - «Ue-
pois «lu vcudurul».

IHT/j — 37-7221 — «LniH vi-
da para dois».-

HIAN — 47-1.144 — «liltali-
Onde».

ItOXV — 27-8215 — «Trai
vessurus de casados»

KOVAL — «Sessões passa-tempo»,
., LUIZ — '.'..-71110 _ «rata.lidado.

TIJUCA
A.llEItICA — .1K-4Ü1. — «Fu-

tulidude».
OAIUOCA -- 28-8178 — «Èu

lu inalarei i|uerida».
METKO — 18-11810 — <«.\ car-ne é-o diabo».
OLINDA — 18-1032 ~ «Uniuvlila para dois».
TIJUCA -- 18-1518 — «Tra-icssiiras de casados»,

BAIRROS

lltAJA' — 2Í-8380 — «Filmo,
lo do Meus».

JOVIAL — «Gentil Urano».
ILUIUKEItlA — 29-8738-.Eu-te matarei querida»,..i. -AJA' - 28-7391 - «lliisp,,.

Um» ii «O monsu negro»
MAKA1IA' — «Veneno».
«MASCOTE — 39-0411 — «tn„,

vida para dois».
MÜÍEU —. 39-1322 — «Vivu

/apata»,
MODELO — 3.-1578 — «Assim

estava escrito».
idODEKNO — Uangu-842 -

«Luzes da Klbalu»
MONTE CASTELO - 29-825U

«Os três recrutas».
«NOVO HOIIIZONTK — «Eloi

,lo pecado».
PAKA TOIMIS — 2U-5191 —

«Culs do vicio»,
PILAU — 39-0400 — «Trova-

dor. ino.viduvel,,.
PIEDADE — 29-0532 _ <,__.

ginus du vida».
PltlMAVEIU — «Cúria „„

longo» e «Monlnu, u moca semvéu».
.UINTINO _ 29-8230 — «As-

sim estava escrito»
KOUl.IEN — )«-5«01 — «Cn-

pilão Blood».
ItEALENGO — «Depois ,l„

rendavul».
JtVÜA_\ — •lO-JO.I.S — «Trui-«.oeiru». , .
1IOCHA MlItANOA

tro ,,,,,,, jeep».
_. GEHAUtO — «A Idmpaila

u-uU o «A protetor,, do Itau-
Uldoi,"l'0»OS OS SANTOS -- 111.0300— «Uma noite n«y Taliurlm» o«O niçnilor do espiões».

VA_ LODO — 39-0108 — «N'B,.
quero dlzer-to adeus» o «Min" .ii) misterioso'.

«<!,iu-

— «AAVENIDA — 48-1067
família Icio-lcro,,.

I1ANOEIIÍA — 28-7575 —
«Torrentes do pal.vãu».ttMundo, demônio e carne».

CATUMBI — 22-3081 — «Unia
aventura na índia»,

ESTACIO DE SA' — 32-2023— «Mulher talada» o «O Vuti-
cano».

FLUMINENSE — 28-1401 —
«Uma palita na lialunçn» n «Pis-
ta violenta».

GllAJAU' — 38-1311 — «Coil-
Ira tô las as bandeiras».

IIADDOCK 1.0110 — 18-9610
«Uma vida pura dois».

MAIUANÀ' '—: 38-135, - «O
corsário nmldllo».

MAHACANÃ — 18-1010 —
«A dliplu do liarulhu».

NATAL — «Pul.vãi, selvagem»
e «Onde impera a lnil_ao».

PALÁCIO VITOIIIA — 48-1071- «Como ganhar uma vida» e
«,'. lei 6 impluMtvcl».

1IE.VI. — 29-3407 — «Homens
rns» e «Chega dn eiieieaeas».

S, JEKONUIO — «Jess,; ,lu-
mes» (! «Torrentes de palxílo».SANTA.AUCE - «Fatalidade».

S. CBISTOVAO — 28-4025 —
«O corsário dos sete mures».

LEOPOLDINA

CENTRAL
ALPHA — 211-8215 — _0 dra-

ma da linha hriincn».
. HAKONESA — «Cais do vlclii»,BENTO UIBEIUÜ — «Guer.illhelros ilus Filipinas».

B.-NÜEIIÍAXTES — 39-3203 -
«Era da violência».

TK1NDADE — .0-_83B*-— «Ostambores rufam ao amanhecer,,
b «Estrelas em desfile».

VELO — 48-1381 — «O desti-no em apuros».
VIr \ ISABE1 38-1310 —

.«Depois do vcnduvul».
BEI.MAK — «Amei um lil-veheiro»,
CA.MPO GBANDE — «O p„-tler da mulher».
COLISEU — 20-8753 — «Cais

do Vicio».
COELHO NETO — «Minha vi-du A uma can.ft»».
EDISON — 20-4149 — -<0 Ue_-

tino em npnros».

BKAZ DE l'LN'A — 30-3180 —
«Fiitulidado».

I BONSUCESSO — «Aviso liosnavegantes».
MAU A' — «UU» do vicio»
OItlENTE — 30-1131 _ «Tel.musa o valente» c «Piratas ,lyalto mar».
PAltAISO — 30-1000 — «Pelovuie das sombras» o «Plratus

do alto mar».
PENHA — 80-11.31 — «Ave do

paraíso» e «Homem atômico». . ,BAMOS — 30-1094 — «Viu-
gauca dos piratas» o «Homematômico»,

KOSA1UO — 30-188» — «Una
pulgu na balanvu».

S.VNTA CECÍLIA  30-1823«Ultimo duelo» « «Flechaneífra-i.
SANTA HELENA — 30-2000«p mundo em seus brutos»
S. .PEDItO — «O srande Ca-raso».

CAXIAS

VJ!\Í,AS — «Nobre Inimigo».JA_ — «Carnaval no fogo».POPUJ-.R _ «Fatalidade» o« .nem nma n_o teme».

GOVERNADOR
J.UAKABU — «Kevolta ,io.«peles vermelhas».
JAKDLM — «Genlll tirano».

NITERÓI

»._"»-,"* *° j»1*"**''»-¦(. AKAI — «Eu to matnrci¦ iiierlda».
1MPEKI.-L — «Travessurasde, «asados».
íí?!00.-.," "A vatn" e ° diaho».' i.'íi,«.Í.,~ "0* tréK recrutas».
{•'^mi?? ~'"*_,,c dp lluf*ü-íITOIUA — «Pecado».

PETRÓPOLIS

uiom Pela Reesirüiuração
s Servidores Públicos

A U$i__f crtoti unia -omiti-
sAo du estudus para <___o-
rar mn ,ante-pruj_.o de rms-
1iut«ra_ÍSo do ínncioiulism»,
Lompoerfa dos seividores
Klober Augusto d. Morm>,
MHUm Kam__M), .Guardo
Pinto fessoa, I*oni_>«ti Aeio-
ly Borjfes, Amauri Au_iik-
to i-aes I_em«, Carlos Ar-

i ASSEMBLÉIA EM
MOVA IGUAÇU
A Uliião Nacional cios Servi-

dores Públicos Civis (UNSP),
st__fi,o de Nova Iguuçu, reali-'
.ara.Hoje, dia 19. às 15 horas,
a assembléia gera], de eleigão
cie sua primeira diretoria, na
secte da Associação Atlética
Filhos de Iguaçu, à rua Ge-

«túlio Vargas, 18, sobrado, na-
c.ueia cidade. A reunião com-
parecerão representantes de
diversas „ec_ões da UNSP. e o
lider nacional do funcionalis-
mo, Lycio Hauer.' .,"

i-uindo f_ra Madeira e Ma-noel Alves Mendes '.Itinior.
MODIFICAÇÃO
DA KSTRUTURA

A reestrutuiacão _ munãm prineijtuiK reivindicações
do funcionalismo, pelo seusentido geral e amplo. Osfuncionários n_o a conce-
bem apenas como uma re-
vlsío de nível de salários
e vencimentos, caráter queVargas quer impor, mas co-
me uma reestruturação dé.
cargo», carreiras e fim çoes.

| ou melhor, tuna total nicidi-
ficaçâo da estrutura organi-

I ca do pessoal com substan-ciai aumento de venclmen-
tos.

IMPOSIÇÃO LEGAI.
A lei n' 1711, de 8 de outubro de 196Í (Estatuto dosFuncionário.), no seu arti-

SO 259, prevê a elaboração
ue um «plano de classifica-
.ão de cargos do Serviço PA-blico Federal, com base nósdeveres, atrlbulç3es e res-

ponsabilldades funcionais»,

Protestarão os Médicos
A diretoria da Associação

Médica do Distrito Federal,
em- reunião ontem realiza-
da, resolveu convocar todos
os médicos para unia as-
sembléia na quarta-feira
próxima, dia 23, às 21 ho-

Ção sobre a não votação do
projeto 1.0&-.-50.

Recorda-sa que a Associa-
ção Médica Brasileira reco-
mendou a todos os medi-
cqs do país inteiro que dv-
ciarem greve geral no cago
da continuação das mario-
bras protelatòrias,

dcteruilnundo, no parágrafo
único, que tal plano deverá
ser apresentado ao Legisla-
tivo acntro do pra_o de dois
anos, Conuluise, pois, quealém de ser a reestruturarão
uma reivindicação sentida
pelo funcionalismo, é tam-
bém um imuerativo da lei,

2 BELJSM, 18 (I.P.) — A Pie- ^feitura de Belém ainda não ^¦ iiugou aos seus funcionários pos vencimentos do mês de no- %
vembro e se encontra sem di- É
nheli. para-fazer o págáraen- %
lo. Acontece isso porque até %
agora ainda n_o foram arre- §
cadados os impostos municí- É
pais devidos por Várias firmas a
comerciais desta capitai. 1

NOTAS
Milton de MORAES JSmtSRV' s-JOÃO DE MERITI

.A-^O"? - «Katalldude,,
dM__üíT ~ "A"-u üus <"n-

"QÜINQÜÊNIOS

PARA TODOS"

Acaba du ser criado uni
«Movimentoi dos' Servidores
Pró-Quinquênios> que lançou
uma campanha de âmbito na-
cional com o objetivo de obter
a aprovação da emenda apre.
sentada pelo senador Mozarl
Lago, a0 i)t-oj«alo 366-53, es-
tendendo a todo o funcionalis-
mo publico federal o direito às
gratfiKiçõ. s qüinqüenais por
tempo de serviço. O Movimen-
to anuncia para breve uma
grande assembléia.

ADICIONAIS PARAl
OS FERROVIÁRIOS j

O pessoal das estradas de |
ferro erri regime especial |
(Rede Ferroviária do Nor- I
deste, E. F. Tocantins, E. F. |
Leopoldina, E. F. Santos- |
Jundiai, E, F, de Illieus f
E. F. Jacui), conseguiram |
uma primeira vitória no |
seritido da -conquista de $
uma antiga reivindicação. |
O sr. Getulio .Vargag assi- |
nou mensagem a.ser envia- I
da ao Congresso Nacional 1
sobre a concessão de grati-Sficação adicional por .tempo |do serviço a esses trabalha- f.
dores, na base de 15 por §cento ao completarem 20 g
anos de serviço e 25 por cen- I
to quando o .tempo cie ser- p
viço de 25 anos for com- %
pletò;

«REI MOMO DE TOUCA» — Mary Lopes e Juan Daniel
prometem uma revista sup.é .musical carnavalesca. Déo Maiaestará presente cantando os mais novos sambas e será apre-sentado o jovem cômico Daniel Filho à platéia carioca,

(*)  ,
KVA TUDOR' DARÁ' UMA VESP.-_RAL INFANTIL -

. No próximo dia 25, dia de Natai, Eva Tudor dará uma ves-
; peral infantil para distribuir brinquedos de sua árvore de
; Natal armada no Teatro Serrador, onde está sendo apresen-: tada ao publico a comédia' «A Costela de Adão*. Eva e Seus; Artistas farão as distribuições de brinquedos,

RIACMUELO GANHA UM TEATRO 
'— 

De«tt_o de po«-cos dias serão abertas as portas de mais um teatro no RioSurgirá, «Seu Teatro», situado à Rua 24 de Maio, 490-A, poriniciativa cie dois jovens: Acyr Braga e Wilson Manso. Apeça de estréia será «Um Raio de Sol» (La Vena D'Oro) doautor italiano Grlglieme Zorri, traduzida por Mário Braaime Lunco Sirva. A direção estará a ca.gp de Ja,lr de Sou»-elemento saido do Serviço Nacional de Teatro e que estrea-ra como diretor. O elenco completo está assim íonuado:Wilson Marco, Acyr Braga, Edison Batista, Nestor MotmarNeyde Soares e Lourdes Carneiro. Osvaldo Alves é o <j__»_.grafo Sao todos elementos jovens, cheios cte espera».-. Pvontade de trabalhar. Esperamos que procurem encenaroriginais de realismo vivo e são, em vez de descambar p*__aventuras que somente podem prejudicar o teatro

d L-KM ~ «JBo.tlaho de anjo»
NOVA IGÜÁÇÜ

TRÊSRIOf^
H»« -r- «»««__*____ pBixSo»,

VOLTA REDONDA

BARRA MANSA

TBATROS

o
—_(*.—

ras, para uma manifesta

fani« 'f ? <<Sl{Jbl° 53-' - Novamente no 'jFwtoo'* t_STittS.«lÍS_*P ~ 4» »Bolso o vtlorloso grupo iStudio St», o espetácuio ronMiJT ^!à^_«^,wí6_H»»^i-;«e de :i P^as  o conjunto se clenominf,N.^I_S_JT5_ ^ttS^lZz^Onça e os autores suo Azevetio Netto , Silveira síSrtto ^VJ-fflT-^ÇiíS»^""* **
assim clisti-lbitidas: «O Remador Mascarada- JhK £?i!lJXSSSF~ **-po rio Amadorismo» e «Judas em Sábado de Cagava". i3* *m> ^& iULÍ 1*$a Nogueira Liliane de Menezes. Rosama ia M™í _£-' ^'««-^51!^^^le Hassel, Carlos Murtinho, José Esteliln, Ronaldo Màw «I4*'* i?.e_ ^^T*• " *»«-

Murtinho ctwjge, ^ JgJ^-^g »«U-ra, são o.s intérpretes. Carl«



Críticas a Churchill
Ate os jornais da «Mdta» britânica acham
qu cDulIes e o primeiro ministro m exce-
deram om relação ao governo

LONDRES, 18 (IP) - O «Mwchater Churdlaiw emsuu edição de hoje critica severamente o primeiro minis*tor Wlnston Churchill por «ter subscrito, no transcursodos debates na Câmara dos Comunis, aa Intimidações fei-•tns uo governo francês pelo Sr. -John Foster Dulles «nentrevista concedida à imprensa», por ocasião da nu*nião dos representantes do pacto agressivo do atlântico.
Recorda-se que o Sr. - Dulles intimou o governo francês
a ratificar imediatamente o tratado da Comunidade deDefesa Européia se não qutnéM aofrer M conseqüências
impostas pelo governo americano. No seu discurso na
Câmara dos Comuns o Sr. Churchill nâo «6 aprovou tais
declarações como ainda informara que o seu conteúdo
havia sido estabelecido na reunião das Bermudaa.

Criticando o Sr. Chur*
chilL o «Manchester Guar*
diaif» assinala: «O povo e
o parlamento franceses
foram na realidade avisa*
dos 'de que deviam «co*
lher entre a ratificação do
tratado e a perda do apoio
dos Estados Unidos e tam-
bém da Grã-Bretanha. A
ratificação francesa do
tratado da Comunidade
Européia dé Defesa pro*
vavelmente não foi apres*
sada pelas palavras do Sr.
Dulles e do Sr. Churchill.
Essa ratificação exige do
parlamento francês que ce-
da irrevogavelmente uma

grande parte do exercito
francês e que ae ligue a
uma Alemanha - predomi*
nante».

A aegulr, o jornal acres*
oenta: «Tudo quanto Chur*
chlll pôde dizer ontem foi
que a Inglaterra manteria
m suas tropas no Conti*
nente, pelo menos enquan-
to u tropas norte-amerl-
canas ai permanecerem».
Finalmente o comentário
termina: «Os Estados Uni-
doe devem ser censurados
pela sua falte de habili*
dade t a Inglaterra pelasua atitude».
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Continua a França Sem Presidente
BM QÜATMO EiCRUTiNIOS, NENHUM CANDIDATO OBTEVE A MAIORIA MARCADA PARA HOJE NOVA VOTAÇÃO

Assinado o Acordo
ínterxonal

BERLIM, 18 (A.F.P.) —
Üm acordo interzonaj para
1954 foi assinado hoje em
Berlim, pelos representantes
da Alemanha Ocidental e de
Berlim-Ocidental e pelos da
República Democrática da
Alemanha.

As novas listas de merca-
tlorias estabelecidas para
1954 prevêm um volume to*
tal de 547.000.000 de unida-
des de «clearing», ou seja
120.000.000 a mais do que
o volume de 1953. Convém
acrescentar 190.000.000 de
unidades de «clearing» re*
presentando mercadorias ain*
da por entregar, em virtude
do acôrdo-de 1953, de ma*

neira que o volume total'de
trocas se elevará a pertode 740.000.000 de unidades.

Depois da assinatura do
acordo, o Dr. Krautg, di*
retor do Ministério Federal
da Economia, fritou que a
República Federal deseja,
do mesmo modo que o re*
presentante da Alemanha
Democrática um aumento
do volume de treees inter*
zonais.

PARIS, 
18 (AFP) — Terminou ainda sem resulta-

do o quarto escrutínio a que procedeu o Pula-
mento para a eleição do ttovo presidente da Repúbli-
oa. Üm novo escrutínio foi marcado para «mmoM, «is
lt nova*, «i;

QUAWTÀ VOTAÇÃO
'•-.'' : ' 

i
. PARIS, 18 (AFP) — Foram os «seguintes os re-

soltados do quarto escrutínio para eleição do novo
presidente da França : Laniel — 406 votos; Naegeien,
—* 344 votos; diversos — 166 votos.

XKNHUM OITXV»
MAIORIA

tJUUS. U (AF?) — A
i-eoliioção de um quinto m-
crutinlo para a eleição de
um Presidente da Repúbli-
ca Francesa Ms-m necessã*
rio por não ter conseguido,

ihum dos candidatos, a
maioria absoluta de 460 vo-
tos exigida pela Constitui-
ção para que se eleja o pn-
sidMte.

RETIRADAS A6
CANDIDATURA»

PARIS, 18 (AFP).-« Tor-
minou, ainda, sem resulta-
do, o quarto escrutínio a
que procedeu o Parlamento
no intuito de eleger o no-
vo Presidente da República
Francesa

. Logo às primeiras horas,
anunciou-se que o sr. Bi-
dault, Ministro das Rela*
Cães Exteriores e candidato
do MRP, resolvera retirar-se
do pleito.

Os demais candidatos,
Laniel. atual presidente do
Conselho, Naegeien,. socialit-
ta, s Dolboi, radical, manti-
nham suas candidaturas pa-
ra o terceiro sacrutinio.

HISTERIA DE GUERRA
GREVE
NACIONAL DOS
(ABELEREIROS

ROMA, 18 (AFP) - Se-
rá realizada amanhã uma
yreve dos cabeleireiros, em
escala nacional, "como pro-
lesto contra o fracasso das
conversações para a reno*
vagão dos contratos de tra-
balho".

. SAN FRANCISCO, 18 (A.'
F.P.) -*¦ O sr. Blmer Bo-
binson, prefeito desta cida-
de, que ontem regressou de
Washington, onde tomou
parte na Conferência dos
Prefeitos norte-americanos
sobre a defesa, declarou que
brevemente serão exibidos
ao público filmes sobre a ex*
plosão de uma bomba de hi*
drogênio.

O prefeito revelou aos jor-
nalistas que esses filmes

QUE TODOS CONTRIBUAM PARA
0 NATAL DA SOLIDARIEDADE

fienova seu apelo nesse sentido a Associação
Brasileira de Defesa dos Direitos do Homem

A Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do Ho-
mem, segundo vimos noticlan-
do, fará realizar uma festa
de Natal para as famílias «dos
militares e civis presos, pro-.

haviam sido exibidos para
os prefeitos durante a sua
estada na Capital norte-ame-
ricana. MA extensão da des*
fruição, desafia qualquer
descrição", disse o prefeito.

Um portavoz da Comissão
de Energia Atômica, a quem
tinham sido relatadas as pa-
lavras do sr. Robinson, de-
clarou, por seu lado, que os
filmes apresentados na reu-
nião de Washington não es-
tavam adaptados para uma
apresentação pública, poren-
quanto, mas que eventual-
mente o seriam. Esses fil-
mes se referem, acrescentou"às experiências realizadas
no Pacifico".

LANÇADA
A QUINZENA

MARIA AFONSO
LINS

Pelo -Conselho de Paz
da Penha, para re-
forçar o Plebiscito

por Negociações

Eu sua última reunião, o
Conselho dc Paz da Penha
adotou as resoluções no sen-
tido de reforçar a campa-' nha tle votos do Plebiscito
por Negociações. Lançou a
Quinzena Maria Afonso Lins
para cobrir a cota de sufrá*
gios,-.que terminará a 31 do
corrente, Poi estabelecida pa-
ia isso, uma emulação: ao
grupo coletor que primeiro
cobrir sua cota, um valioso
prêmioí c no partidário da
juiz que cobrir primeiro sua
cota, támbem um valioso prê-
mio.

fisses prêmios serão entre-
• sjuòs por ocasião da festa

que se realizará ao dia 30,
na Hua Ligia, 255, em Olaria.

Em 24 Horas
PAUIS, 18 (AFP) — Em pleno

ill.':, no bairro do "CEtolIè, duas
mulheres nnnailns de revólveres
ndicnrum n gerente do um» lo«
ju do bi,|outorIn«.

Levemente fcrldu, a «om«r-
cinnto tove do aer hospltalliud».

* --
BUENOS AIKES, 18 (AFP) -

tela segunda vei em 12 imos
ínl i.tingido o cume do Monto
tioanendo, que se ergue u 5.107'
metros do nível do mar.

*—
OEORQETOWN, 18 (AFP) —

O julgamento'da sra. Jnnet Ja-
gim, NCbretariu-goral do Partido
Progressista Popular o dos seus
«•Mico co-ncusados — 3 negros e
!! Indianos — como ela acusa-
doa de realizarem .uma reunião,
iwmecou ontem1.

* —
CHICAiiO, 18 (AFP) — Cm

lintol, do trís andares, onde os
i bombeiro ae esforçavam, pnra

iipugr u-.. incêndio, ruiu, na
noltn *•» ontem. Seis pessoas, das
quais cinco bombeiros, falece-
ram i 25 outras, apenas uma
tias quais nüo é bombeiro; fica-
ram feridas.

Todos os locatários do uni-
ve.1 conseguiram escapar ao lisl-
elo do incêndio.

¦•': — + -»

«•EFFÍ1BSÒN CITV, Mlssouri,
IH (AFP) — A noticia oficiosa
da execuçuo dos assassinas do
menino Bobby Grcenlense, Carl
Austln llall e Bonnle leady, foi
tllvulgnda às fl horas o 12 ml-
nulos (hora de Greemvich) do
Interior'dli oftmiira do tm* om
liontlenelAria.

cessados e perseguidos em
virtude de sua participação
nas campanhas patrióticas.

Constará a festa de duas
. etapas: no dia 26, serão vi-

sitados os democratas encar*.
cerados e no dia 26, no gtaá-
sio situado na Avenida Lu-
zitftnia, 179, na Penha Cir-
cular, haverá uma concentra-
ção das famílias daquelas.vi-
timas da reação, sendo feita
distribuição dé brinquedos às
crianças.

APELO

A propósito dessa inicia-
tiva, a ABDDH lançou, há
dias, o seguinte apelo, que
agora renova:

«A Associação Brasileira
de Defesa dos Direitos do
Homem apela para todos o»
patriotas, homens e mulheres,
no sentido de enviarem, tão
logo lhes seja possível, brin*
quedos, roupas novas, gene-
ros, utilidades diversas e di*
nheiro para a realização do
Natal de Solidariedade aos
Patriotas Presos, Processa-
dos e Perseguidos. Apelamos,
para os marítimos, os tra-
balhadores da Light, os têx-
teis, os estudantes, os meta-
lurgicos, aa mulheres e to-
dos os patriotas eni geral
para garantirem que os dias
25 o 26 de dezembro sejam
de alegria e de confiança pa-
ra os patriotas encarcerados
e para as suas esposas e fi*
lhos que confiam serenameii-
te na solidariedade de nosso
povo.

Os donativos devem ser en-
viados para o seguinte ende-
reco: ABDDH . — Comissão
de Assistência Social — Ave-
nida Presidente Vargas, 52»
— Sala 1-606 — 16' andar,
diariamente, des 9 às 19,30
horas».

AUDIÊNCIAS NO
EXÉRCITO E NA

MARINHA
Segunda-feira próxima,

na 2» Auditoria do Exerci-
to, que se vem reunindo no
quartel do Regimento de
Cavalaria de Guardas, em
São Cristóvão, será realiza-
da mais umá audiência do
processo-farsa a que res-

•**.' lem vários oficiais, sar-
gentos e civis da Bahia e
S-&TBÍD-8*

Os trabalhos terto inicio
ãs 13 horas.

Também se reunirá «o
mesmo dia, às 9 horas, a
1* Auditoria de Marinha.

Nessa oportunidade, pres.
tarão depoimento as teste-
munhas vindas de Mato
Grosso e arroladas no pro-•esso contra os sargentos
Agripino Diniz Samanego e
ilha no Martins

Prossegue .
a Greve Dos

Têxteis
MONTEVIDÉU, 18 (A.L,)

— A Câmara Nacional de
Indústria protestou contra o
projeto de lei que manda
readmitir em suas antigas
funções os operários e em-
pregados da indústria têx-
til que sofreram sanções
disciplinares. O projeto foi
aprovado terça-feira pela
Câmara e hoje deverá ser

Os operários anunciaram
discutido no Senado,
que se manterão em greve
até' que sejam readmitidos
os trabalhadores suspensos
ou demitidos.

TROCA
SECRETA DE
EMBAIXADORES

LONDRES, 18 (AFP) — O
governo britânico foi infor-
mado oficialmente da no-
meação de um novo encar-
regado de Negócios do Ira

. na Inglaterra.
i O nome dêsso diplomata,
] não será. tornado público
| antes da sua chegada- a esta
j Capital.

Quanto ao sr. Denis VVri-
glrt, o novo encarregado de
Negócios britânicos na Per-
sia, em Whitehall, dá-se cia*
ramente a entendei* què a
data da .ua partida desta
Capital está sendo mantida

I em segredo a fim do evitar
j manifestação por ocasião da
I sua chegada em Teerã.

A composição do quadro1 de; funcionários diplomáticos1 que acompanham o sr.
Wright será revelada "den-
tro em pouco", declara-se no
Foreing Office.

; Últimas Esportivas

GERSON SUSPENSO
POR JOGO OFICIAL

í O Tribunal de Justiça Des-
portiva resolveu ontem ü

j noite: o) suspender Gerson
I por um jogo oficial; b) sus-

, pender o arqueiro Jorge, do
Bangu,. por dois jogos; c)
multar o arqueiro Osvaldo,
do Vasco, em quinhentos
cruzeiros.

Botafogo
6x 1

JOGARAM um amistoso,
U ontem à noite, em Ge-
neral Severiano, as equipes
do Botafogo e do Asas.

O time carioca venceu os
mineiros pela contageiil1 de
6 a 1, tentos de Garrincha
(2), Vinícius, Carlyle (2) e
Dino para os vencedores e
Neivaldo para os vencidos-
A renda da partida somou
Cr$ 77.886,60 e arbitrou a
partida o sr. Alberto da
Gama Malcher. Na prell-
minar venceu o Campo
Grande por 2 a trV

As 11 heras • S6
toe, o Congresso de* Versa-
IUm reabriu, initiaMlo-M
logo após a rotaçío do ter-
celio escrutínio. «Foi com o
objetivo de pemltli a «lei.
«ie rápida do chefe do Is*
tade que retirei minha can-
didertura» explicara nesse
Ínterim o sr.Bidault.Ot ou-
troe três candidatos concor-
riam ao escrutínio, Ifaege.
len, fortificado com os to-
tos dos deputados comunis-
tas, Delbos com o apoio doe
radicais, Laniel, contando
com oc Independentes e
outras grupos. As 14-93, ter-
minou a votação, o pouco
depois ao anunciou, oficial»
monte, quo o mesmo ainda
nfio dera resultado positivo,
porquo nenhum doo trêo
candidatos conseguira a
maioria necessária. A maio*
ria era de 462 votos. Tinham
votado 931 parlamentares,
mas foram dados como nu-
los; estavam em branco 9
votos. O número de sufrã-
gios expressos fora, portan-
to de 921

«multado do v
escrutínio

O resultado do twRelM
escrutínio havia sido o so-
gulntei Laniel, 356; Naege.
lon. 313; Delbos, 225.

Impunha-se o quarto os-
crutinlo. quo foi inicialmen-
to marcado para às 1940 hs.

Na realidade a sessão
abriu-se a essa bota mas
a pedido do diversos gni-
pos, o Congresso resolveu
adiar a abertura do escruti-
nio para àg 20,30, a fim de
permitir as ultimas combl-
nações.

Nesse Ínterim, soube-se
que o sr. Yvon Delbon ia
a Paris * para consultar o
cheio do Partido Radical, sr.
Edouard Herriot, quo, ao
mesmo tempo, como presi-
ciente da Assembléia Nacio-
nal, o presidente do Con-
gresso, não estando a diri-
gir os trabalhos unicamen-
te devido ao seu estado de
saúde. Herriot recebeu, em.
Paris, aliás, grande nume-
ro de partidários, que com
êle examinaram a situação.
O próprio presidente Laniel
o consultara. E o Partido
Radical Socialista também
se reuniu, tomando então a
deliberação de escolher pa-
ra seu candidato a» quarto
escrutínio não mais o sr.
Delbos, mas o sr. André
Cornu, o que se deu por 39
votos contra 12. O sr. An-
dré Cornu é senador (mem-
bro do Conselho da Repú-
blica) e secretário de Esta-
do das Belas Artes. Sua can-
didatura havia sido anun-
ciada logo ao começo da
campanha presidencial, mas
12 horas antes da abertu-
ra do primeiro escrutínio
Cornu renunciara.

Designado desta vex no-
vãmente candidato, agora
oiiicalmeute, pelo» radicais,
o sr. Cornu, porém, não acei-
tou a indicação. Dessa for-
met, o Partido deu aos seus
parlamentares completa li-
herdade de ação, resolven-
do não mais apresentar can-

didato. Ficaram, assim, om
frente um do outro Lwtol
• NO-B-Çf-Bl-SIle

HOf I O V

Enquanto isso, procedia-
M «4 abertura do quarto os-
crutinlo. Era o duelo Laniel.
Naogolon, sustentado polo*
socialistas o petos oom-uüs*
ta*

A senão foi suspensa pa*
ra p#nnttiF a opuraçòos

FOf-SQl' O6p0w« pV-OCn-UM*
doe os resultados do qw-
to escrutlnloi

Votantes — 928; Votos
hromcoe ou nulos — 10; Vo-

tos expressos — 918; Mato-
ria absoluta — 490 votei;
Joseph Laniel — 408 rotos:
Edmond Naegeien — 344
votos; Medeciu — 45 votos;
Yvon Delbos — 42 votos;
André Cornu — 35 votei;
Diversos — 44 votos.

O quinto escrutínio foi fl*
xodó para cM-anita, òê M
horas.

A CORTE SUPREMA JULGARA
O TRAIDOR BÊRIÁ

MOSCOU, 18 (AFP) — Informou-se que
Wria e seus cúmplices serão julgados de
acordo com a lei de 1" de dezembro de 1934,
para oe traidores da Pátria.

A violação do artigo 58 do Código Cri-
minai da União Soviética, da qual Bérla e
seus cúmplices são acusados, acarreta, au*
tomèrioamente a pena de morte.

JULGAMENTO DO T-RAIDC*

PARIS, 18 (AFP) .i-i A Corte Suprima,

2ue 
ae prepara para julgar o traidor Béria

a mais alta instância de'justiça da União
«Soviética. Eleita pelo Soviet Supremo por
um período de cinco anos, fem por missão
supervisionar a atividade jüridica de todos
os organismos de justiça da União Soviética.
Ê ela, efetivamente, quem examina os re*
cursos introduzidos pelo Procurador Geral
da União Soviética e o presidente da COrte
Suprema, contra os vereditos, decisOes e

sentenças de toda instância, depois de sua
entrada em vigor.

A COrte Suprema julga, além disso, em
primeira instãnoia, certos processos civis
ou penais particularmente importantes, es-
tatu! em segunda instância sobre os assun-
toe julgados por jurisdições especiais, tais
como as Cortes Marciais.

A organização da justiça soviética re-
monta a 1932 e sua direção é confiada ao
Procurador Geral da União Soviética, no-
meado pelo Soviet Supremo, por uma dura*
çâo de 7, anos.

Atualmente, estas funções são exercidas
pelo Sr. Rudenko, que tem o posto ho ge-
neral no Exército Soviético. Nomeado para
aquele posto em 30 de junho deste ano, e
confirmado em suas funções por decisão do
Soviet Supremo a 8 de agosto último, o ge-
neral Rudenko foi representante soviético no
processo dos criminosos de guerra nazistas
em Nuremberg.

«GANGSTERS»
EM AÇÃO

MONTREAL, 18 (AFP) -
Três bandidos armados e
mascarados roubaram, sob
a ameaça de seus revolve-
res, 20.000 dólares de um
Banco situado num dos su*
burbios desta cidade.

Em seguida, os assaltan-
tes trancaram três funcio*
nários do estabelecimento
na casa forte, de onde pro*
vinha a presa do seu auda-
cioso roubo.

Não Ftírão
Acordo

em Separado
Bm sua assembléia, ontem

realizada, os metalúrgicos re-
sorveram n&o aceitar acordos
em separados com os empre-
gadores, que estão distribui-
dos em quatro sindicatos: In-
dústrlas Metalúrgicas, Indús-
trias Mecânicas, Indústrias de
Material Elétrico e Transpor-
tes de Passageiros. Essa foi a
resposta a uma contrapropôs-
ta feita pelos patrões aos dois
primeiros desses sindicatos, os
quais ofereciam aumento de
20% e ainda sujeitos k assi-
duidade integral. Em nossa
edição ile amanhã daremos re-
portagem detalhada sobre a
assembléia em questão.

DESCOBERTA
MAIS UMA
PIRÂMIDE

CAIRO, 18 (AFP) - Ànun-
da o jornal "Al Ahram"
que o serviço egípcio de an-
tiguidades descobriu uma
nova pirâmide em Sakka-
rah, a uns trinta quilômetros
ad sul desta Capital.

Esaa pirâmide pertence-
ria à época dos faraós da
segunda dinastia, está muito
deteriorada e tem uma base
de 12.900 metros quadra-
doa.

Novo
Aparelho

ESTOCOLMO, 18 (AFP)
— Acaba de ser construído
na Suécia um novo apare-
Rio para nwdir e registrar
automaticamente a presença
de elementos radioativos na
circulação do sangue. Êsse
aparelho, que permite exa-
minar simultaneamente no
contador de Geiger até 435
amostras de sangue, facilita
a realização muito rápida
da tarefa anteriormente rea-
lizada por quatro ou cinco
preparadores especializados.

O primeiro desses apare-
lhos foi instalado num gran-
de hospital de Estocolmo.

Biblioteca de Fábrica Com
Mais de 50 Mil Volumes

PRAGA, 18,(IP) - Uma
das mais bem dotadas bi-
bliotecas profissionais das
empresas industriais na
Tcheco-Eslováqula é a biblto-
teca das Fábricas de Aço
de Vitkovice, que tem mais
de 50.000 volumes de lite*
ratura profissional A maior'
parte dos livros está cias-
sificada conforme os vários
ramos de indúltria, e, além
disso, há nas diferentes ofi-
cinas da empresa de Vitko-
vice biblioteca de referência
de cada ramo. Os técnicos e
os mestres recebem regular-
mente todas as novidades da
respectiva literatura, assim
cada trabalhador tem a pos-
sibilidade de estudar mais
profundamente o ramo era
que trabalha. Os operários
aproveitam-se muito dessa
possibilidade, preferindo es-
peciálmente as traduções de
brochuras soviéticas sobre,1
as experiências doe melhores
trabalhadores e pioneiros
da indúsU-ia metalúrgica. A
aplicação das experiências
soviéticas sente-se também

no rendimento da produção
da empresa que tem fome-
cido no segundo semestre
deste ano muitas toneladas
de aço, além das quantida-
des planejadas.

Os trabalhadores metalúr-
glcc« de Vikovice têm tam-
bém a possibilidade de ler
livros por empréstimo, de
literatura amena. O clube
da empresa, instalado no an-
tigo palácio do barão Rots<
chtd, está organizando ali
uma biblioteca de obras li-
lerartas de 10.000 volumes.
As suas bibliotecas tèm
igualmente as Casas do Ope
rário, os centros de recreio
da empresa da Vitkovice, as-
sim como as seções indivi-
duais de produção.

As bibliotecas proíiüsioiMl
e de literatura em geral háo
de ajudar muito, junto com
as restantes atividades do
oiube da empresa, o pn*.
gresso profissional e poli-
ti(ío dos trabalhadores da
empresa e o seu desenvol
vimento cMltural.

Argentina-
Indonésia

BUENOS AIRES, 18 (A.
L.) -- A ppssibilidade de
ser estabelecido um regime
de intercâmbio entre a Ar-
gentina e a Indonésia foi
estudada ontem eni reunião
realizada no Ministério do
Comércio Exterior pelos res-
pectivos funcionários e pelos
membros da Missão daquele
pais que se encontram nesta
Capital. A delegação visi-
tánte que desenvolveu gran*
des atividades na Argentina,
partirá amanhã para o Chi-
le a fim de entrar também
em entendimentos com as
autoridades chilenas, vlsan-
do fomentar p movimento
comercial entre os dois pai-
ses.

coMMois- maxm.
Assassinados...

.Desastre de Avião Ianque
LONDRES, 18 (AFP) -

Um bombardeiro bi-motor"Neptune", da Marinha .nor-
• te-americana, desaparecido
desde ontem, foi encontrado
na costa sul da Islândia.

O aparelho, que parece es-
tar grandemente danificado,

íoi descoberto por um dos
aviões que partiram à sua
procura. O avião sinistrado
se encontra numa geleira a
cerca de 175 quilômetros de
Reykjavik.

Acredita-se que há sobre-
viventes entre os nove mem-
bros da tripulação. , .

.rt-*4âm irreconhecíveis. E
como "ão levavam documen-
tos, permanecem sem iden-
tificagão- Outro, o trabalha-
dor Waldomiro Pereira Al-
ves, preto de 36 anos de ida-'
de, casado e residente em Cas-
cadura, foi igualmente atin-
gido. Acha-se internado no
Pronto Socorro em estudo de-
seeperador.

OUTROS FERIDOS

Além desses, nossa repor*
tagem registrou ainda no
Pronto Socowo os seguintes
feridos: José Francisco, bran-
co, 31 anos, residente à Es-
trada da Água Branca, 1222,
em Realengo; Benevehuto Ri-
beiro dos Santos, branco, sol-
teiro, comerciário, residente
à Rua Pocava, 128, em Ro-
cha Miranda e, finalmente,
Sebastião José Rodrigues,
operário, branco, «*om feri-
mento no frontal. Após me-
dlcados, retifaram-so todos

jpara suas residências.

Presume-se que outros fe-
ridos tenham buscado so-
eorros particulares.

PRESO O MAQUINISTA
O maquinista do UA-33,

Faustino- Anselmo de Matos,
foi preso no local por in*

vestigadores de serviço na
Estação de Mangueira, mui
to embora, ao que tudo in
dica, esteja sendo tanibéir
apenas uma vitima a maii
da Central e do governo df
Getúlio, pois não tem cUl*
pa do acidente.

Operários..,
burMou nn Ilha do Mocangue
umu tal do Irucy 1'once de Leon
dizendo-se candidata a deputudo
polo purtldo de Ademar de Bar-
ros. Com ordem do almirante
Lemos Unsto, ela íol recebida
polo dr. tturlo, que a levou ao
diretor do Diques e depois a to-
dos os luculs de trabalho. Na
«1'i'iivu du Liberdade Sindical»,
onde os uperúrius suo proibidos
do se reunir, por ordem de Vor-
gas, a tal du Iraey abriu-se em
demagogia uíirinando, em certa
alturu, quo dai em diante a
pravu seria devolvida aos ope-

os.

— A tal de lrucy — disseru -.
ou operário» — ttp um papel
puramente policial. NAo pode
ter sido outra coisa, pois, depois

que en tol eiuboru os compa-
nheiros que íalaruin nu íTiuj
loruni suspensos. O diretor ilu
Ldldc' aluda por clmu, resolveu
responsabilizar os operários pe-Ia idu a IUui du cundiditta tlr
Vdemar:

GOV1SHNO VÀBitmiÃ

Os uperúrius que u»tiveraa>
om nossa redução itizerum tam-
bém um protesto contra o go-
v:rno, que continuo, como dis-
saram, violando, insolenteiucnte
a Conatltuliiuo que assegura o
direito de reunião. Ou trabalha-'
dores estüo proibidos, desde 16
de outubro, de* se reunirem no
local que denominaram de «Fra-
ca da XJbtrdado Sindical», ondr
discutiam suas reivindicaeSes,

Moção Pelo Reatamento...

ACABA DE APARECER
XIX Congresso

do P.C. (b) da URSS
Contendo todos os Informes e Resplu-

ções e os principais discursos e debates
pronunciados no XIX Congresso do Par*

i tido Comunista da União Soviética.
Plano Qüinqüenal 1951-1955
Estatutos do Partido Comunista da

União Soviética
Orgaps dirigentes do P.C.U.S.
Informes de Malenkov, Khruchtcl-iev,

Sabúrov etc
Discursos de 8tâlàn, Molotov. Buigá-

nin, etc.

UM LIVRO INDISPENSÁVEL
352 páginas  Cr$ 30,00

A venda bm livrarias e na

Editorial Vitória Lida.
Rua do Carmo. 6s/1306

Rio de JaneiroI
ti *m

rações do quarto centenário
de São Paulo.

As autoridades promotoras
dessas celebrações tinham di-
to quo não convidavam a
UKSS porque esta* não fazia
parte da Associação Interna-
cional dos Produtores C'\ne-
matográficoE- Acontece qué
o Brasü também não perten-
m a essa entidade e, por-si-
nal, é o patrocinador do Fes-
Ural..

NO 1TAMARATI

A terceira tese, do del«g*a-
do baiano" Valter do Silvei-
•ra, versava sobre intercâm-
bio cultural e propunha o
envio de uma mensagem ao
Itamarati pedindo o restabe-
lecimeüto. de relações com o
governo de Moscou,

Ae três teses ficaram con-
dansadas numa só, dando, co-
mo resultado de sua aceita-
çSo, d pronunciamento do pie*
nário a /que aflima nos **efe-
rimo»

UM MUNDO NOVO

Vários, delegados fizeram
declaração de votos juftiti-
cando seu apoio à moção. O
sr. Cavalheiro Lima, repro-
sentante oficial da «Vera
Crui», disse ser do interês-
ge comercial do Brasil o rea-
tamento de relações com a
URSS. Por sua vez, frisou
Lima Barreto, diretor do
«Cangaceiro», constituir ii
União Soviética um mundo
novo para o mercado do et-
nemn brasileiro. Basta dizei,
frisou, que na União Sovié-
tioa existem trinta e s»is mil

cinemas. Além do mais, adian-
tou, êsse reatamento signi-
ficará um fator de fratw
niâade.

PARADA K COMKSO

Amanhã, haverá uma gran-
de parada^ e comício. O dei-
file, com 

* 
carros alegóricos,

sairá às 20 horas do Estádio

do Pacaembu, percorrerá as
ruas centrais da cidade e irá
até o i Vale do Anhangabau,
onde se realizará o «meeting>/

Domingo, será - oferecido
um churrasco uos delegados
nog estúdios da «Vera Crus*,
e, à noite, nji sede da Fe.
deração Paulista de Futebol,
terá lugar a sessão solene de
«sncerramento.

SAPS a.
ffuja, acresceu de 180 para
450 milhões de cruzeiros a
receita do SAPS, para/1954.
Diante de tal fato não é sem
razão que os trabalhadores
denominam o SAPS de «aú-
tarquia das comidas», pois
quanto maiores' forem as ver-
bas, maiores serão os «defi-
eits» e quase nula a assis-
tência prestada pela autar-
quia ao operariado.

MISÉRIA IX)
FUNCIONALISMO

Acontece qae não foi por
acaso que o Ministro do
Trabalho colocou à frente du
«autarquia das comidas» o '
sou antigo chefe de gabine-
te. O sr. Luiz Correia rc-
cebeu o SAPS. às véspera?"
do aumento de .sua dotação
orçamentária e, logo de saí-
da. resolveu aumentar o pre- I
ço dás refeições, suspendeu jvá i-ios benefícios de que go- à*/.a vam/ seus freqüentadores e I
extinguiu vários serviços da j
nu tarquia, sob o -.pretexto dc «.
< economizar*, Enquanto to- j•ilas essas restrições são íei-

4MI

'¦ 
' 

¦¦ I
tas,' e se oonaratiia o fami-
gerado aumento do preço das
refeições, o funcionalismo
continua a perceber salários
de fome (500 ou tíOO cruzei-
ros) e até hoje não recebe-
ram o abono de emergência
concedido em ' dezembro do
ano passado e que, de lüt-oi-
to, lhes cabe por serem fun-
cionárois autárquicos- 0 sr.
Luiz Correia, ainda «econo-
mizando», resolveu não pagar
também aos funcionários «
gratificação do Natal, inst.i
tuida por lei e que as dentai e
autarquias já pagaram.

DEMAGOGIA E ELKIÇO-tiS

Toda essa «economia dc
atual diretor do SAPS, a pre-
texto de melhorar «num fu-

.turo próximo» os serviços di
assistência alimentar, nác
passa da mais deslavada* de-
magogla. E enquanto os fun-
c-ionários passam fome e os
trabalhadores são assaltad '*¦
o apaniguado de Jango i
tem milhões para soltar i:
eleições que ae ap-roxiirumi
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Encontro Dos Delegados ao III Congresso
Sindical Mundial Com os Trabalhadores Cariocas

Hoje, às li hora», coincidindo com a data da
JORNADA INTERNACIONAL DE SOLWARIE-
DADE AO POVO VIETNAMITA E PELA CES-
SAÇÃO DO FOGO NO yiET-NAM, delegado* de
organizações sindicato sediada» neeta Capital «e reu-
nirâo na sede do Sindicato dos Marceneiro», à Rua
Marechal Florlano nS 225, com o» trabalhadores ca-
riocas de diver aos setor e» e dirigentes sindical» es-
penalmente convidados, num encontro fraternal, o
primeiro após o regresso da delegação brasileira ao
histórico conclave sindical recentemente realizado
em Viena.

ESTA TARDE, AS 15 HORAS, NO SINDI-
CATO DOS MARCENEIROS — FALARÃO

DELEGADOS DE VÁRIOS SETORES
OS ORADORES

"Betarão 
presente» a essa reunião, e talarão aos

trabalhadores sobre o Ul Congresso Sindical Mm-
dial, alim de representantes da. Confederação des,
Trabalhadores dó Brasil, o» seguintes delegado* ob-
servadores; Álvaro de Sousa, presidente dò Sindicato
Nacional dos Moço» e Marinheiro» e membro do Con-
selho Geral da F.S.M., Milton Arruda, do Sindicato

de» Empregados em Hotéis e Similares, Enok Fon-,
seca Dorh Filho, da Federação dos Trabalhadores
ha» Indústrias Urbana» Leate-Sul, Edgar Ferreira
Ijeite.Utdão Nacional dos Servidores Públicos Ciais,
João Fernandes, Sindicato dos Operário» Navais de
NRerói, Cario» Alberto da Costa Pinto, Sindicato dos
Jornalistas, e nossa companheira de trabalha, Marta
da Graça, dá Federação Nacional dos Jornalistas.

Estão convidados para participar desta reunião
ê ouvir o» delegado» observadores ao III Congresso
Sindical Mundial todos o» dirigentes sindicais Inte-
ressados e o» trabalhadores de todos os setores.

r.^^mmmmmmmmmmmmmmmw»mmmmmmmmm

ARTEFATOS DE COURO

A diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nas mau:--
Mas de Artefatos de Couro do Rio de Janeiro comunica que
a solenidade, marcada para o dl». 16, foi transferida para
!».. O objetivo de tal solenidade, segundo a comunicação, e
Inaugurar retratos do sr. João Goulart e Gilberto C. de Sa».

tá Trata-se de uma afronta A corporação a existência de bustos
do Ministro dó Trabalho è do seu preposto no Sindicato, vis-
to serem ambos conhecidos agentes patronais e autores de
violências contra os trabalhadores, como ocorreu na greve
doa marítimos.

ALFAIATES ,

J»

Preparam-
Para a Assembléia do Abono

se os Alfaiates
Os patrões não querem pagar o Abono — Em nossa redação, a
Comissão de Salários conclama alfaiates e costureiras a compare-
cerem à assembléia do dia 21 — «Estamos pedindo apenas um
mês de salário como Abono. Por lei temos direito à participação

nos lucros — Declara o secretário do Sindicato

"MM '¦••-•¦•¦•¦•"¦¦¦"¦/ ---•'¦ *- - v*'' i..". -..-. •;• • ; SP$W®i!
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A Comlsivío de Salários
dos alfaiate-.; e costureiras,
reunida quinta-feira última.

com diretores do Sindicato,
decidiu lançar uma intensa
propaganda da assembléia
da corporação, convocada pa-
ra o próximo dia 21.

Como parte da propagan-
da, serão confeccionados cem

. cartazes e milhares de vo-,
lantes para serem distribui-
dos nas portas de fábricas,
convidando a corporação a
comparecer em massa à as-

.....sembleia.

Essa decisão' foi tomada
cm vista da recusa dos pa-
tróes em conceder um mes
de salário; como Abono'de
Natal.

•Na reunião realizada a Co-
missão de, Salários apreciou
um memorial dos patrões da
indústria de roupas brancas,
no qual dizem não ter tem-
po- a perder em discutir a
questão dò Abono* e que da-
rão essa melhoria somente
aos «auxiliares qüe a me-
recerem», ou seja aos ba-
juladóres e chefetes. O Sin-

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exoe-
lento aderência, mesmo nas bocas mais desanimarjoras. Pon-
tes móveis americanas (Boches), as únicas que permitem
perfeita htgienizaçao e não provocam focos. Nfto arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Boche, executado em tres visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de maquinário e pessoal especializado em pró-
tese de precisão.* Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLÍNICA DENTARIA DO DR. ISIDORO

Bwa Iflpidk) Boa Morte, 286 — 1' andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 as 19 horas.

MBCAMICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
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Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169-S/917 - Tel. 43-6473

" íkiu/n.fi) r^iMní*.Alberto Carmo
O CLUBE DE GR1V1TZA VERMELHA

EM BVCARESTE

Num magnífico prédio de três andares, com a frente
de tijolos vermelhos, está instalada a sede dó clube. Es-
sa nova sede- começou a ser constrida em 1949,pelos pró
prios ferroviários que davam, horas de sua folga para
apressar a construção. Está lolalizado junto à estação e,
às-oficinas.

- O-Comitê Diretor do Clube é composto de vinte e um
membros *e: dele participam operários, engenheiros, téc-
nicos, maquinistas etc, todos eleitos-anualmente. Todos
os associados podem ser eleitos e têm direito a voto.
Além do-Comitê Diretor, há oito comissões, também elei-
tas.' e que têm funções especificas. São as seguintes:

Ia.) Comissão encarregada da cultura, que promo-
ve, conferências, debates, cursos, palestras e reuniões
científicos, técnicos, literários^ politicos etc. Tudo que
se relaciona com a cultura, inclusive a artística" fica a
cargo dessa comissão.

2a.) Comissão de Propaganda Técnica que desenvolve
sua atividade em conferências especiais de assuntos de in-
terêsses gerais dos-trabalhadores. Promove debates e, tem;
como finalidade mais importante ajudar a qualificação:
dos,trabalhadores e dar-lhes assistência técnica.

3a.) Comissão, de propaganda do livro,.-que organiza
a biblioteca, que exerce sua atividade em todos os depar-
tamentos do clube e no próprio local de trabalho com
bibliotecas ambulantes, facilitando aós associados o àces-
so aos sessenta 

"e dois mil volumes que a biblioteca cen-
trai possui, com livros de todas as espécies, literatura,
ficção, livros científicos, politicos, didáticos etc.'. Tece
comentários sobre os novos livros em reunião, facilitan-
do, assim, amplos debates em que todos têm o direito.
de participar. Promove entrevistas entre os trabalhado-
res e os escritores ou jornalistas etc. A biblioteca mag-i
ficamente instalada tem ao lado uma ampla e bem ilumi-i
nada sala de leitura, bem aquecida, com quinze mesas e
cento e vinte lugares, quasi todos ocupados àquela hora

ku) Comissão para organizar as atividades artisti-
cas de amadores, como coros de canto, de baile, teatro,
escolas de alíabetização musical e orquestras populares.
Prepara espetáculos cujos artistas são exclusivamente
trabalhadores da ferrovia. ',

5a.) Comissão para organizar o descanso, a recrea-,
tão, a excursão, as visitas às exposições, museus, cam-
peonatc* esportivos e de jogos de salão.

6a.) Comissão de propaganda técnica por meio dc
jornais e filmes cinematográficos,. Encarrega-se de
educar e orientar os associados naquilo que lhes inte
ressa! nos direitos ao Seguro Social, às férias pagas, às
casas de repouso, aos sanatórios, à hospitalização etc.
Apresenta as realizações e os projetos que depois de dis-
cutidos são aprovados e que trarão melhorias para as
condições de trabalho e de. vida dos trabalhadores da
ferrovia. ' ..',

7a.) Comissão infantil, que visa proporcionar aos fi'
lhos dos associados tudo que há de beneficio: Creche,'
escolas maternais, jardins da infância, campos esportivos,
escolas de alíabetização, de canto, de dansa etc.

8a.) Comissão financeira que se encarrega dá apre-
sentação e, aplicação do orçamento. Essa comissão pro
põe a verba destinada a cada um dos departamentos, vi-.
sando sempre desenvolvê-los de maneira a melhorar ca-
da vez mais o serviço prestado aos associados.

Todos os membros das-comissões, bem como do Co-
mitê Diretor, embora eleitos, podem ter o seu mandato
cassado se .não corresponderem à confiança dos opera-
rios. ,i

(Continua amanhã)

dicato e a Comissão consi-
deraram essa resposta Lu-
sultosa e inaceitável. ••

APELO
A CORPORAÇÃO,

Estiveram ontem, em nos-
sa redação, convocando ai-
íaiates e costureiras para a
assembléia do dia 21, dl-
retores do Sindicato e a
maioria dos membros da Co-
missão de Salários. O pre-
sidente da Comissão, sr.
Elpidiò Lins declarou:

Os patrões istão de-
monstrando que não dese-
jam de maneira alguma con-
ceder o Abono de Natal aos
seus empregados. A Comis-
são de Salários é o Sindica-
to, diante disso, se acham
no dever de convocar toda
a corporação para a assem-
bléia do dia 21, para estu-
darmos os meios de conquis-
tar o Abono. Quero lembrar
aos companheiros que de
nosso comparecimento em
massa à assembléia c de
nossos protestos depende a
conquista desta nossa rei-
vindicação.

FALA CM DIRETOR
DO SINDICATO

O secretário do Sindicato,
sr. Braz Orrico, também se
manifestou:

Os companheiros de-
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O Siadicato dos Alfaiates e
Costureiras convoca seus as-
sociados para a assembléia
geral extraordinária que se
realizará no próximo dia 21,
ás 19 horas para tratar da
seguinte Ordem do Dia:

1) Leitura a aprovação da
ata anterior;

2) Dar conhecimento das
respostas enviadas pelos
Sindicatos patronais com re-
ferência ao abono e deliberar
a respeito.

CONGRESSO DOS
TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA

A Confederação Nacional
dos Trabalhadores na Indús-
tria está preparando o te-
mário para o II Congresso
BraBileiro dos Trabalhadores
na Indústria, marcado para o
período de 1 a 7 de maio de
1954, em São Paulo. Estarão
presentes mais de £00 repre-
sentantes vindos de todo o
pais. Funoionatio quatro cp-
missões/ técnicas, especial-
mente para: legislação sindi-
cal; previdência sosial; con-
tratos e condições de Traba-
lho e Justiça do Trabalho..
Serio abordados problemas
como liberdade e. autonomia
sindicais direito de greve, re-
presentação sindical, apo.en-
tadoria e pensões, etc.

FB8GADORH3

Eleições no Sindicato dos
Pescadores para renovação de
diretoria, conselho fiscal e dè-
legação à Federação no dia

1 23 do corrente.

METALÚRGICOS DE
CAXIAS

Membros da Comissão de Salários e di retores ão Sindicato em nossa redação
vem compreender que na-
da estamos pedindo ou rei-
viiidicando. Se o governo do
sr. Vargas em lugar de nos
oprimir e nos condenar à
fome íisesse cumprir as leis
existentes, já há seis anos
todos os trabalhadores te-
riam direito a participar dos
lucros das empresas. Pela
Constituição de 1946, os 22
milhões de cruzeiros que te-
ve de lucros em 1952 a «Fá-
brica de Roupas José Silva»
teria que distribuir cerca de
metade entre os empregados

todo o fim de ano, O Abono
de Natal que pedimos, co-
mo se vê, é apenas uma mi-

gajha. Dialite disso apelo a
todos os companheiros a não

faltarem a assembléia. Sc
nos unirmos rapidamente e
exigirmos com energia e
disposição de luta não fica"-'
remos sem o Abono.

A Associação Profissional
dos Trabalhadores Metalúr-

1, gioos. Mecânicos e do Mate-
1 fiai Etétrico de Caxias, Meri-
I ti, Nilopolis é Nova Iguaçu,

convoca todos os trabalhado-

res daquelas categorias prej*
1'ission'ais e que trabalhem
em fábricas situadas nns re-
feridos municípiosi a se reu:
rem em Assembléia Geral, no
próximo dia 2(5; ás 15 horus,
para discutiram ii necessida-
de de transfoi-nif » Associu-
ção cm Sindicuto. Local da
realização da' assembléia:
Estrada Uio-Petropulis; n."
1.625, 2..' andar, sala H<
EMPREGADOS PÚBLICOS

A Cooperativa de Cn"sunio
dos Empregados Públicos,

- convoca seus associados para
a assembléia que realizara
Uo dia 27 do corrente, ás V.
horas, em sua sede a Ayèni
na Venezuela, ,'{1.

Ordem dò.Dia: a) Apro-
vação do Balanço Geral re
lativo aos exercícios de 19i>l
62; b). Eleição do Conselho
Administrativo e do Consi;-
lho Fiscal; c)' Assunto» ge-
Tais.

-ÃKÀFICOS

Completou um mês que de-
veiía ter'sido emponsada a
diretoria eleita do Sindicato
dos 'ívabalhadores nas in-
dustraís Gráficas do Hio de
Janeiro- A chapa vitoriosa é
encabeçada pelo - sr. Antônio
Erico Figueiredo Alvares, O
motivo de ainda não ter sido
empossada é que a chapa
derrotada, encabeçada por
Jaimo de Brito, entrou com
recurso no MinisteYio do Tro-
halho.

CARRIS URBANOS

O'Sindicato dos Trabalha-
lhadores nas Empresas de
Carris Ucbanos do Rio de Ja-
neiro ç/mvoca seus associados
para a asembléia que se rea-
lizurá no próximo dia 21 às
19 horas, paia a discussão
da seguinte Ordem do Dia:
— Atitude a tomar, a fim
dc resolvei a questão dos

i salários atrazados-

RELATO!

APÓS TODA UMA VIDA DE TRABALHO:
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DESEMPREGO,
DOENÇAS E ESMOLAS
Pequena história de um trabalhador agri
cola ~ Após uma vida inteira de trabalho e
sacrifícios, está o velho Leonardo de mãos

estendidas à caridade.
SÃO PAULO, 18 (Espe- ¦

ciai) — Leonardo Alves Gar-
cia é um velho trabalhador
de 78 anos ue idacic. Uusue
criança trabalhou nos cam-'
pos das fazendas de café de
Bragança. Pensou muito.em
constituir um pequeno 

' 
capi-

tal, comprar uma Kvrinha
própria, e viver çipni «ei-ia in-
dependência, com a íainília.
Enfrentava , exploração bru-
tal, év desumana,, passando
foníe e misêvia, enclausurado
num pequeno casebre com
mulher e filhos. Uma vida
dura. Mas Leonardo tinha
uma esperança que não se

; apagava: contava, ter £««melhoras nò futuro-

DESILUSÃO

O seu destino, porém, num
regime capitalista, não é di-
ferente do de . todos os as-
salariados, isto é, a velhice
desamparada. Foi assim que
fomos encontrá-lo paralítíco,
tuberculoso, num -barracão da
favela da Vila Prudente. Com
voz indecisa, ele-mcsmo coii-
ta sua história: a doen*,
que o inutilizou, começou há
uns quatro anos. Mineiro

paralizaram seus dedos, de-

pois todo um lado' do corpo.
Foi forçado a abandonar o
trabalho e recolhei-se ao lei-

•to, sendo, então, sustentado
pela mulher e o seu filho úni-
co, Mas, sua tragédia não pa-
rou por aí. O filho, pouco tle-
pois, foi assassinado por la-
dvões que ainda lhe rouba-
ram .oito mil cruzeiros, que
trazia para casai Sua mu-
íher recorreu a todo mundo:
juizes, delegados dc polícia
Tudo em vão. Ninguém co-
nhecia os ladrões. A angus-
tia da perda'do filho concoi-
reu para agravar sua moles-
tia não demorando também,
em contrair tuberculose.

Leonardo Alves Garcia,
abandonado completamente
pelo Governo! pelo Serviço
de Assistência Social e pe-
los patrões, que o ex-
pioraram por toda a sua
vida, Wve hoje sustentado
pela caridade dos vizinhos.
Sua história é uma lição pa-¦.•a todos os trabalhadores, que
hoje compreendem ser ne-
cèssárió transformai- esse re-
gime de desamparo e expio-
vação, em outro, onde todo
aquele que trabalha tenha
sua vida c seu futuro garan-
tido.

lO.M-rTrirtESEmiO.
AO III'<CDIHE.R0. SINDICAL MUNDIAL

Por RAMIRO LUCHESI (presidente da C.T.B.* e vice-presWente da F.S.M.)
(Continuação)

A UNIDADE NOS LOCAIS DE TRABALHO

Seguindo a orientação da Confederação dos Trabalhado-
res do Brasil (C-TB), os trabalhadores discutiram suas reivin-
dicações em seus locais de trabalho.'e organizaram Comitês
locais. — Em assembléia sindical os operários propuseramà direção entrar em contacto com outros Sindicatos, a fim
de lutarem juntos contra a carestia. Assirti íoi criado o Co-
milê íntersindical Contra a Carestia, no qual so uniram pri-meirarhente os têxteis, metalúrgicos, marceneiros, funciona-
rios, bancários e trabalhadores de outras categorias. Após
uma série de reuniões sindicais uma grande manifestação foi
organizada para o dia 18 de março em frente ao Palácio doGoverno.

Admissão — Gratuito
,AO .GJNASIAI. E COMERCIAL BÁSICO

DIURNO E NOTURNO

EXAMES EM FEVEREIRO

EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA
RÚa Gago Coutinho, 25 — Largo do Machado

Telefones: 25-6937 e 252608

. A essa manifestação es-
tiveram presentes 200.000
trabalhadores do Estacio,
que exigiram publicamente do
governador medidas para a
rebaixa de preços de todos os
produtos de alimentação. Em
siias asscmblíias sindicais os
metalúrgicos, marceneiros e
os trabalhadores na industria
de vidros decidiram conceder

I um prazo aos patrões para o
aumento dos salários. No
dia'*25 de março, não tendo
sido concedido o aumento de •
salários, os trabalhadores
têxteis e metalúrgicos deci-
diram deflagrar a greve no ,
clia seguinte, No dia seguin-
be, 26 de março, a greve se i
efetivou nesses dois setores I
industriais. No dia 28 em 

' 
|

assembléia, à qual compare- '
ceu uma delegação de-têxteis ;
e de metalúrgicos, os marce- I
neiros decidiram aderir à,
greve. Logo em seguida os |
trabalhadores dá industria de l
vidros também se declara-

i ram em greve. Os Comitês
Centrais, compostos de diri-
gentes dos Sindicatos e asso-
ciados, resolveram unificar a jluta e formaram um Comitê |
único, integrado por repre- I
ssntantes das categorias em j
greve, o que jtermitiu lutar
mais eficazmente contra a
policia e os patrões.

Essa luta ganhou a capital
do Estado e se estendeu poi
mais 6 cidades do interior
O numero de grevistas atin-
Riu 300.000. Durante essa
greve as Comissões de Sala-
fios das empresas se trans
formaram em piquetes de
greve, que tomaram a si o
encargo de parar o trabalho
em outras empresas, brgani-
saram manifestações de rua
osreados pela simpatia popu-lar.

«O governo, ao serviço dos

patrões, tentou quebrar o mo-
> vimento, lançando a polícia
contra os trabalhadores c
prendendo cerca de 2.000 gre-
vistas. Os grevistas, povém,

prosseguiram em sua luta
apesar da intervenção das
forças' armadas e do apare-
lho policial do governo. Di-
ante da resistência unida e
da cómbatividade dos traba-
lhadores, ao lado dos que sé
encontravam as mulheres,
quo constituem 70% da mão
de obra têxtil, o govêvno foi
obrigado a fazer novas pro-
postas- No decorrer da greve
os trabalhadores, decidiram
reivindicar um aumento ge-
ral e único de 600 cruzeiros.
Outras categorias de traba-
lhadores principiaram a exi-
gir que suas reivindicações

fossem atendidas^ Os empre-
gadores, receiando que a lu-
ta se estendesse a todo o
país, viram-se na contingên-
cia de atender ao que lhes
era solicitado. Os ferrovia-
rios du. Leopoldina recebe-
ram 1.000 cruzeiros de au»
mento

(Conclui amanhã)

Rádios e Televisões con-
sertam-se com garanti».
Telefonar para 22-3070 e
chamar Benévolo.

Sem Aumento os Bancários
Por Culpa do Presidente

do Sindicato Patronal
ATITUDE DE INTRANSIGÊNCIA DO SR. LUIS MIGLIORA PRETENDE
SUSTAR AS NEGOCIAÇÕES -DEMISSÃO DE UM DIRETOR DO SINDICATO
DOS BANCÁRIOS POR COAÇÃO, VISTO SER FUNCIONÁRIO DO BANCO

BOA VISTA, AINDA NAO EFETIVADO
Tendo cm vista uma nota publlcudu por dlvcrsoH jornais desta Capital, procuramoso br. l.ulit Agostinho de Carvalho Perriraz, Presidente do Sindicato dos Empregadosem Estabelecimentos Bancários, nue nos prestou os soKUlntes esclarecimentos:A campuniiu d» aumento de salários dos Bancários vem so desenvolvendo commuita dificuldade, como jú esperávamos, mas seguindo o sou ritmo como nns demaiscampanhas, Estamos na fase em que a ciasse patronal procura dividir a classe burmarlu,coagindo os diretores a <|ui> se demitam, lançando o fracasso das negociações pela defesados 30% no atual Presidente dos Bancários, imputando ao movimento nm caráter subver-slvo para servir n Ideologias políticas, forcando assinaturas dé listas para aumento embases inferiores, etc. JiV respondemos devidamente a declaração oficial do 'Sindicato

do Bancos datada do 12 deste mes o agora cabe-nos responder íi reportagem publicadacomo matéria paga, sob o titulo «Sem aumento os bancário» por culpa do própriapresidente». -A «atitude intempestiva» n mim atribuída foi devidamente relatada a todos osrepresentantes dos funcionários dos bancos junto a Diretoria do nosso Sindicato, emreunião do dia 10 do corrente, quando tivemos oportunidade dc dUer a classe, com asinceridade e a honrudev. de nossas atitudes, como rcui-imos energicamente, mas semtermos insuituusos, quando notamos o envolvimento para uma traição aos nossos colegas,negociando acordo cm bnses inferiores ás da memorável Assembléia de 27 de novembroultimo, que confirmou a defesa das resoluções da de 29 de, outubro — aumento de 80%. ¦mínimo de Crg 100,00 e máximo de CrS 1.500,00Inicialmente dissemos aos Srs. Banqueiras que estávamos novamente reunidosii fim do confirmarmos aquela- tabela e conseguirmos assim o mesmo que os colegas doHão Tuulo o dc flolás haviam conseguido. Depois de duas horas de argumentação doparte » parte, durante as quais os patronais foram intransigentes, o Sr. Luis Mlglioradeclarou que não dava o aumento pleiteada para «não fuzer curtuz de comunista, nemdo .Ministro do Trabalha e nem do Presidente Vargn»» Sempre falando na primeirapessoa do lilngular — «Eu não dou aumento. Eu não qií<iro», o Sr. Mlgliura foi por mimadvertida do que êle impunha a sua vontade aos demais Diretores e associados do seuSindicato c que Cie é que estava fazendo politica de oposição sistemática. Gomo o Sr..Mlgliora não admite répjlrn e multo menos observações dc um simples funcionáriobancário, 61c considerou as minhas palavras como «termos insultnosos», mas, aquilesque -conhecem minha formação cristã sabem que mio uso termos indelicudas nem comoretribuição.Em síntese: min trai a classe bancária aceitando 20% ou 28%, sem propostaescrita; nao havia arlrdu amigável praticamente concluído; e sc havia convidamos osSrs. Banqueiros a Informar qual; não so demitiram Diretores do Sindicato o não houve,de nossa parte termos insultnosos aos Srs. Empregadores.

O QUE ^AIPEIAS EMPRESAS
EM LUTA OS SERVENTES DAÜGHT

(Do Correspondente na Rua Larga)

tOs 
serventes dos escritórios dá Light, na Rum

arga, estão sem aumento por merecimento desde
1945. Seus ordenados não podem, segundo alega a
Companhia, ultrapassar a casa dos 2.480,00 crúz.tfi-/
ros.' Diz a Light havei' um «quadro» que proíbe os
serventes de atingir maiores salários.

EXIGÊNCIAS INCRÍVEIS

Recentemente a emyrèsa quis obriyur os serventes a
fuser serviço de vi£iio aos domingos e feriados, cóm a obri-

gação de dar corda nos relógios de 5 em 5 minutos. Isto im-
porta em que o trabalhador suba e desça seis ou sete vezes
os sete andares do prédio da Cia., pois os elevadores não
funcionam aos domingos e feriados. Não ê preciso se dizer
o esforço inaudito a que isto obrigaria os serventes.

/PRESSÃO NO SINDICATO
tíá cêrcu de quatro meses, os serventes da íiiia Larga

dirigiram uma reclamação ao presidente do Sindicato, sr.
Luis Gonzaga de Miranda, que não lhes deu resposta ou sa-
listarão alguma.

.¦ Passaram-se os tempos. Há dias, forçado por uma co-
missão dc. serventes que foi u$ Sindicuto, o: sr. tflirçtnda.
comprometeu-se .a providenciar a ida de um fiscal do Mi-
nistério do Trabalho à Rúa Larga, para verificar as con-

I ríições de trabalho dos serventes.
j Coiiio. o tal fiscal prometido pelo sr. Miranda não opa-
i recesse, os serventes voltaram em comissão ao Sindicato^pa-
| ra 

' 
pressioná-lo. A princípio êle tentou "alterar-se" para¦ provocar atritos e evitar ser novamente procurado. A pres-

j são, entretanto,. foi muito forte e o sr. Miranda terminou
i por ir em companhia da comissão ao Chefe da Seção do
1 Pessoal. Este, entretanto, informou que não havia recebi-

do do Sindicato qualquer reclamação em sentido algum;
apesar de já serem decorridos 4 meses desde que os serven-
tes apresentaram sua queixa no Sindicato.

REFORÇAR A LUTA
Estes fatos vieram mais uma vez comprovar quto sr. Miranda continua como sempre a serviço da

.Light e não procura de forma alguma se preocuparcom os interesses dos trabalhadores. Nâo cumpre
nem mesmo suas elementares obrigações, como seria
á de levar ao conhecimento da Light as reclamações
dos associados.-

• Os companheiros serventes não d«vem esmore-
cer com isso. Bem. ao contrário. Devem intensificar
sua luta, se organizar melhor e continuar pressio-nando cada vez mais intensamente o sr. Miranda.
Esta é a hora de levar para a frente a luta por me-
lhores salários e contra o trabalho ée vigias um do-mingos e feriados.
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Cruzeiro Estreará
:'. 
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•

na Turquia Jogando Contra o
s*

ZATOPEK CORRERA NO BRASIL 7° minittro Jan Çc cf-« representante da Tdteco-Eslováqaiâ no Bra-' .; .'. "r 
, . //mmmmmÊmmmmmwmmm^ sil, acaba de amindar^ mun d ial e campeão

olímpico Emilio Zatopek correrá no Brasil, participando da prova São Silvestre, de 31 do corrente,
em, São Paulo. Virá com ieu treinador Abilic Jossef, devendo passar dia 27 por esta capital

VASCO x VILA NOVA SOB
OS REFLETORES DE S. JANUÁRIO

V Kt -,'V* mm\É$mm\ mm^m^^^^^^W^^KÊm^^^^SÊm^Skv^^^m ^^fc' l» \^ÊL%

Um bom interestadual está noite—Enfrentará o Va*-
:o o i;ice^campeâo mineiro — £*curin/»o, atração do

conjunto montanhas

Os maçamos Ipojucan, Danilo e Ademir.

Kfaflf
O Botafogo comunicou on-

(em *à FMI'' que se iiiteros-
sa pela renovação dos con-
tratos dc Gilson, Gerson,
Santos, Floriáno, Bob, Brito,1
•laime, JBulaii, Jurbas c Br»-
guinha- >

*
O São Cristóvão, por seu

turno, comunicou que se in-
teressa pelu renovação dos
contratos du Hélio, Zé Alves
e GtwakímhOv,.
;.' í

,*
O Flamengo, por outro k-

Jo, cientificou ã entidade ca-
ííoca que tem interesses em
reformar os compromissos
ie Chamorro e Jordan.

INDIVIDUAL
MO FLUMINENSE

No dia de ontem os 
'tricô-

tores realizaram individual e
bate-bola.

O Flumintosc deverá fa-
aer o último coletivo porá o
jfdjo com o Flamengo ama-

•nM em Álvaro'Chaves.
Marinho, contundido, é o

jogador que ainda não tom
«ícalação assegurada, e/itan-
¦do Ivo cotado' para(, comandar
» o# torra. '/

Gentil Renovará Com o B ot a fo g o
Satisfeitos os alvinegros com o trabalho dò competente técnico —-

Também Santos ficará no grêmio da «estrela solitária»
, Gentil Cardoso é competem
te j como técnico d« futebol.
Isso é coisa que jamafc nin-
guém poderá negar. O
«coach» botafoguense entende
do riscado como poucos. Gen-
til jd era glorifiçado quando
fôz «uma das suas», justa-
mente quando estava no Flu-
minense: «Dêem-me - Ademir,
e eu lhes darei o Campeona-
to,» disse o emérito prepa-
íadot*. Dito e feito. O tricô-
lor foi campeio.

O técnico do Botafogo en-
controu ambiente propicio e
acolhedor e meteu mãos à
obra. Basta ver que o Bota-
fogo é um dos times quo os-
tentam boa colocação no cam-
peonato da cidade, sendo tam-
bem um'dos mais sérias can-
didatos ao título.

O material humano que lhe
foi dado é dos melhores, real-
;mente, porém, foi Gentil com
seu esforço, com a » sua de-
dicação, que o esmerilhou. A
«prataria» da casa aprendeu
com os conselhos do «mes-
tre» os mistérios do futebol
assim tambem, os veteranos,

. og mais experimentados sem-,
pre tivetam uma observação" ¦
acurada dò Gontil Cardoso,
de homem ciüejado nas lides
da batalha esportiva.

Nada mais natural que os
-bótafogüeiises estejam satis*
feitos com o seu preparador,
e procurem o quanto antes
renovar o contrato do reno-
mado técnico» O presidente
que entrará em exercício no
Botafogo nó ano que vem,
sr. Paulo Aseredo, já pro-

curou Gentil pwa acertar tis
bases do seu contrato, fican-
do desde já assegurada a per-
manência do aludido «spcvt-
men» nu equipe alvi-negra.

Ao que fomos informados,
o zagueiro Santos que terá
o seu contrato findo sõmen-
te em fevereiro, foi "proeu-

rudo por mentores do «Glo-
rioso» a fim de ser feita no-
va contratação, Tudo cam»-
nha bem, ,.e Santos tambem
nüo procura o Botafogo, pois,
o próprio jogador faz empe-
nho em permanecer nas fi-
levas alvi-negras.

Está programado pa»
ra hoje à noite, em São
Januário, o amistoso in-
tereatadual que reunirá'
ab equipes do Vasco da
Gama desta Capital, e o

¦ Vila Nova, vice-campeão
mineiro. .

Será uma atração, não
tenham dúvidas, essa pe-
leja no campo da colina,
onde dois credenciados
clubes vão se bater. O
Vila Nova, vice-campeão
do certame mineiro, com,
tuna rapaziada nova, é
tuna atração. Tem ainda
o «crack» Escurinho,

VITÓRIA DO
FLAMENGO

NO CHILE
ANTOFAGASTA, 18 —

(AFP) — Pelo Campeonato
dos Campeões Sul-America*
nos de Basquetebol, o Clube
de Regatas dò Flamengo, do
Rio de Janeiro,: derrotou o
\Antofugasta, desta cidade,
pc*.- 46 x 33; o Santa Fé, da
Argentina derrotou o Univcr-
sitaria, do Equador, por 61.x
47, o o -Olímpia, do Para-
guai, se impôs ao Palestino,
de Santiago, por 64 x 44.

¦ ' ' ¦¦ ¦"¦ ¦¦¦¦ —¦—-, .i.iii.ii ii ¦ -,.--g

ACEITA JOGOÇ
OE. C, VASCO
Desejando formar seu ca-

lendário esportivo para o ano
de 1954, o E. C. Vasco, co-.
nhocida agremiação amado-

.rista do Engenho de Dentro,
aceita jogos, principalmente
em sua praça'de esportesi
situada naquele subúrbio.
Ofícips para a Rua General
Clarihdo, 04, ou comunicação
pólos telefones 49-6126 e
49-3700, com o sr. Sebastião,

convocado para a Sele-;
ção Montanhesa e pos-
sivelmente para o Sele-
cionado Brasileiro que
disputará as finais a Co-
pa dp Mundo.

O Vasco, vai aprovei-
tando a folga que tem'direito no terceiro ,tur-
no, e coloca as suas pe-
ças em harmonia. Por-
tanto, é uma partidamuito interessante para
qs. vascainos que deve-
rão experimentar no
transcurso do jogo vá-
rios jogadores, acertan-
do pelas observações queFlávio tirará, a homoge-
neidade necessária ao

conjunto. Enquanto m-
so, o Vfia Nova é uma
atração, vice-campeão e
quase desconhecido do
público esportivo da mie-
trópole, embora tenha-
mos louváveis notícias de
sua trajetória pçlas can-
chás mineiras.

O público vai assistir
a uma boa partida, nio
sairá logrado, temos cer-
tèza. Os dois quadrostêm capacidade de uma
exibição das mais satis-
fatóriàs.

Os esquadrões entra-
rão em campo com a se-
guinte constituição:

VILA NOVA — Dick;

I^mÍ*' 'a 'kmmmmumtt; ' TI iÍ idliiiKa, w mmmxiy xwtuhirí,
Barbatana e Tão; Osé-
rio, Gato, Ferreira, Es-
carinho e Fradeco.

VASCO DA GAMA —
Osvaldo ou Ernani;

Alfredo • Haroldo; Eií:
Mirim e Jorge; Maneca,
Vavá, Ipojttcan, Pinga a.
Alvinho. ,

No decorrer da pug-na, naturalmente, efe-
tuar-se-ão modificações
de acordo com a conve-
niência técnica. No Vas-
cõ, por exemplo, Ademü"
é um dos que entrarão..

A arbitragem, estará
a cargo do ar, Mario
Viana»,

«APRONTOU» 0 FLAMEÜ60
3x3 ONTEM NO COLETIVO DA GÁVEA — DEQUINHA POUPA-
DO, BENITEZ (2) E ÍNDIO MARCARAM PARA OS TITULARES

— EVARISTO FÊZ OS TRÊS TENTOS DOS SUPLENTES

MMIRTA!
SO USAM

iüJ »mant»*Jàt*\nnM**-a**ai** •

Os rubronegros «apronta-
ram» ontem, à tarde, na Gá-
vea, para o sensacional Fia-'Flu de terça-feira.

IJoi um bom coletivo. Movi»
mentado, concorrido, com os
jogadores se empregando com
vontade.

•DHQUÍNHA POUPADO .

Como noticiamos ontom, De-
quinha foi poupado do exerci-
cio final dos rubronegros.

O centromédio, quç'se con-
¦ tundiu no ensao noturno de

quarta-feira, ficou & margem
cio exercício, estando bem me»
lhor, tanto que jogara no sen-
sacionai Fla-Flu. *")

OS GOLS

3 a 3 foi o escore •do exer-
ciclo, Benit-22 (2) e índio pa-
ra os efetivos. Evaristo fêz os
três gois dos suplentes. .

Os quadros treinaram com

á seguinte organização:
TITUUARES: Cliamor-

ro (Geraldo); Marinho e Pa-
vão; Servilio, Luis o Jordan;
Joel, Rubens, índio, Benitez <f"
Esquerdinha. N

SUPLÉNES; Garcia; NU-
tpn c Jorge; Tomires, Walter
e Osni; Lair .(Hamilton), J)u-v
ca (Odilon), Maurício, Evaris-

to e Zagalo.
É provável que hoje o ama-

nh& os rubronegros se exerci-
tem em ligeiros iiicliviclua s. .

CARLYLE FICARÁ NO BOTAFOGO
PROCURARA O ALVINEGRO RESOLVER COM O PALMEIRA*

A CONTRATAÇÃO DEFINITIVA DO JOGADOR
Carlyle era um Irrequie»

to. Volta e meia andava às
turras; çom dirigentes, téc-• nicos ou jogadores do clube
onde atuava. Isso não querdizer que tenhamos «marca-
Ção» com o jogador. Multas
vezes êle {iode ter razão, e
somente a «onda» que se
faz em torno de si contri»
bifa para juizes desfavorá-

Arels à conduta do «tanque
mineiro».

O Botafogo quando trou-
xe Carlyle para suas' filei»
ras êle estava no Palmeiras
de São Paulo não o apanhou
em definitivo, apenas porempréstimo até o fim deste
ano que se finda, medianj

,te o pagamento de 120 mil
cruzeiros. Caso o jogador
interessasse, o «Glorioso»
entraria com mais 180 mil
cruzeiros e tudo ficaria so-
lucionado. .

O certo e o verdadeiro,
foi que com certo receio os

alvl-negros fizeram o em-
préstimo do centro-avante.
Hoje, porém, os ares mu»
daram, e Carlyle é encarado
com viva simpatia, não só
pela sua conduta técnica,
sendo um elemento impres-
cindivel ap plantei do time
de General Severiano, quer
pela parte disciplinar onde
tem sido muito correto, che»
gando a ponto de ser até
multo cordato com todos os
botafoguenses.

B não há dúvida mala,- sô--bre a Hxacfio desses átácan-te np plantei do Botafogo,
tendo ja Carlyle conversa»
do com 6 Presidente Paulo
Azeredo (eleito para o bíe»nio 54-95), acertando à ré-
novação do contrato.

Dessa forma logrou ,un'
tento o clube de Juvenal,
ao se ter em suas fileiras
por mais algum tempo ocongrado atacante.

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA^

OenUttarai anatõmicai, por proceuo nurte-itlMeilcuo, Satia-
Ciei difíceis i operagüél da boca. — BBIDGES FIXOS E MOVEIS
lOoacb) com material, garantido por pregos rnn-arele. (Cônsul-
tdrlot Boa dò Carmo, 9 — 0.» andar — Sala 001. Ai tersa». qols»tai « sábados, e Bua O. Manoel, 34 (Sobrado), ta aagnndas.
quartas e sextas-feiras. — Telefonei 43-1874.

Ari e Xavier Nos tares
«APRONTOU» O BANGU PARA O JOGO COM O BOTAFOGO.—

MUITAS SUBSTITUIÇÕES DURANTE O EXERCÍCIO

PETRÓLEO OU QUINA PETRÓLEO

SOBERANIA
PRODUTOS RECOMENDADOS rtLOS
MAIORES CIENTISTA*, RA8A COMBATER A
CASPA E QUEDA DOI CAL LIOS. AO
COMPRAREM EXIJAM SOBERANA

fWBtSB tm TOMS MS pabhâciax
mtmijimmÊimMmmm

O Bangú levou a efeito"
ontem à tarde em Moça Bo-
nlta o seu «apronto*;, pre-
parando-se para o jogo no-
turno de segunda-feira con-

PRONTO O VASCO
Untem 'peia ntiuihii. i:onv_

uni individual, aprontou o
Vasco, qup enfrentará hoje
à noite em Sâo Januário o
esquadrão do Vila Nova, vice-
campeão mineiro. Este atnis-
toso servirá de armação do
conjunto que oito dias deJ
pois voltava a atuar rio Vter-
ceiro turno do campeonato .da
cidade, desta véz enfrehtan-
Botafogo,
do seu- temível adversário, o

HEPTA CAMPEÃO
DE BASQUETEBOL

úCfliMÜii xüi&'fò'; V& (Alí'i') .
— Pelu sétima vez o quadfo
i!e basquetebol do Gininasia

. y lísgrimü de Villa Del Par-
que levantou o título de cam- ç.

. Peão da Federação Aigonti-
na de Bola ao Cesto.

Em partida' final disputada
ontem à noito no Estádio.^de
Lumi 1'ark, o Gininasia* y
Esgríma derrotou o- Clubò
Palefmo pelu contagem de

;{5 x,3S, sagrando-se tri- cani-',
peão' argentino de basquete-
boi.

tra o Botafogo.
A duração do ensaio foi'

de noventa minutos, e no
final o marcador acusou a
vitória dos titulares por 5
a 3. Gois de Xavier, Zizi-,
nho, 

'Lucas-e 
Nivio (2), Pa-

ra os vencidos marcaram
Buèno (2) e Wilson.
,'As equipes atuaram as-

sim:,
' TITULARES! Jorge (Ari);

Djalma (Hélio) e Torbis
(Mendonça); Zé Alves (Zó-

CRUZEIRO X
FERNERBACH .

¦ 

v

O quadro do C-iizciro
estreará hoje-em Estam-
bfal, enfrentando a equipe
do Fernerbach, .campeã
da Turquia.

zimo) , Alaine c Edson;
Xavier, Décio, Ziza (Lucas),
Menezes e Nivio..

SUPLENTES: — Fèrarido
(Arizona); Messias è Ione
(Salvador); Pinguela (Ha-
roldo). Lito (Áureo) e Vai-
dir (Nilton); Basilio (Mi-
guel). Osmar (Enio), Buò-
no (Tarcisp), Wilson (Ar-
lindo), e Jairo (Feola).

U— . , r- I
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TVassil em ação. O atacante rubro rev ezau-se com Rubem na meia direttn
NOVIDADE DO TREINO DO AMÉRICA:

Reapareceu Rubens
O EFICIENTE MÉDIO TREINOU NA MEIA DIREITA REVEZANDO-SE COM WASSIL

.¦¦'-¦¦-> S:./3íí ;.-S-;Mí

AUGUSTO TÉCNICO
Augusto já iniciou as suas

atividades como treinador, no
Vasco da Gama-

A equipe mista do clube
cyuziiialtino qúo atuou quin-
ttt-féira passada emtS'. Gon-
çalq. contra o Tamoio foi ori-
tintada pelo veterano'zaguei-
to, que assim pela primeira
vea entrou em -função fora

. àas iiuiilvn linhan.
/ '. • '

líoalizou, ontem pela mil-
nhã. a equipo du América o
seu apronto. Embora os ame-
ricanos não; tenham nenhum
conipjomisso. "leâfa seniana,'
Otto Glória íiosplveii não dos-
cuidar do preparo cie seu
quadro. Os rubros' estão, se
entrosando, o melhorando o
seu conjunto para os. pró-
ximos encontros. A reabili-
tação ê pensanienlo de todos,
c os cie Campos Sales aguar-
dam com ansiedade» dias me»
Ihores.'

VITÓRIA DOS TITULARES E
DETALHES DO APKONTO i

MODIFICAÇÕES NO ATAQUE

O treino íoi niuito inli-.es-
sante é disputado. O time
efetivo evidenciando um po-
derio dos mais fortes arra-
sou a equipe reserva, con-
signando 7 tentos contra 2.
Os goleadores: Valeriiíno (3),Kubens (2),Cametinho,e Leo-
ilidas. Para os suplentes as-
sinularam Maneco o Roriioi-
ro. Os times treinaram assim
depois de -90 minutos de. prá-tica:

TIÍULAKES - Julião

(Luís Carlos); Caca e Osmar;
Ivan, Osvaldinho e Hélio;
Cumelinho ,(l{a»nos), Wassil
(I.ubens), Leônidas (Valéria-.io), João Carlos e Oliclo.

; SUPLENTES.-Osni; Joel
»-• Edson; Didi (Antônio), Ag-
uelo e Alzemiro (Oto); Ivo

. ('Romeiro)', Màiíéeó,' Zé Hen-
rique, Guilherme e Jorginho.

AS MODIFICAÇÕES
. Como podemos verificar, o
preparaübr fêz várias modifi-
cações hu estrutura das equi-
pes, principalmente na efeti-

va onde em sua ofen-riva re*
vesaram-se vários jogadoi'«!»i,
Aíaim que, a extroma dfrei-
ta teve em Camelinho,0 di«*
putante com Katmos e iif»
nieia Rubens trocou com Was-
sil. O «touro» Leônidas tãai-
bem revezou-se com Vale-
riano, quo se apresentou oti-
mamente.

Nessas modificações, Otto
com certeza pelas observações
feitas, talvez, tenha eni mira
o aproveitamento de alguns
desses jogadores, o isso "com

o tempo veremo».

->'¦. ¦¦¦'.¦",.¦¦ *''».'¦¦¦ ' * ;'»v'Ví-/¦-, -.-" '-' 
i ,'.;'•



^^^^^^H «r-^^^^^^^^^H BBmmmmmmmmmml r-flB Bal kWW

«SBBBBBBBBBBBBBH r-LmV illlllllllllH «^BBBBBBBBBBBBBB Sal * afl

« l -r^^* I ^^H -r^^l

OU ÁGUA
Uma confissão cínica da CCPL: 1^ê^^b^^^,

mento do leite mas o consumo aumentou —200 rhil
litros de aguapé detritos iMihduzidos ^uaímérité no
leite— Além de fazer vista grossa para ^ crime ,V ar
gas premia os tubarões;— £ ainda por cima querem um

novo ajumerçtd de preços
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Ob Jovens se Desafiam
'PRATICAMENTE» 80 por cento de todoo leite,con-
I sumido no Distrito Federal é adulterado mei
diante o emprego de água das bicas ou de qualquer
outro processo! Esta a revelação de um .conselheiro
da, Cpfap, sr. Dòrilo de Vasconcelos, quando em maio

•último relatava um processo de permissão para o em-
prego do leite em fins industriais Posteriormente nu-
merosós outros conselheiros da Comissão da Cares-
tia admitiram o fato de-que o leite consumido pelo

A CCPL CONFESSA O'. 
CRIME INFAME

Depois- de tão, insuspeitos
¦lepoimentps sobre a quali-

ESPANCAMENTO
PELO DELEGADO
Esteve em nossa redação
jovem Cicero dos Santos,

mensageiro da RapiÜ, prò-
testando contra. a ameaça
de espancamentos que lhe
foi feita pelo comissário cio
diatrito policial situado na
Rua Pedro Américo, no Ca-,
'CCT-C.

Cicero dos Santos trafega-
va de bicicleta nas imedia-
ç6es da Lapa, quando o au-

. tomével chapa 10-«59-63, ao
tentar passar à sua frente,
bateu na bicicleta, arras-
tando-a. O rapaz levava um
embrulho, pois tazéa entre-
gas para a oasa onde tra-
talha, era um jipe de brin-
-quedo que Meou todo amas-
s<»do.

lodo & poWcia, o rajwz re-
••fereu do cominsário a res-
\mmka de qwe nada tmha a
?•r oom isso. Cfcero argu-
sentou que ia ter um pre-
wtao áe, 1.480 çruaeiros è
qüe néo tinéw*. 3me dinhei-
sta, A roBpoata cto comhwá-
no íoi â mesma* nada tt-
¦Sha a ver com isso. que se
smfm^Mse. O «etaleta se
mdSrüfnou ou ítese ao comis-
sásie* «CSowipMenío, se eu
tHvSBSc dinheiro o senhor
Me atenderia*. Diante do
mdigRaào protesto do raperx,

ewwwwüno ameaí-mi-o de
i*mbb*w* e«ps«ne«á-V). ¦'-¦' íü : \'• XOIORIíTA, bra- ?

f sIMro, ousado, oom 31 anos s
> de Idade c longa experiên- <¦V eia proítosionai oferece-se \¦ *fl*f« sscviçç, en» qualquer i

modalidade de tíabalho no <
Tflwo. —,- Chamar Adelson, )

?.;.» pelo telefone 42-296*1. í

cariofca contém uma bem maior porção de água'do
que propriamente de leite; o que^todavia não lhetí im-
pediu de conceder um escandolòso aumento dè pre»
ços que elevou ém 60 centavos o litro do produto fal-
sificâdo, Já o sr. Paulo Areai, na Câmara de Verea-
dores, foi mais Veemente '

¦ — O carioca — afirmou — bebe não somente-
leite com água ; mas o que é bem pior : leite com água
e urina. .' ,«•

ANIMADA EMULAÇÃO ENTRE OS CLUBES — CADA QUAL MAIS EMPENHADO NA
¦ J': 

, 
•¦¦•',¦'"•¦• ' ' 

CONQUISTA DOS PRÊMIOS —-

CONFORME 
prometemos, publicamos os (ksaf ios

surgidos na festa do CAU, certos de que a di-
vulgação constituirá motivo de estimulo a todos os
ajudistas.

O Clube Romain Rolland iniciou a série de de-
safios, provocando um pronunciamento imediato do
Clube Mauá: quem atingir maior percentagem (mi-
nimo de 100% !) .receberó um maço de cigarros so-
viéticos e unia piteira búlgara. O Clube Romain Rol-
land espera que o Mauá saia do «bafo».

VELHA PENIMBA :

dade real do leite.vendido no
Rio já não resta dúvidas que
o governo encara-'.) crime in-
fàme dos tubarões çia CCPL.
como fato consumado o dele
não toma conhecimento. Con-
tudo, há -alguma cúisa de
niais grave e qu0 Wnsiste, -
pcv mais incrível que pare-

. ça; na própria coaíisaão da
CCPL. Vejamos, ppr exem-;
pio,' o relatório da diretoria *
do grupo de tubarões, pu-
blieado nò «Boletim CCPL?
(número 57, abril de .-1953,
Página 105), em que se diz.
com todas a"s letras e. nú- ;
meros que o abastecimento
de leite do D. Federal caiu de
mais "de 6.916.000 litros no
periodo compreendido cnl>.*e
1951 e 1952. No ano dc 1951
chegaram ao Distrito Fede-
ral 89.423.500 litros, enquan-
to no ano seguinte (1962)
receberam-se apenas .. ....

82.507.500 'litros.: Contudo,
esses (i milhões de litros dá-,
¦gua (confessados); introduzi-,
dos no. leite para se atender
ao consumo que antes • de

cair; aumentou, estão longe
de representar a realidade. -E1-, >
o que p*>V*i menos informa o '
Sct-viçò d*r Estatística da Pré-:'
feitura ano, calculando em
340 milho-cs de litros (1.952)
o total de leite consumido pe-
lo carioca, admite, clarariieii*
te .que a diferença entro o
leite oficialmente desembar-"cado 

nos postos da. CÒPL e
da «Empresa ''Pérola» e o
efetivamente consumido é
composta pura e simplesmeii-
te de água. ¦

PRÊMIO A I-*KAIÍDE

Embora a COFAP em 16
de novembro, último hoiiyès-
se concedido (CCPL'>'Cia)

um substancial aumento (60* centavos por litro), 'os do-
nos*' do leite com água ainda
não estão satisfeitos. A pre-
texto de ; elevarem os sala-
rios miseráveis dè seus fun-
cionarios, os tubarões voltam
ainda unia vez à COFAP pa-
ra exigir, mais aumentos. E
já agora com o apoio do Mi-
nistqrio do Trabalho, o qual,
através de sua Comissão de
Dissídios Coletivos acabou
|)or encaminhe'.' à comissão da
carestia um.acordo e«trc os
tubarões e o pulego João Cli; M\
mãe», quo indevidamente usa 1
o noniB dos ti-abalhadeves em Ê
frios: Possivelmente a COFAP |
aprovará o assalto nas se- í
guinte liibelã: , %

Vaca Leiteira, Cr* 4,50
(atuai CrS 11,80); liaiéão Cr$
5,00 (atual Òi*$ 4,30); A do-
iniciliu-r*, Cr$ 5,50 latiml. Cr$
4,50)y-

O' representante do JuHus
itosenbccgr lançou um repto
ap seu colegu do Euclides da
Cunha, para dois tipos de-
emulação: pcv percentagem

o por contagem de pontos.
A primeira' valerá üm. tabu-
leiro de xadrez, ee o vence-
dor f6r o Julius, ou um ria-
viozinhp de osso', todo tra-
balhádo, se fôr o Euclides.
Na emulação por pontos o
prêmio é uma colejão -de
cMcmórias * do .Cárcere-*-.

Aí está um páreo duro-
Quern vencwá?.

COISAS DE MATRIZ JC
v FILIAL

Os clubes Àiiita Caribalái
c Graciliano Ramos tanjbem
contrataram uma disputa fra-
te.rnal: até o dia :jo, cpiem

atingir maior percentagem e
até o dia 3 de janeiro, quem* atingir maior número de pon-
tosçj Prêmiog a combinar.

«ma x z*lia
Nos 90 dias do campanha..

a situação.! eatre os clube*
Ethel Rosenberg e Zélia Ma-
galhies, ambos do gcupo A,
era a seguinte:
Z«ia  237,4-y

. Ethel,'.. .*  192,9%
A vitória ooube ao pessoal

do Zélia Magalhães. Agora,'
dizem a boca pcqü.ena, qúe
o Ethel.vencerá. Nós aqui fi-
camos a torcer.., pelos dois.

Que o páreo vai -ser duro.
Tião há dúvida. E paia ani-
mar ainda mnis a disputa,
aqueles clubes resolveram o
seguinte: o vencedor receberá
uma coleçio de livros, a cosi-
binar.

OÜWALDO CBU55 X
MARIA QUITERIA .• v

. O ckibe Mafià Quiteria te-
rá uma oportunidade para se
reabilitar da nào cobertura
de sua cote dos 90' dias
(43,8%). Esta a eha«ce que
lhe dá o Cinte Oswaldo Cruz,
q«e lhe propôs o seguinte
desafio: quem atingir maior
porcentagem receberá oe li*.
m\*os «xSomos Homens Sovié-
ticos» e «Um Homem de Ver-
dade».

Dentro de alguns dias **«*
blicaremos os primeiros «rt*
•ulWos dessas emulaçõe»
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Quadro das Associações
(Até o dia 16-12-53)

Associações

GRUPOS A

Cota ResMsadO

22 de Maio .'.
Anita Leocádia ...
André Reboliças ;.
Pavlov 

!': Inconfidência 
Progresso :..
Leonidas. Rezende
Curie,
Garibaldi
Vitória ...'......;.

A CCPL confesstt fr\amenlf que em ,1902 houve um decréscimo tle main tle seis milhões ile
litros dc leite ém relação no uno anterior. Contudo, o consumo não diminuiu. A dife-
rença foi. representada iiela iiyiio. incluída -nó leite, e em certos casos pela -.própria uriritr

GRUPO — B

O. Cruz ..
Mercúrio ..
O. Reis ..
Palmares .
R. Deveza
Esperança
Bertelot ...

GRUPO

'i.' '*

9
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Mon Soterrados os Bois Operários

Unidade 
Voz ./
Problemas ...
V.. Camarão .
F.' Alves 
G. Lacerd8 .,
Chopin
Cip. Barata .
H. Dias .:...
Griici. Ramos

420.000
260.000
260.000
200.000
150.000
140.000
130.000
125.000
120.000
105.001)

100.000
90.000
80.000
80.000
75.000
70.000
TO.000

«5.000
60.000
60.000
50.000
50.000
ao.ooo
20.000
20.000
20.000
151.000

.168.849
272.381
243.000
154,431
123.533
130.673
77.595

108.586
102.550
100.787.

71.886
84.904
71.944
78.200
78.479
61.600
60.023

96.202
42.838

.31.482 j
6.92-1

28.852
21.661

. 11.340 '
12.950
1^760
7.460

%

86,5
104,8

92,6
77,2
82,3
94,7
59,6
86,8

. 85,4
95,9

71,8
94,3
89,9
97,7

104,6
88,0
85,7

71,3
52,4
13,8
57,7
72,2
56,7
64,7

8,8
^19,7

MARIA L1GIA
PROTESTA!

Nossa reportagem íoi agray
davelmente surpreendida com
». visita de Maria Ligja, a
princesinha do Catete.

Inicialmente -- disse a ¦;
nossa amiguinlia — fiquei
muito aborrecida com a re-
portagem de IMPRENSA PO-
PULAR, dizer que a Uiara,
Genessy e Madalena esi;au
mais perto da vitória do que
eu, pois estou no segundo lu-
gar, e, portanto, muito niais
credenciada para vencer do
que--Genessy e Madalena.

Pretend0 ir a Paris, apesar
de todos 'oe pesares — con- *
tinuou Maria Ligis, — e, ape-
«sar de ter passado par) o s«-
gundo lugar. Durante dois
meses mantive a liderança.

B que é que vocâ tem
feito para tornar realidade o
seu sonho? — perguntamos-
lhe.'— Tenho feito visitas Nos
dois meses que estive na fren-
te, fta muitas visitas. Tenho
sido feliz. Em todas «s casas
onde procuro um auxilio para
a Campanha recebem-me
bem.

Pode dar-nos algum de-
talhe dessas visitas? .

Pois nào. Visitei pin-
tores .engenheiros, comercian-
tes e todos me dfio os votos
que peço.—Quais s&o agora os seus
planos ?

Fazer visitas, pois as vi-
sitas rendem sempre muitos
votos, e a Imprensa Popular
precisa de dinheiro para pa-
gar as máquinas novas.

ALÔ, UNIYBRSITAMOta
DB SAO PAULO

¦'.. Os ajudistas universitários
cariocas, desafiam os seus

«colegas de São Paulo para
uma disputa fraternal: quem
atingir a maior percentagem
receberá um prêmio, a com*
binar. Aguardam' resposta
urgente e sugestáo pera o¦prêmio.

CONGRATULAÇÃO y
A CNPIJ congratula-»©

com o» ajudistas da campa-
nha pela vitória que os jo*

., vens obtiveram, ná emulação
do grupo C. da CNP1P.

A CNPIJ receberá nm mi
meógrafo elétrico que lhe se-
rá ofet-acldov pela Comissüo '
Central du Campanha e con*.
fia ém que, com uma maior
participarão dos jovens ati-
vistas, ganhará também a
nova emulação, qüe ten co*.
mo prêmio um projetor tle
cinema, dc 1<L mm., «aonoie-

FEIJOADA NO
DIA ao ¦,

'I

Uma deliciosa feijoada
completa será servida no
domingo, dia 20, a partir
das 12 horas, ne Bua Lí-
gia. 255, em Olaria.

Haverá tambem um ani-
mado baile, abrilhantado
pelo Conjunto Musical
«Cinco Unidos Biás de Pi-
na».

Os convites podem ter
adquiridos no local e ea-
da um deles contem vm
número, que dá direito a

um sorteio, cujo prêmio é
um binóculo.

I'(

AGRADECIMENTO
A Comissáo Central da Fee*

ta da Granja das Garças agra-
dece a magnífica e eficiente
ajuda*de todos os cozinheiros
e garçons que peia sua de*-
caç&o contribuíram de manei-
ra decisiva para o sucesso da
festa.'

Ala Dos Recordistas

XBABALHAVAM NA CONSTRUÇÃO DE UM MURO. NUMA RESIDÊNCIA PARTICI
LAR, PRÓXIMO A SANTA TERESA — GRANDE AVALANCHE DE TERRA, AMOLEC1

DA PET.A CHUVA DE ONTEM, CAIU SOBRE OS DOIS, SOTERRANDO-OS

fV**^ operárioK tiveram inortc trágica nu iitiuiliü do ou-"lnwn. 
quando exe<-.utavain uma obra de emergcíiclá uu-

ms residência particular. O si;rvl<;o foi pedido pelo módico
Jaào Pinto Filho, residente à Travesw- do Ascurrn, 4(1 c .cons-'
d*va mi levantamento de um muro de pedra para desviar
o curso das águas quu descem do Murro de Santa Teresa,
np« dias de chuva. Paru isso chamou o empreiteiro Armando
Pereira. Gomes;, português, de 25 anos de idade, casado, n-

^.sidonto «Kua do Lm radio, 16, com o qual contratou .serviço.
, O empreiteiro levou para o local alguns operários, entre os

%ua»H o.snu patrício Bernnrdino Dias dc Oliveira, dc 'ii anos
46 idsdc, solteiro, residente à Kua Barão dn São Felix, !),
tendo então inicio a obra.

As 7 da manha de ontem, os operários estavam traba-
(liando e, 30 minutos depois Armando cavava um buraco un
qual assentaria as primeiras pedras. Chamou, então Bernar-
dino, qne para êle levou tmí balde de cimento. Nessa oca-
stlo rolou grande quantidade de terra, que lõra amolecidit
pela chuva que caiu pela madrugada. Os dois operários íi-
coram soterrados e quando seus companheiros puderam rc-
tirá-los, ambos estavam mortos. Os corpos das vitimas, após
a« formalidades dé praxe, foram removido para o iiècroté-
rio do Instituto Médico Legal.

AMOU DEMAIS
Benício dos Santos, jovem

de 16 anos de idade, tentou• contra a existência ingerindo
forte dose do tóxico. O tres-
loucado rapaz escolheu o Cam-
po dé Santana para a execução
de seu gesto de desespero, po-' rém, fòi salvo devido à inter-
venção de populares que o
observavam à distância. Ao
lado do corpo de Benicio foi
encontrado um bilhete no qua)' estavam escritas as seguintes
palàtfrás: «Somente o amor
trM felicidade. Amei demais e
êste foi o meu mal». Tràns-
portado para o HoBpital do

«Pronto-Socorro, Bénlcid foi
péstofora de perigo, ali fi-
cando internado para . trata-

BALEOU O TIO
O motorista profissional

Augusto da Silva Barrosd, por-
tuguês, casado, de 47 anos de
idade, residente à travessa Ca-
minha, 41,v no Andara!,; con-
tratou seu sobrinho Júlio Pa.
checo da Silva, também mo-
torista, profissional, para tra-
balliar em seu lotação, chapo
n» 9-24-11, que faz a linha

. «Lebjon-Kstrada de Ferro».
Na hora do acerto de contas,
os dois homens se dcscnlen-
deram. Palavra puxa palavra
e a certa altura passaram a1^
xingamentes de baixo t*alâp
Fpl' quando Augusto sacou d»
um revolver e deu no gatilho,
alvejando o tio na perna es-
querda, fugind'o em seguida. A
vitima sofreu ferimento trans-

LiximUe, sendo .remavidil pa-
i-a o Hospital do Pronto-Soior-
io, onda se encontra irtwna-
da pàvu tiuiamento. • , ¦

MATOU O
DESAFETO

Às primei ras liòras «Ju ma-
nhã ile ontem, Rubens de Lins,
cíisadò, de 38 anos de,idade,
encónlroú-se coni' seu velho
rival Germano Marques ile J'S-
aus; muis conhecido , pela

..alcunha Uc.. •iQuarentii', t no'*...orin ilo Corta Kubu. Tüaziíi
consigo uma garrucha e, ime-

. diat-amente, levou a mãpwao
cabo Ua mesma. Por sua vez,
Clermaiio não vendo-outra saí-
da, pois tudo indicava que seu
antagonista estava disppsto a
acabar com a cisma existente
entre os dois, sacou de uma
faca punhal e avançou. Ato
continuo, Rubens puxou da ai-
ma, e apontanâp-a em direção
ile «Quarentas-, deu duas ve-
»es no gatühp. Os dispai-ps fo-
rum certeiros e Germano.caiu
ao solo com o peito atravessa*
do por dois projetis. O crimi-
noso, após praticar; o crime,

Atendendo ao pedido dos
recordistas, a Comissão Na-

f cional da Campanha, en-
I viou-nos a seguinte respos-

|nai
ã NOVA VITORIA, HOVOR
§r PRÊMIOS1
I Aos clubes e associações

que cobrirem suas cotas no-
vas até o dia 21, será òfer-
lado como prêmio: para as'Ú associações, um crediário
de CrIÇ 1.000,00, CrÇ 600.00'
ou Cr$ «100,00, segundo per-
tençani ao grupo «Aí, gru»
po «B» ou grupo «C*-?, res-

fiigiu eni desabalada carreira,
tomando destino ignorado. O
corpo du vitima loi removido g Letivamente; para os du-
paia. o necrote.no do Instituto | f^ que cobril.em suas „0-.;Médico Legal.

•i '* '¦/',

VÍTIMA ÜE UM
COLAPSO

Com 61 anos de idads, o mo-
torista profissional Amaro Ca-
valcanti de Albuquerque, ca- i
sado, residente à rüa'- Moncor- %
\«o BMlho, era ainda obrigado |0a trabalhar, quer chovesse ou £
fizesse sPh Na manhã de un- ptem, -levantou-ss cedo e, dc- Á
pois de tomfir café, dirigiu-se «^
ã Garagem Real, onde guar- ||

.da o eayo. de praça de sua g
prppi-ledade. Ali chegando, 1
entrou no veiculo e ao aper- g
tãr nó botão da arranco, caiu ú
sobre o Volante. Os emprega- i
dos da garagem tentaram ain- 1

«da socoi-rê-lo e quando o reti- 1
raram do carro ó motorista pestava morto. Amaro havia É
sido acometido de um colapso, §
tendo morte instantânea. 0.-|
corpo do velho profissional foi
removido para • o necrotério
do I.M.L.

vas cotas até o dia 21, ,um
álbum de gravuras autogra-
fado.

Para hs associações e clu-
bes que.dobrarem suas. co-

CAMPANHA PRO .
IMPRENSA rMAg

Setti desses selos co
lados numa cédula, do
voto do Conclirso da'
Rainha'- da . rmpreiiso:
Popular'dobram ojal-
mero de votos áa ci-
dula

tas até à meia-noite- do dia
3 de janeiro, serão oferta-
dos big-prêmlos que, opor*
tunamente divulgaremos.

PRÊMIOS INDIVIDUAIS
*¦.

Os recordistas. que dobra-*
ram e triplicaram suas co-
tas individuais.' antes dó
dia 30 de novembro, elevem'
•vir cobrar seus prêmios.

Agora sao instituídos ou-
'tiros prêmios para os recor-
distas.

Quais são eles?
A todos os recordistas que

quadruplicarem suas cotas
«).n;cs: do dia 21 de ilezein- '
bro. uma 

"medalha de bron-
M com a efigie do Cavalei-
ro da Esperan<;a. com uma
inscrição- especial c aó.» qu?
qúihüplicarem-nas até a
mpla-noite do dia 3 dp ia-
neiro. uma medalha semr
Ihanle. de prata.

AOS StíPÈR-RÍOORDlSTAS
' Os clubes e j associações
que atingirem à maior per-
canta«7am sobro s nova co-
ia no Distrito Federal, será
"fei-lpfi,, um nrêmio de aba-
[ar. E ao recordista ..ciue
maior superação dp cota

. r;ón.«ci^iiir, um prêmio es-
tonteante. •

K' condição1, para ganhar
esses prêmios de super-re-
cordistas que o clube ou as-
soelacüo tenha pelo menos
dobrado sua nova cota e ao
recordista" individual, , que ¦

.pelo; í-nenos tenha quintu*«
«pllcado a*.cota.

Es«3eg« prêmios são apenas
para campeões absolutos.

DEZ PRIMEIRAS COLOCAÇÕES
SO ESTADO DES: PAULO

CONCURSO DA RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR ¦

V.) —Helena Galatti 85.9B7
í.') — Clarice Martins .,, 68.988
3.') — Marlene Minello ....i 64 33S4.») — Marl» Aparecida Lodetti .-. 66 8775.») — Nair Mortoni .' 44.398
6.') — Limpia 8. Mesquita 85 4177,') — Célia Pereira  2i'768
8.')— Alilra Vitoriano  

"... um
».')-Hilda Esper 19]ml-O.'), — Leonor Martoni ............:. 5.733

Dia a Dia Das Associações
TOTAL PUBLICADO

Arrecadado dia 17 .....';,

TOTAI
Falta cobrir a nova cota

TOTAI ,.;..

,2.406 .'861,00
12:'960,00

2.'419 .'821.00
43Q.179,00

..•¦•..•......... .2.850.000.00
(iONTKlBLIKAM PAKA ATKNDKK AO APELO OE

PRESTES. AS SEUU1NXIC1S ASSOCIAÇÕES; 7

 
's.uoo.wgaribaldi; 

gustavo lacerda
independência ...
otelo s. reis ...
raul deveza 
ti de maio ,.

TOTAL .,..-.

-f' .000,00
620,00

•15,0C
;*3,oo

,4-.710,00

ii':390,00

BALEADO EM MANGUEIRA
lit-sde o dia em '-ue It-vou dcsvaula^ciii iiiinm luta cor- i

poral cm que se cnípcnhurà com Erasmo Braga, de 21 anos. jpde idtide, solteiro, domiciliado no Banco da Arueira, que Jor-.- á
lie dé (a!, cunliecido faiiibéin por «Bablco», vinlia procurai!- §do vingar-se do desafeto. Na madrugada dc ontem êle oi
encontrou na subida do inorro da Mangueira. Com incrível 1
rapidez sacou dc um revólver e fez vários disparos contra A
Erasmo. Êste caiu ao solo, ferido na perna direita. A vitima j§foi transportada para o H.P.S.. onde se encontra internada ''
para tratamento, enquanto «Babico» sc encontra foragido.

¦¦'-'.:• * 

. '.' * 

" 

: 

'•' 

¦: 

.-.-. ..;-

'""'«'.;¦ : -¦¦¦('¦'i. 
,'«;•'. 

,;:''" ¦.":'..;¦¦ 
V'y-'y'-'- '' 

-"'''y .¦:-':-¦' ¦'¦' 
.- y-

C"*w»' ... - .- i-.''*.'- ''¦ "*

Arrecadação Nacional
Até q dia 17-13-53

Distrito Federal— ../
São'Paulo ,.....!.'.'
Em. todo o Brasil»......

A. «429.0*13,00
6.337.276,00

16.723.53.1,00

Você Pode Começar
Hoje Mesmo y\

CONCURSO QUEBRA-CABBÇAS
Hecortantfo e coludo dounu certn nianeirs '6; «MatosrelAlhoa pii«M<wdo« l em Cedições seguidas da IM-PRENSA POPULAR, roce

poderá compor om retrato
de um dos grandes homens<(a h-uitanldade.

Trasendo o deseèJio, aa-sino formado, para;'a aos-sa redttç*o, voe* terá direi-
to:

Lo — A unu reprodução
da gratiun qae den origem

Mete qneaia-
'•o — A na» cai-lio numerada pawt —i sorteio pato*Lr9VB*"W r9VeWam« *HR Wk%% talai

l|V0um terreao no Saeo Sao Franciseo.
VOCÊ PODE COMEÇAR HOJE B«SM*>!


